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Estudo Técnico Preliminar

1. Informações Básicas

Número do processo: 23076.065344-2021-12

2. Descrição da necessidade

Este Estudo demonstra a necessidade de requalificação  e implantação de circuitos alimentadores para funcionamento pleno e 
seguro de subestações, gerador e quadros elétricos gerais de baixa tensão, em setores da UFPE como a seguir se discrimina:

1. A subestação queUma nova  subestação para a sede do Núcleo de TV e Rádios Universitárias (NTVRU): 
atualmente abastece o NTVRU é antiga, com cerca 45 anos, vários de seus componentes se apresentam em fim de vida
útil e têm ocorrido repetidas falhas, além do projeto já obsoleto. Com uma nova subestação, em acordo com a norma
NOR.DISTRIBU-ENGE-0023 da CELPE, persegue-se melhor confiabilidade dos sistema bem como a continuidade de
abastecimento pelos próximos anos. Uma subestação mais moderna também se faz mais  econômica e sustentável.
Demanda esta que está instruída no processo 23076.75514/2020-32, cujo extrato do SIPAC está copiado no Documento
19 do processo 23076.065344/2021-12. Já no Anexo II Parte 1 deste ETP se copia o Memorial descritivo   / Projeto
Executivo para implantação da referida subestação.
2. O grupo motor-gerador já existe mas ainda não foiInstalação do grupo motor-gerador na sede do NTVRU: 
instalado. 
3.  Para que o prédio possaUma subestação pré-fabricada para o prédio do Centro de Ciências Jurídicas (CCJ):
passar por melhorias, tais como o aumento do número de salas climatizadas, melhores equipamentos audiovisuais,
pontos de rede, entre outras, faz-se  necessário um transformador que suporte o aumento da carga. Além disso, o
transformador existente já é bastante antigo, sendo recomendada sua substituição. Uma nova subestação, conforme a
norma NOR.DISTRIBU-ENGE-0023 da CELPE, tende a ser  mais segura, reduzir a taxa de falhas no sistema além
de garantir melhor continuidade de abastecimento pelos próximos anos, além de viabilizar a continuidade das ampliações
de carga, uma realidade no cotidiano das edificações. Sendo o prédio do CCJ um patrimônio histórico tombado, é
necessário ainda que a subestação seja do tipo pré-fabricada, por ser esta uma solução de mínima interferência na
infraestrutura do prédio. Esta demanda do CCJ está solicitada nos processo 23076.006170-2020-26 (copiado no
Documento 21  do processo 23076.065344/2021-12) e 23076.029446/2021-34, que contém o Ofício 3309/21 do CCJ
instruindo este pedido, ofício este também copiado no Documento 22 do processo 23076.065344/2021-12. Já no Anexo
II Parte 2 deste ETP se copia o Memorial descritivo  / Projeto Executivo para implantação da referida subestação.
4. O Memorial de Engenharia também tem projetado umUma subestação em pedestal no Memorial de Engenharia: 
aumento de carga, com o fato adicional de que o fornecimento atualmente é feito pelo ramal de baixa tensão da CELPE.
A capacidade de carga máxima limitada para este tipo de conexão é 75 kW, conforme a Resolução Normativa nº 414, da
ANEEL e a norma NOR.DISTRIBU-ENGE-0021 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de
Distribuição a Edificações Individuais, da CELPE. O aumento de carga projetado para este edificação é de de 200 kW,
segundo dados repassados pela Coordenação de Infraestrutura de infraestrutura do CCJ, valor portanto muito superior ao
limite do que pode ser fornecido em baixa tensão. Assim, faz-se necessária uma nova  subestação. A opção pela
subestação em pedestal deve-se ao fato de que o poste já existente lá não suportaria o peso do novo transformador, além
de ter sido observado após vistorias in loco que seria bastante difícil a instalação da subestação aérea. Esta demanda tem
respaldo no processo 23076.042902/2020-87, cujo extrato é copiado no Documento 20 do processo 23076.065344/2021-
12. Já no Anexo II Parte 3 deste ETP se copia o Memorial descritivo / Projeto Executivo  para implantação da referida
subestação.
5. Pelos mesmos motivos já citados neste tópico, oUm novo quadro geral no prédio do Memorial de Engenharia: 
Memorial de Engenharia também necessita  de um quadro geral de baixa tensão novo, próximo da subestação a ser
construída (item 4 supra). 
6.   Devido à ação doRequalificação de trecho de circuito alimentador no Centro de Ciências da Saúde (CCS):
tempo e das intempéries, o isolamento do cabeamento existente foi extremamente deteriorado, resultando em um curto
circuito (o resultado pode ser visto na Figura 1) que interrompeu o fornecimento de energia do Departamento de
Patologia, situação que já foi provisoriamente recuperada  . A solução temporária envolveu retirar as partes mais
danificadas do cabo, as partes vivas foram envolvidas por uma fita de auto fusão e as pontas foram conectadas com luvas
de compressão. Esta solução, entretanto, é paliativa e pode não durar muito tempo, dado o grau de avançada deterioração
do isolamento verificada, e considerando que não é possível verificar nem corrigir a integridade do cabo ao longo de
todo o seu comprimento, apenas as partes que passam pelas caixas. Sendo assim, uma solução definitiva apresentada é
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que os cabos existentes sejam desligados da subestação e outros sejam conectados. Sendo portanto necessária a
instalação de um novo circuito alimentador e a desativação do alimentador atual. O novo cabeamento não passará pelo
duto subterrâneo, mas sim por uma eletrocalha já existente e se conectará a um quadro parcial novo (item 2.7 deste ETP).
7. A fim de melhorar a qualidade do novo sistema alimentador (proposto no item 2.6Um novo quadro parcial no CCS: 
supra), faz-se mister um novo quadro parcial no CCS, pois o que existe atualmente, para o circuito que se pretende
requalificar, está muito defasado e conta apenas com uma chave elétrica de um padrão ultrapassado. Para a segurança da
rede, é fundamental que se tenha um novo quadro com equipamentos de segurança mais modernos e seguindo o padrão
de outros quadros (já modernizados) no mesmo centro, para que seja facilitada a manutenção futura, na perspectiva de
padronização dos diagramas passíveis de intervenção.
8. Será necessária a instalação de novo circuito alimentador, para conectar oNecessidade do circuito de saída do CCS: 
quadro parcial novo do CCS, via caixa de passagem, até à carga existente já na nova configuração.
9. Atualmente, a cabine de medição 2 responde por 53% daNecessidade da requalificação da proteção da Cabine 2: 
energia elétrica consumida pelas edificações do Campus Joaquim Amazonas. Da correta operação do sistema de proteção
primária depende a confiabilidade e continuidade do fornecimento de energia. Considerando a evolução e revisão dos
documentos normativos, não é mais permitida a utilização de relés diretos de sobrecorrente, permitidos na época em que
o sistema de proteção da cabine 2 foi elaborado, em função de restrições na coordenação e seletividade com a proteção
da CELPE. Ademais, com a recente implantação de usinas solares fotovoltaicas nos Campi da UFPE, é imperativa a
implantação de proteções que atuem em ambos os sentidos de fluxo de potência, ou seja, da CELPE para a UFPE
(operação normal), e da UFPE para a CELPE (nos períodos em que a produção de energia pelas usinas superem o
consumo do Campus, sendo a energia excedente injetada na rede da CELPE). Os sistemas de proteção originais das
cabines de medição não comportam este tipo de operação. A aprovação, por parte da CELPE, do projeto de geração
distribuída de potência nominal 300 kWp depende da presença de proteções bidirecionais. Faz-se necessária, portanto, a
requalificação do sistema de proteção primário da cabine de medição 2. O diagrama funcional de proteção foi elaborado
pela Gerência de Alta Tensão e Iluminação Pública (GATIP), e deverá ser adotado para a montagem e instalação do
quadro de comando. Os ajustes a serem implantados no relé foram definidos em Estudo de Coordenação e Seletividade
de Proteção Primária elaborado pela GATIP. Entretanto, a SINFRA não dispõe dos recursos materiais necessários à
montagem de quadros desta natureza. Assim, torna-se necessária a contratação de empresa especializada.
10.  Após a requalificação daNecessidade do comissionamento da proteção das cabines 1 e 2 de medição e proteção:
proteção da Cabine 2, faz-se necessário também o comissionamento do sistema de proteção desta Cabine. E persequindo
à padronização do seu sistema elétrico, planeja-se também neste ETP o comissionamento da Cabine 1. A SINFRA não
dispõe dos recursos materiais necessários à execução destes ensaios. Assim, torna-se necessária a contratação de empresa
especializada.
11. Montagem de uma nova subestação no Núcleo de Pesquisa em Inovação  Terapêutica - Suely Galdino (NUPIT-

 Em virtude da instalação de novas cargas, oriundas dos novos laboratórios que estãoSG) e de seu respectivo QGBT:
sendo construídos no prédio do NUPIT ,faz-se necessário um aumento da potência da subestação atual (de 225 kVA).
Porém, como este prédio pode ser usado para o armazenamento de vacinas e outros compostos biológicos sensíveis que
não podem ficar muito tempo sem refrigeração, a solução que garantiria o menor tempo possível sem energia seria a
instalação de uma segunda subestação a montante da que já existe. A atual subestação não seria pois desativada, mas
operaria em conjunto com a nova. As cargas seriam apenas redistribuídas. Optou-se ainda por uma potência de 300 kVA
para a nova subestação, buscando a robustez do sistema, para que se possa utilizar, em caso de necessidade, a potência
completa do gerador já existente. Exatamente por esta ser uma obra na qual é importante que se garanta a continuidade
do serviço é preferível que a instalação do QGBT seja feita pela mesma empresa que instalará a subestação. No Anexo
II Parte 4 deste ETP se copia o Memorial descritivo  / Projeto Executivo para implantação da referida subestação.
12.  O  atual gerador daquele Núcleo  tem um cabeamento e umaRequalificação da rede do gerador do NUPIT:
subestação que não suportam a corrente de sua potência máxima. Após a construção da nova subestação, o gerador será
conectado à mesma, o que suscita a imediata readequação desta rede, para que o gerador, em caso de necessidade, possa
operar com sua potência máxima.
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Registro do alimentador do CCS (referenciado no subitem 2.6).Figura 1: 

 

 

 

 

3. Área requisitante

Área Requisitante Responsável
Diretoria de Manutenção e Conservação Paulo Alison Sousa Pessoa

4. Descrição dos Requisitos da Contratação

1. Requisitos dos serviços de implantação objeto da contratação:

a)  Subestação abrigada plena de 500 kVA no NTVRU: 

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários à completa montagem da subestação;
2. Fornecimento de toda a mão-de-obra necessária à completa montagem da subestação;
3. Solicitação de inspeção e ligação à CELPE para a energização final da subestação; a conclusão desta etapa
estará condicionada à implantação de medidor(es) de energia pela CELPE e à energização definitiva da
subestação para o suprimento de energia elétrica em tensão primária de distribuição ao NTVRU;

b)  Gerador carenado no NTVRU:

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários à completa instalação do gerador;
2. Fornecimento de toda a mão-de-obra necessária à completa instalação do gerador;

c)  Subestação abrigada pré fabricada de 500 kVA no CCJ:



UASG 153080 Estudo Técnico Preliminar

4 de 16

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários à completa montagem da subestação,
sobretudo o disjuntor;
2. Fornecimento de toda mão-de-obra necessária à completa montagem da subestação;
3. Solicitação de inspeção da CELPE para a energização final da subestação; a  conclusão desta etapa estará
condicionada à implantação de medidor ou medidores de energia e à energização definitiva da subestação para o
suprimento de energia elétrica em tensão primária de distribuição ao CCJ;

d)  Subestação de 300 kVA do Memorial de Engenharia:

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários à completa montagem da subestação;
2. Fornecimento de toda mão-de-obra necessária à completa montagem da subestação;
3. Solicitação de inspeção da CELPE para a energização final da subestação;  a conclusão desta etapa estará
condicionada à implantação de medidor ou medidores de energia e à energização definitiva da subestação para o
suprimento de energia elétrica em tensão primária de distribuição ao memorial de engenharia;
4. A subestação será ao nível do solo, ao tempo, tipo pedestal, instalada sobre uma base de concreto de
dimensões 2,5mx2,0mx0,3m, cuja confecção será de responsabilidade da contratada, levando em consideração a
carga do equipamento a ser entregue.

e)  Quadro Geral de Baixa Tensão do Memorial de Engenharia:

1. Fornecimento de todos os equipamentos e materiais necessários à montagem e ligação do quadro;
2. Fornecimento de toda mão-de-obra necessária à completa montagem e ligação do quadro;

f)  Rede alimentadora do departamento de patologia do CCS:

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários à requalificação da rede alimentadora;
2. Fornecimento de toda a mão-de-obra necessária à completa instalação do cabeamento;

g)  Quadro de distribuição parcial no departamento de patologia do CCS:

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários à instalação do quadro de distribuição;
2. Fornecimento de toda a mão-de-obra necessária à completa instalação do quadro de distribuição;

h)  Cabeamento do circuito de saída no departamento de patologia do CCS:

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários ao cabeamento do circuito de saída;
2. Fornecimento de toda a mão-de-obra necessária à completa instalação do cabeamento;

i)  Proteção primária da Cabine 2:

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários para a readequação;
2. Fornecimento de toda a mão-de-obra necessária à completa requalificação da proteção;
3. Fornecimento de um do quadro de comando montado, após o serviço, executado;as built 

j)  Comissionamento do sistema de proteção da Cabine 1:

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários para o comissionamento;
2. Fornecimento de toda a mão-de-obra necessária;
3. Fornecimento de um relatório do comissionamento atestando a adequação ou não do sistema, após o serviço
executado;

k)  Comissionamento do sistema de proteção da Cabine 2: 

1. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários para o comissionamento;
2. Fornecimento de toda a mão-de-obra necessária;
3. Fornecimento de um relatório do comissionamento atestando a adequação ou não do sistema, após o serviço
executado;

l)  Subestação DE 300 kVA e QGBT do NUPIT:

1. Instalação de uma nova subestação aérea de 300 kVA no NUPIT;
2. Instalação do QGBT que se conectará à subestação nova e ao gerador via quadro de transferência;
3. Ligação do novo QGBT e da subestação ao quadro de transferência do gerador, com cabos compatíveis com a
potência instalada da nova subestação (240mm²);
4. Transferência das cargas que ficarão na nova subestação ao novo QGBT;
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5. Após o serviço, fornecimento de um da subestação e do QGBT;as built 
6. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários à implantação da subestação e ao cabeamento
do circuito de saída(da carga para o QGBT;
7. Fornecimento de  toda a mão-de-obra necessária à completa instalação da subestação e da montagem do
QGBT;

m)  Rede do gerador do NUPIT:

1. Substituição da ligação do gerador ao quadro de transferência substituída por cabos de 240 mm²;
2. Fornecimento de todos os materiais e equipamentos necessários ao cabeamento do circuito de saída;
3. Fornecimento de  toda a mão-de-obra necessária à completa readequação dos condutores do gerador;

n) Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), junto ao CREA-PE, na qual devem constar as atividades técnicas
referentes a todos os serviços supra citados nas alíneas de    (a) até (m). Caso os serviços  sejam licitados com ganho
para contratadas diferentes, cada contratada deverá providenciar a ART para o respectivo serviço. A versão preliminar da
ART deverá ser submetida  aos fiscais designados pela UFPE para a contratação, para aprovação prévia.

          2. Detalhamento das especificações e do modo de execução dos serviços:

Remete-se ao Anexo I (Parte 1 e Parte 2) deste ETP.

3. Requisitos dos fornecedores dos serviços objeto da contratação:

a) As empresas proponentes para todos os serviços ora especificados neste ETP deverão estar registadas no CREA, e
com registros vigentes.

b) O(a) engenheiro(a) eletricista, com registro vigente no CREA, responsável técnico da empresa proponente para os 
serviços citados no item 09  do Anexo 1 deverá ter experiência em serviços de execução de projeto / instalação    de
subestação abrigada de 500 kVA, o que deverá ser comprovado a partir da apresentação de Certidão de Acervo Técnico
expedida pelo CREA, da qual conste a referida experiência.

c) O(a)  engenheiro(a) eletricista,  com registro vigente no CREA,  responsável técnico da empresa proponente para
os serviços citados no item 07 do Anexo 1 deverá ter experiência em serviços de execução de projeto / instalação  de
subestação aérea de 300 kVA com ramal de entrada isolado e subterrâneo ou experiência em execução de projeto /
instalação    de subestação abrigada simplificada ou plena  , o que deverá ser comprovado a partir da apresentação de
Certidão de Acervo Técnico expedida pelo CREA, da qual conste a referida experiência.

d) O(a) engenheiro(a) eletricista, com registro vigente no CREA, responsável técnico da empresa proponente para os 
serviços citados no item 10  do Anexo 1 deverá ter experiência em serviços de execução de projeto / instalação    de
subestação aérea de 300 kVA, o que deverá ser comprovado a partir da apresentação de Certidão de Acervo Técnico
expedida pelo CREA, da qual conste a referida experiência.

e)  O(a)  engenheiro(a) eletricista,  com registro vigente no CREA,  responsável técnico da empresa proponente para
os serviços citados nos itens de 01,  02 e 11 do Anexo 1 deverá ter experiência em serviços de execução de serviços tal
como detalhados no Anexo I (Parte 2) deste ETP,   o que deverá ser comprovado pela apresentação de    Certidão de
Acervo Técnico expedida pelo CREA, da qual conste a referida experiência.

f) Para os demais serviços elencados neste ETP, o(a)  engenheiro(a) eletricista, com registro vigente no
CREA,  responsável técnico da empresa proponente para execução dos mesmos deverá ter experiência em serviços de
execução de projeto de instalações elétricas de baixa tensão como implantação de Quadros Gerais de Baixa Tensão
(QGBT) e instalação de alimentadores.

g) A empresa proponente para cada grupo ou para cada item deverá apresentar atestado(s) de capacidade técnica
demonstrando que tenha exercido serviços semelhantes aos serviços descritos nos itens aos quais a empresa concorre. 

h) Facultar-se-á às empresas proponentes realizarem  vistoria prévia, através de representante identificado, ao local dos
serviços, no horário de segunda a sexta de 8h às 12h ou de 13h às 16h, até o segundo dia útil anterior à abertura da
licitação, agendando-a previamente com a Gerência de Alta Tensão e Iluminação Pública, por meio dos contatos: gatip.
sinfra@ufpe.br ou 2126-8079.

i) A contratada assumirá total responsabilidade técnica pela execução dos serviços, com estrita observância à qualidade
dos materiais e equipamentos utilizados considerando as especificações, memoriais descritivos, projetos executivos e
todo o arcabouço normativo citado neste ETP.
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j) As especificações e quantitativos de materiais e equipamentos constantes dos quadros contidos no Anexo I (Partes 1 e
2) deste ETP constituem uma estimativa da UFPE para balisamento do dimensionamento e da expectativa de
preços. Porém, deverá a empresa proponente especificar adequadamente e quantificar todos os equipamentos e materiais
que sejam necessários para pleno cumprimento da solução proposta para cada item e grupo, em acordo aos projetos,
especificações e memoriais descritivos anexos deste ETP.

k)  A Contratada deverá avisar ao fiscal do contrato sobre o término do serviço de ligação do gerador do  NTVRU,
e só realizará os testes no gerador com a anuência do fiscal do contrato, em um prazo máximo de 90(noventa) dias.

                  l)  Após a comunicação formal da(s) contratada(s) sobre o término dos serviços, será emitido pela
fiscalização  termo                de recebimento provisório em até 15 (quinze) dias. O termo de Recebimento definitivo será emitido
pela                                                        fiscalização em até 90 (noventa dias) decorridos a partir da data da emissão do termo de
recebimento                                         provisório, desde que comprovado o saneamento das eventuais não conformidades
detectadas no termo de                                  recebimento provisório.         

m) A empresa contratada para o serviço referente ao item 01 (cabine 01) e ao Grupo 02 (cabine 02) deverá prover
a  transição contratual quanto ao treinamento para uso dos relés parametrizados e comissionados, treinamento este
que                  deverá incluir minimamente a manutenção dos relés, instalação e configuração de softwares em pelo
menos dois  computadores da Gerência de Alta Tensão e Iluminação Pública (GATIP/DMC), operação local e
remota  (parametrização,  análise de registro de eventos, comunicação via software e oscilografia se for o caso) além
dos                          demais requisitos que se façam necessários ao pleno entendimento pela equipe da GATIP/DMC
quanto à plena operacionalização dos equipamentos.

n)  A empresa contratada para o serviço referente ao item 09 (CCJ)   deverá prover a  transição contratual quanto
ao  treinamento para a operacionalização da subestação, treinamento este que deverá ocorrer sem qualquer ônus para
a  UFPE, incluindo-se minimamente: para a subestação: operação de chaveamento, plano de manutenção e
intervenção (acesso seguro aos componentes da subestação) e para o relé: manutenção do relé, instalação e configuração
de  softwares   em pelo menos dois computadores da Gerência de Alta Tensão e Iluminação Pública (GATIP/DMC),
operação local e remota (parametrização, análise de registro de eventos, comunicação via software e oscilografia se for o
caso) além dos demais requisitos que se façam necessários ao pleno entendimento pela equipe da GATIP/DMC quanto
à plena  operacionalização dos equipamentos.

4. Requisitos normativos / Referência legal:

a) Norma NOR.DISTRIBU-ENGE-0023 – Fornecimento de Energia Elétrica em Média Tensão de Distribuição a
Edificação Individual – 1ª Revisão, de 10/07/2017 - CELPE.

b) Resolução Normativa nº 414 da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL.

c) NBR IEC 62271-200: 2003 e todas a esta associadas ou que a substituam ou se superponham à mesma.

d) Norma NOR.DISTRIBU-ENGE-0021 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição a
Edificações Individuais , REV 03.

e) Norma DIS-NOR-033- Conexão de Minigeradores ao Sistema de Distribuição.

 f) Norma NBR-5410 incluindo sua última revisão de 2008.

 g) Norma NR-10.

5. Instrumento de Medição de Resultados:

Encartado no Documento 35 do processo 23076.065344/2021-12.

6. Mapa de Riscos:

Encartado no Documento 36 do processo 23076.065344/2021-12.

5. Levantamento de Mercado

1. Licitação para Aquisição de Serviços e Materiais:



UASG 153080 Estudo Técnico Preliminar

7 de 16

Para a elaboração deste ETP foram consideradas duas possibilidades: licitação do serviço com o material e os
equipamentos incluídos ou serviço e aquisição do material em licitações distintas. Optou-se, contudo, pela estratégia de
adquirir os serviços incluindo os materiais e equipamentos pelas razões a seguir elencadas: 

Diminuição do risco de licitação deserta bem como de  falta de produtos ou atrasos na entrega de determinados
itens. Com efeito, em caso de licitações distintas para os serviços e para aquisição dos materiais/equipamentos,
os tempos institucionais de sucesso de cada processo de licitação podem implicar uma não sincronia e impactar a
implantação da necessidade ora requerida. Assim, e para ilustrar, o fornecedor que ganhasse  o serviço de
instalação de uma subestação precisa que necessariamente todos os equipamentos e materiais necessários ao
serviço esteja no local para plena execução do serviço contratado, o que não seria garantido no caso de licitações
distintas para os dois escopos (materiais/equipamentos e serviços).

Redução da dedicação de força de trabalho exclusiva para o controle de peças e componentes, pois confere à
empresa contratada o ônus deste controle.
Melhoria da eficiência do processo de execução e fiscalização técnica dos serviços.
No Anexo III deste ETP são copiados extratos do Painel de Preços de contratações de serviços similares às que
se pretende contratar neste ETP (embora com dimensionamento de especificações de nominais distintos) que
mostram a estratégia de aquisição de serviços como os que se quer contratar neste ETP porém incluindo-se o
fornecimento de materiais e equipamentos, o que referenda também a estratégia que se consolida para estes itens.
Foi encontrado também um único edital para serviços similares aos requeridos no item 09 do Anexo I deste ETP,
o pregão 130/2016 do Senado Ferderal, de uma subestação do tipo eletrocentro, para o Senado Federal. Nessse
edital optou-se também pela instalação e compra dos equipamentos no mesmo contrato.
No que se refere aos serviços das Cabines de Proteção e Medição 01 e 02, serviços estes citados nos itens 01 e
02 do Anexo I deste ETP, muito embora não se tenha encontrado uma licitação com um objeto similar a tais
serviços, parece ser legítimo o padrão de incluir fornecimento de material, equipamentos e mão-de-obra no
mesmo contrato, pelos motivos já elencados acima, considerando o porte dos serviços especificados, igualmente
aos serviços para os quais já se justificou a estratégia de compra casada de serviços e materiais e equipamentos.
Para a elaboração deste ETP foram consideradas duas possibilidades: licitação do serviço com o material e os
equipamentos incluídos ou serviço e aquisição do material em licitações distintas. Optou-se, contudo, pela
estratégia de adquirir os serviços incluindo os materiais e equipamentos pelas razões a seguir elencadas: 

2. Registro de Preço:

Considerando que esta estratégia de aquisição é mais prevalente em situações de intenção de compra e
considerando que a necessidade em tela é imediata, não parece ser apropriada para a aquisição ora pleiteada.
Ademais disso, esta equipe de planejamento não localizou no painel de preços extratos de serviços ou na internet
editais se registro de preço de serviços como os que se pretende contratar.

 

Pelas razões elencadas neste item 5, optou-se pela estratégia contida no item 1 supra, aquisição de serviços incluindo o
fornecimento de todos os materiais e equipamentos.

6. Descrição da solução como um todo

1. Deverão ser executados os serviços constantes do Anexo I deste ETP nos locais e endereços ali especificados,
incluindo-se para tal todos os materiais, insumos e equipamentos necessários para as instalações requeridas no Anexo I
Partes 1 e 2 deste ETP, com especificações detalhadas, memoriais descritivos / projetos executivos naquele anexo
especificados.
2. Todos os materiais e todos os equipamentos a serem fornecidos deverão ser novos e de primeiro uso e deverão estar
em conformidade às diretrizes estabelecidas no Anexo I deste ETP, memoriais descritivos e projetos executivos ali
copiados.
3. É de responsabilidade da empresa contratada toda a logística para o fornecimento e entrega dos materiais e
equipamentos necessários aos serviços ora especificados.
4. É de responsabilidade da empresa contratada toda a logística de transporte de seu pessoal, tais como o fornecimento de
insumos como água mineral para consumo dos profissionais.
5. A presente contratação adotará como regime de execução a empreitada por preço global, na modalidade pregão
eletrônico, tipo menor preço de itens e grupos de itens, para a execução de cada um dos serviços tratados neste ETP,
incluindo-se para tal todos os materiais, equipamentos e mão de obra necessários à plena execução dos serviços
especificados.
6. Todos os serviços executados deverão ter garantia legal de 03 (três) meses.
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7. Os seguintes equipamentos instalados nos referidos serviços (transformadores de distribuição, relés de proteção das
cabines de proteção e disjuntores de média tensão a vácuo) deverão ser fornecidos com garantia legal de 03 (três) meses
e garantia extendida de 09 (nove meses) totalizando prazo de garantia de 12 (doze) meses, o que será comprovado com a
apresentação de termo de garantia do fabricante ou do fornecedor do equipamento, termo este que deverá constar da
entrega do equipamento. 
8. Todos os materiais e demais equipamentos fornecidos (exceto os equipamentos citados no subitem 7 supra) e
instalados deverão ter garantia legal de 03 (três) meses.
9. O objeto da licitação será dividido em 13 itens incluindo nestes a composição de três grupos, conforme especificações
detalhadas no Anexo I deste ETP.
10. Os serviços serão realizados nos dias úteis, desde que haja expediente na UFPE, no horário das 8h às 12h e das 13h
às 17h nos locais e endereços citados no Anexo I deste ETP sendo eles: na sede do NTVRU, do CCJ, do CCS e
Departamento de Patologia, NUPIT-SG, no prédio do Memorial de Engenharia e nas Cabines de medição e proteção 01
e  02 localizadas no Campus Joaquim Amazonas, na UFPE.
11. Durante a análise técnica da proposta da empresa proponente, se necessário, o fiscal técnico requisitará amostras dos
materiais a serem empregados nos serviços antes da sua execução.
12. A proposta de preços da empresa deverá conter a especificação e marca de todos os materiais e equipamentos a serem
fornecidos.
13. Deverão ser entregues juntamente com os equipamentos instalados todos os seus manuais de operação escritos em
Português do Brasil.
14. O fiscal técnico do contrato acompanhará o serviço para verificar sua correta execução e a adequação dos materiais e
equipamentos utilizados.
15. As especificações e quantitativos de materiais e equipamentos constantes dos quadros contidos no Anexo I (Partes 1
e 2) deste ETP constituem uma estimativa da UFPE para balisamento do dimensionamento e da expectativa de
preços. Porém, deverá a empresa proponente especificar adequadamente e quantificar todos os equipamentos e materiais
que sejam necessários para pleno cumprimento da solução proposta para cada item e grupo, em acordo aos projetos,
especificações e memoriais descritivos anexos deste ETP.
16. Os transformadores, cabeamentos antigos e os demais equipamentos que serão substituídos no CCJ, no NTVRU e no
Memorial de Engenharia (todos localizados fora do campus Joaquim Amazonas) deverão ser transportados pela empresa
(sem ônus para  UFPE) para o campus Reitor Joaquim Amazonas, da UFPE de Recife, para serem acomodados em local
específico a ser determinado pelo fiscal técnico do contrato, para guarda da UFPE.
17. Os transformadores, cabeamentos antigos e os demais equipamentos que serão substituídos nos serviços realizados
no campus Joaquim Amazonas  deverão ser transportados pela empresa (sem ônus para   UFPE) para  para serem
acomodados em local específico a ser determinado pelo fiscal técnico do contrato, para guarda da UFPE.
18. A Contratada assumirá total responsabilidade pelos prazos e garantias do contrato
19. A aprovação/aceitação dos serviços não exime a Contratada de quaisquer responsabilidades estipuladas, devendo a
mesma corrigir falhas, em um prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, sem que tal fato represente ou importe ônus
para a Contratante.
20. Os funcionários da Contratada quando em serviço nos edifícios da Contratante, usarão uniforme que identifique a
contratada, crachá com foto e todos os equipamentos de proteção compatíveis com os serviços realizados e
recomendados pelas normas pertinentes.
21. A Contratada deverá manter durante todo período de execução dos serviços as condições de habilitação exigidas na
licitação.
22. A Contratada deverá apresentar as notas fiscais e/ou as faturas dos serviços prestados, após a conclusão dos serviços,
não contendo rasuras ou imperfeições.
23. A Contratada deve remover do local dos serviços todo o entulho, os materiais não utilizados e fazer a limpeza
completa após a finalização da execução de cada etapa do serviço, despejando-os em local permitido pelas autoridades
competentes.
24. A Contratada deverá seguir a legislação pertinente para o descarte de resíduos e enviar os comprovantes dos
descartes juntamente com as notas fiscais.
25. A Contratada deve assumir toda responsabilidade e tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus
empregados, acidentados ou com mal súbito, por meio de seus encarregados, inclusive para atendimento de emergência
26. A Contratada deve levar ao conhecimento da Contratante qualquer fato extraordinário ou anormal que venha  a
ocorrer durante a execução do serviço, para adoção das medidas cabíveis, bem como relatar, detalhadamente e por
escrito, todo tipo de acidente que eventualmente venha a ocorrer.
27. A Contratada é responsável pelos instrumentos, materiais, produtos, ferramentas e equipamentos utilizados na
execução do serviço, não cabendo à UFPE qualquer responsabilidade por furto, perda, roubo ou outros fatos que possam
vir a ocorrer.
28. A Contratada não pode utilizar as dependências da Contratante para qualquer finalidade estranha ao objeto do
contrato.
29. A Contratada deve cumprir as normas trabalhistas relativas à Segurança e Medicina do Trabalho, diligenciando para
que seus empregados trabalhem com os Equipamentos de Proteção Individual (EPI e EPC) e executem os testes
necessários e definidos na legislação.
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30. A Contratada deve assumir a responsabilidade por todos os encargos sociais, comerciais, tributários,
trabalhistas,  previdenciários e outras obrigações legais referentes à execução dos serviços, obrigando-se a saldá-los na
época apropriada, sendo que a inadimplência com referência a tais encargos e obrigações não transfere à Contratante a
obrigação para seu pagamento, nem poderá onerar o objeto.
31. Após a ligação do gerador na sede da NTVRU, o fiscal técnico do contrato poderá requisitar que este não seja testado
imediatamente, para que seja feita a manutenção da máquina antes do seu teste em carga.

7. Estimativa das Quantidades a serem Contratadas

Conforme se explicita e detalha nos Anexos I e II deste ETP.

8. Estimativa do Valor da Contratação

A pesquisa de preços foi feita priorizando-se a busca no painel de preços, sistema SINAPI e ORSE e cotações junto ao mercado.
Detalha-se a seguir os critérios de consulta, coleta e composição de preços para cada item do Anexo I.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 08 do Anexo I (Subestação do NTVRU):

Para os serviços do NTVRU, não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com sete empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP nenhuma empresa havia retornado a comunicação com a cotação solicitada.
 Neste contexto, lançou-se mão de uma estimativa de preço por composição (ver observações e notas no Anexo I Parte 2 deste
ETP), a partir dos materiais e equipamentos bem como da mão de obra e aplicação de BDI vigente na SINFRA. Esta composição
está detalhada no Anexo IV deste ETP  após atualização de preço em janeiro de 2022 por orientação da CAF/SINFRA.
Para estes serviços considerou-se ainda uma estimativa de duração de sessenta dias de trabalho de um engenheiro eletricista e de
quatro eletrotécnicos.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 11 do Anexo I (Instalação do gerador do NTVRU):

Para os serviços do NTVRU, não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com sete empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP nenhuma empresa havia retornado a comunicação com a cotação solicitada.
 Neste contexto, lançou-se mão de uma estimativa de preço por composição (ver observações e notas no Anexo I Parte 2 deste
ETP), a partir dos materiais e equipamentos bem como da mão de obra e aplicação de BDI vigente na SINFRA. Esta composição
está detalhada no Anexo IV deste ETP após atualização de preço em janeiro de 2022 por orientação da CAF/SINFRA.
Para estes serviços considerou-se ainda uma estimativa de duração de cinco dias de trabalho de um engenheiro eletricista e de
quatro eletrotécnicos.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 09 do Anexo I (Subestação do CCJ):

Para os serviços referentes à subestação do CCJ, não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento
ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado com onze empresas. Destas, quatro empresas enviaram cotações, preços estes
que estão consolidados no Anexo V deste ETP, após atualização das referidas cotações em maio de 2022 por orientação da CAF
SINFRA uma vez que as estimativas de mercado estavam com mais de 180 dias.
O memorial de comunicações com as empresas para atualização destas cotações se encontra copiado no Documento 117  do
processo em tela.

Mas até a data da emissão deste  ETP, das quatro empresas que haviam enviado cotação, apenas duas enviaram as atualizações
das cotações, cuja média se encontra retratada no Anexo XII deste ETP.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 07 do Anexo I (Subestação do Memorial de Engenharia):

Para os serviços referentes à subestação do Memorial de Engenharia, não foram identificados no painel de preços serviços
similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado com dez empresas. Destas, três empresas enviaram cotação porém até a emissão
deste parecer as mesmas se encontravam bastante defasadas. Solicitamos atualização dos referidos preços em nova comunicação
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com estas três empresas mas até a emissão deste ETP não havíamos recebido retorno quanto a esta atualização. Este memorial de
comunicações com estas empresas se encontra copiado no Documento  23 do processo em tela, inclusive ali também copiadas as
cotações desatualizadas.
 Neste contexto, lançou-se mão de uma estimativa de preço por composição (ver observações e notas no Anexo I Parte 2 deste
ETP), a partir dos materiais e equipamentos bem como da mão de obra e aplicação de BDI vigente na SINFRA. Esta composição
está detalhada no Anexo VI deste ETP após atualização de preço em janeiro de 2022 por orientação da CAF/SINFRA.

Para estes serviços considerou-se ainda uma estimativa de duração de sessenta dias de trabalho de um engenheiro eletricista e de
quatro eletrotécnicos.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 05 do Anexo I (QGBT do Memorial de Engenharia):

Para os serviços referentes ao QGBT do Memorial de Engenharia, foram identificados no painel de preços três serviços de
implantação similares ao detalhamento ora especificado. Porém, em maio de 2022 por orientação da CAF SINFRA precisamos
atualizar as cotações e a estimativa do painel já não pôde prevalecer por estar vencida. Assim sendo, a única cotação razoável que
se aproxima do especificado para o referido item foi a do código 09512/ORSE cuja composição se mostra no Anexo VII deste
ETP.

Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com sete empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP nenhuma empresa havia retornado a comunicação com a cotação solicitada.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 06 do Anexo I (Instalação de quadro parcial do CCS):

Para os serviços referentes ao QGBT do Memorial de Engenharia, foram identificados no painel de preços três serviços de
implantação similares ao detalhamento ora especificado. Porém, em maio de 2022 por orientação da CAF SINFRA precisamos
atualizar as cotações e a estimativa do painel já não pôde prevalecer por estar vencida. Assim sendo, a única cotação razoável que
se aproxima do especificado para o referido item foi a do código 09512/ORSE cuja composição se mostra no Anexo VII deste
ETP.

Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com sete empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP nenhuma empresa havia retornado a comunicação com a cotação solicitada.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 03  do Anexo I (Requalificação da rede alimentadora do CCS
/Departamento de Patologia):

Não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com sete empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP nenhuma empresa havia retornado a comunicação com a cotação solicitada.
Neste contexto, lançou-se mão de uma estimativa de preço por composição (ver observações e notas no Anexo I Parte 2 deste
ETP), a partir dos materiais e equipamentos bem como da mão de obra e aplicação de BDI vigente na SINFRA. Esta composição
está detalhada no Anexo VIII deste ETP após atualização de preço em janeiro de 2022 por orientação da CAF/SINFRA.
Para estes serviços considerou-se ainda uma estimativa de duração de sete dias de trabalho de um engenheiro eletricista e de
quatro eletrotécnicos.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 04 do Anexo I (Cabeamento do circuito de saída do quadro parcial
do CCS):

Não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com sete empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP nenhuma empresa havia retornado a comunicação com a cotação solicitada.
Neste contexto, lançou-se mão de uma estimativa de preço por composição (ver observações e notas no Anexo I Parte 2 deste
ETP), a partir dos materiais e equipamentos bem como da mão de obra e aplicação de BDI vigente na SINFRA. Esta composição
está detalhada no Anexo VIII deste ETP após atualização de preço em janeiro de 2022 por orientação da CAF/SINFRA.
Para estes serviços considerou-se ainda uma estimativa de duração de dois dias de trabalho de um engenheiro eletricista e de um
eletrotécnico.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 12 do Anexo I (Requalificação da Cabine 2 de medição e proteção):
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Não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com sete empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP nenhuma empresa havia retornado a comunicação com a cotação solicitada.
Neste contexto, lançou-se mão de uma estimativa de preço por composição (ver observações e notas no Anexo I Parte 2 deste
ETP), a partir dos materiais e equipamentos bem como da mão de obra e aplicação de BDI vigente na SINFRA. Esta composição
está detalhada no Anexo IX deste ETP após atualização de preço em janeiro de 2022 por orientação da CAF/SINFRA.
Para estes serviços considerou-se ainda uma estimativa de duração de um dia de trabalho de um engenheiro eletricista e de dois
eletrotécnicos.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 02  do Anexo I (Comissionamento da Cabine 2 de medição e
proteção):

Não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com nove empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP só uma delas respondeu enviando a cotação. Portanto obteve-se apenas uma cotação de mercado para os serviços deste item.
Tal cotação está mostrada no Anexo X deste ETP e  foi atualizada em maio de 2022 por orientação da CAF SINFRA uma vez
que as estimativas de mercado estavam com mais de 180 dias. 

O memorial de comunicações com as empresas para atualização destas cotações se encontra copiado no Documento 119  do
processo em tela.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 01  do Anexo I (Comissionamento da Cabine 1 de medição e
proteção):

Não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com nove empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP só uma delas respondeu enviando a cotação.

Portanto obteve-se apenas uma cotação de mercado para os serviços deste item. Tal cotação está mostrada no Anexo X deste ETP
e  foi atualizada em maio de 2022 por orientação da CAF SINFRA uma vez que as estimativas de mercado estavam com mais de
180 dias. 

O memorial de comunicações com as empresas para atualização destas cotações se encontra copiado no Documento 119  do
processo em tela.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 13  do Anexo I (Requalificação do cabeamento do gerador do
NUPIT):

Não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com sete empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP nenhuma empresa havia retornado a comunicação com a cotação solicitada.
Neste contexto, lançou-se mão de uma estimativa de preço por composição (ver observações e notas no Anexo I Parte 2 deste
ETP), a partir dos materiais e equipamentos bem como da mão de obra e aplicação de BDI vigente na SINFRA. Esta composição
está detalhada no Anexo XI deste ETP e teve seu preço atualizado em janeiro de 2022 por orientação da CAF/SINFRA.
Para estes serviços considerou-se ainda uma estimativa de duração de cinco dias de trabalho de um engenheiro eletricista e de
três eletrotécnicos.

Preço estimado para os serviços especificados no Item 10 do Anexo I (Subestação do NUPIT):

Não foram identificados no painel de preços serviços similares ao detalhamento ora especificado. 
Foram solicitadas também cotações ao mercado, conforme ilustra o memorial de comunicações (e-mails) com sete empresas.
Este memorial se encontra copiado no Documento 23 do processo 23076.065344/2021-12. Porém, até a data da emissão deste
ETP nenhuma empresa havia retornado a comunicação com a cotação solicitada.
Neste contexto, lançou-se mão de uma estimativa de preço por composição (ver observações e notas no Anexo I Parte 2 deste
ETP), a partir dos materiais e equipamentos bem como da mão de obra e aplicação de BDI vigente na SINFRA. Esta composição
está detalhada no Anexo XI deste ETP e teve seu preço atualizado em janeiro de 2022 por orientação da CAF/SINFRA.
Para estes serviços considerou-se ainda uma estimativa de duração de 15 dias de trabalho de um engenheiro eletricista e de quatro
eletrotécnicos.
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Quanto ao BDI utilizado em todas as composições supra citadas, utilizou-se o valor de BDI de serviços sem
desoneração  praticado na Diretoria de Planos e Projetos da SINFRA, vide memória de cálculo contida no Documento 24 do
processo em tela e retificado no documento 118 deste processo.

Quanto aos códigos citados da tabela SINAPI, os preços de todos os itens são os da tabela não desonerada de Fev/2022.

Comunicações técnicas entre a GATIP e a DMC acerca dos preços praticados são também copiadas no Documento 25  do
processo em tela.

O Anexo XII  deste ETP mostra  o relatório final de formação de preços para a contratação pleiteada, tomando por base os
critérios elencados acima. Esta planilha foi atualizada em Maio de 2022 por orientação da CAF  e o valor global estimado para a
contratação  é de R$ 1.941.379,22 (um milhão, novecentos e quarenta e um mil, trezentos e setenta e nove reais e vinte e dois
centavos.

9. Justificativa para o Parcelamento ou não da Solução

Pretende-se que o objeto seja  parcelado em itens e grupos de itens em acordo ao que a seguir justificamos, salvo
melhor proposição da PROGEST ou salvo algum impedimento legal:

1. Para os itens 3, 4, e 6 (que foram aglutinados no Grupo 01), itens 02 e 12 (que foram aglutinados no Grupo 02) e itens 10 e
13 (que foram aglutinados no Grupo 03) é essencial que esta configuração ocorra, perseguindo a efetiva execução dos serviços
especificados para estes itens, pelo que a seguir se argumenta:

2. Todos os serviços contidos nestes itens que foram aglutinados têm interdependência técnica entre si. Com efeito, torna-se mais
seguro  e eficiente o serviço de implantação da subestação sendo executado pela mesma empresa que qualifica e ou readequa o
QGBT alimentado pela subestação implantada, perseguindo o critério de padronização do serviço. Assim, se assim não fosse,
imagine-se uma empresa sendo contratada para implantar uma subestação e outra empresa contratada para implantar o QGBT.
Seriam tempos de planejamento de execução de serviços não necessariamente sincronizados. E esta não sincronização pode
causar algum transtorno para a comunidade assistida pelos serviços, considerando sobretudo que são necessários desligamentos
programados ou não para a realização dos serviços, o que poderia ser minimizado ou melhor administrado com apenas uma
empresa executando tais serviços.

3. Além disso, muito embora esta não seja uma seara desta DMC, nos parece que a aglutinação proposta   persegue também o
interesse da Administração no sucesso da licitação, uma vez que itens de preço estimado baixo (e portanto com forte indício de
serem desertos na licitação) foram aglutinados com seus similares no intuito de tornar mais atrativa sua compra ao mercado, o
que nos parece salutar no caso destes itens.

4. Os demais itens a serem licitados seguem a regra corrente do parcelamento, nos termos da IN 05/17.

 

10. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

Não existem outras contratações em curso de planejamento ou de execução na UFPE  que tenham correlação ou interdependência 
com os serviços neste ETP pleiteados.

11. Alinhamento entre a Contratação e o Planejamento

Esta ação está em consonância com o Objetivo Estratégico nº 15 (ampliar, modernizar e manter a infraestrutura física da
universidade) do Planejamento Estratégico Institucional 2013-2027 da UFPE. Deste eixo destaca-se duas ações:

Restaurar, reformar, ampliar, atualizar e construir laboratórios, salas de aula – com estrutura para videoconferências -e
administrativos em todos os campi.
Equipar todas as salas de aula com ar condicionados, recursos audiovisuais e mobiliários adequados.

 
É possível verificar que tais modificações acarretam mudanças na potência instalada e demanda de energia elétrica da UFPE,
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sendo, portanto, necessário que as subestações suportem o acréscimo de cargas. Atualização da infraestrutura implica, também,
uma rede elétrica mais robusta e menos sujeita a desabastecimentos e defeitos. Uma rede mais moderna, implica, também, na
conexão dos geradores de modo a serem utilizados da forma mais racional possível e na adequada proteção das cabines de
medição (para a nova realidade de geração distribuída), em correlação direta portanto com a necessidade neste ETP instruída.

 

 

 

 

 

12. Resultados Pretendidos

1. Melhoria da continuidade do abastecimento de energia elétrica, na sede do NTVRU, mediante a modernização da
subestação e a ligação do grupo motor gerador ao sistema. Como o grupo motor-gerador já é existente, sua conexão é
imperativa.
2. Melhoria dos sistema elétrico do CCJ de modo que apto a receber um aumento de carga, para que melhor desempenhe
suas funções precípuas porém com o menor comprometimento possível  levando-se em consideração que o CCJ é um
patrimônio histórico tombado, pretende-se que lá, em particular, as adaptações sejam feitas de forma a interferir o
mínimo possível na infraestrutura e na aparência do prédio.
3. Pretende-se tornar o prédio do Memorial de Engenharia apto a receber um aumento de carga que o torne mais capaz de
desempenhar suas funções precípuas.
4. Readequar  a rede alimentadora de energia elétrica do bloco de patologia do CCS, que se encontra extremamente
deteriorada após um curto circuito ocorrido. No momento em que se edita este ETP, a rede alimentadora recuperada está
em uma situação precária, funcionando por meio de uma solução paliativa, mas sob risco de um novo acidente que a
inutilize definitivamente e cause desabastecimento de energia elétrica no prédio. Com a execução do objeto do contrato
deste ETP, uma solução permanente terá sido realizada e o bloco poderá operar com risco mínimo de desabastecimento
de energia.
5. Pretende-se tornar o NUPIT-SG apto a receber as cargas adicionais dos novos laboratórios que estão sendo instalados,
além de melhorar o aproveitamento do gerador lá existente. Pretende-se, também, que este serviço seja feito com o
mínimo de tempo corrido de desabastecimento no prédio, devido à necessidade de que os freezers que armazenam os
insumos biológicos não fiquem desligados por muito tempo.
6. Pretende-se adequar a proteção da cabine de medição 2 às modificações acarretadas pela geração fotovoltaica instalada
na UFPE.
7. Por fim, é também esperado comissionar a proteção das cabines para verificar a adequação da proteção elétrica. 

13. Providências a serem Adotadas

Visando à  adequação do ambiente organizacional de modo a maximizar os resultados esperados com a contratação, a equipe
responsável pela elaboração deste ETP destaca, em relação a cada um dos itens abaixo:

Infraestrutura elétrica: não será necessária nenhuma alteração prévia na infraestrutura elétrica antes do início dos serviços.
Em relação ao espaço físico: não se vislumbra nenhuma alteração necessária.
Acesso a sistemas de informação: não se aplica.
Capacitação dos funcionários da contratada: exige-se como uma das obrigações contratuais de modo a prevenir acidentes
a si próprio e a terceiros mediante a correta utilização dos instrumentos. Tal ação é de responsabilidade da empresa
contratada.
Impacto na rotina dos usuários das edificações atendidas pelos serviços planejados: os responsáveis pela gestão e
infraestrutura do NTVRU, CCS, Nupit-CG/Dine, CCJ e do Memorial de Engenharia deverão ser informados da
possibilidade de desligamentos  durante o período de execução.
No caso da Cabine 2, o fiscal técnico do contrato deverá ser informado da necessidade de desligamento. A cabine não
poderá ser desligada antes da anuência de um dos fiscais do contrato. O mesmo para a cabine 1.
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Impacto na equipe da área especialista: Dois servidores do quadro permanente deverão ser designados como Fiscal
Técnico e Fiscal Substituto do contrato, para cada um dos contratos. Estes servidores deverão conciliar suas funções
rotineiras com as funções inerentes à fiscalização do contrato.

14. Possíveis Impactos Ambientais

Os possíveis impactos ambientais são referentes a:

1. Deposição de resíduos decorrente dos serviços: Como já se descreveu neste ETP, a  Contratada deverá recolher todo o
resídio e entulho proveniente dos serviços realizados.
2. Vazamento de óleo de transformador para as obras que envolvem transformadores a óleo: 1) Risco de vazamento de
óleo mineral. Probabilidade: Muito baixa e Nível de risco: Muito
baixo.
MITIGAÇÃO / AÇÃO PREVENTIVA: Para o caso de vazamento em transformadores as instruções de manutenção da
UFPE já contemplam verificação ordinária e frequente para monitorização de óleo isolante nas suas subestações. 
MITIGAÇÃO/AÇÃO DE CONTINGÊNCIA: as subestações abrigadas da UFPE possuem poços de contenção de óleo
com capacidade do dobro do volume de óleo do transformador. E para as novas subestações, a GATIP/DMC/SINFRA
preconiza em projeto a presença dos referidos poços de contenção. Quanto aos transformadores/subestações aéreos, pela
sua caracterização de grau de risco (categorização IP) , IP 00, estes não podem ser do tipo a SECO; ao contrário devem
ser  constituídos com isolação a óleo.  Entretanto, os tipos de óleo mineral usados na isolação dos transformadores
padronizados no  mercado são atóxicos de tal modo que, numa eventualidade de vazamentos, não se referência
na  literatura riscos significativos de contato de técnicos com este líquido.  Assim sendo, não são referidos impactos
ambientais significativos quanto à instalação e  tampouco operacionalização de transformadores do tipo especificado
neste ETP.

15. Cronograma Físico-Financeiro

1) Para a subestação do memorial de engenharia (Item 07 do Anexo I) e do NTVRU (item 08 do Anexo I) , deve ser seguido o
seguinte cronograma: 

        

Item             Descrição Mês da contratação

Percentual de 
execução 

esperado e de 
pagamento 

respectivo (%)

A
Fornecimento do transformador e dos 

demais materiais e equipamentos
01 40

B Montagem da Subestação 02 até 03 40

C
Conclusão da montagem e 

comissionamento 
4 20

 

2)   Para a subestação do NUPIT e seu QGBT (Item 10  do Anexo I) deve ser seguido o seguinte
cronograma:                                           

Item             Descrição Mês da contratação

Percentual de 
execução 

esperado e de 
pagamento 

respectivo (%)

A
Fornecimento do transformador e dos 

demais materiais e equipamentos
01 60

B Montagem da Subestação e do QGBT 02 40
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3) Para a subestação do CCJ (Item 09 do Anexo I) deve ser seguido o seguinte cronograma: 

 

Item         Descrição Mês da contratação

Percentual de 
execução esperado 

e de pagamento 
respectivo (%)

A
Fornecimento do transformador e dos 

demais materiais e equipamentos
01 60

B Montagem da Subestação 02 30

C
Conclusão da montagem e 

comissionamento 
3 10

   

4) Para  as ligações dos geradores do NUPIT e NTVRU (Itens 11 e 13 do Anexo I) bem como os cabeamentos do CCS, tanto do
circuito alimentador quanto da saída (itens 03 e 04 do Anexo I ) deve ser seguido o seguinte cronograma: 

 

Item         Descrição Mês da contratação

Percentual de 
execução esperado 

e de pagamento 
respectivo (%)

A Fornecimento dos materiais  01 60

B Execução do serviço 01 40

 

5) Para  a montagem do QGBT do Memorial de Engenharia e do quadro parcial do CCS (Itens 05 e 06 do Anexo I) bem como a
montagem do quadro de proteção da Cabine 2 (item 12 do Anexo I ) deve ser seguido o seguinte cronograma: 

 

Item         Descrição Mês da contratação

Percentual de 
execução esperado 

e de pagamento 
respectivo (%)

A Fornecimento dos equipamentos e 
materiais 

01 60

B Execução do serviço 01 40

 

6) Para o comissionamento da proteção das cabines 01 e 02 (itens 01 e 02 do Anexo I) , o pagamento será feito integralmente
após a execução do serviço.
    
7) O detalhamento das etapas de execução  dispostas acima se mostra no Anexo XIII deste ETP.

16. Declaração de Viabilidade

Esta equipe de planejamento declara  esta contratação.viável
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16.1. Justificativa da Viabilidade

Considerando-se todas as discussões realizadas para esta contratação, as reuniões e os itens deste estudo, verifica-se, através
deste ETP declara a viabilidade da contratação pretendida considerando-se que a necessidade de contratação dos serviços deste
objeto é essencial parta para perseguir a melhoria da continuidade  e a robustez dos sistemas elétricos  para o edifício sede do
NTVRU, para o Departamento de Patologia do CCS, para o NUPIT-SG, para O CCJ , Memorial de Engenharia e para as cabines
de medição e proteção 1 e  2.

17. Responsáveis

Favorável.

 

EMMANUEL AIRES URQUIZA DE CARVALHO
Engenheiro/Área

 

 

Favorável

 

PAULO ALISON SOUSA PESSOA
Diretor

 

 

Favorável.

 

DANIELA LIRA TAVARES
Coordenadora da CAF.
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 ANEXO I / PARTE 1 
 

ESPECIFICAÇÕES RESUMIDAS E QUANTITATIVOS 

Item DISCRIMINAÇÃO  Local  Unidade CATSER Quantidade  

Item 01 
 

Serviço de  
comissionamento da 
proteção primária de 
Cabine de medição 
1 da UFPE. 

Av. Prof. Moraes 
Rego, 1235 - Cidade 
Universitária 
Recife - PE - CEP: 
50670-901 

unidade 1538 
1 
 

Item 05 
 

Serviço de 
fornecimento, 
entrega e instalação 
de quadro geral de 
baixa tensão na 
subestação do 
Memorial de 
Engenharia. 

Rua do Hospício, 
371, Boa Vista, Recife 
– PE, CEP 50050-050 

unidade 1538 
1 
 

Item 07 
 

Serviço de 
fornecimento, 
entrega e instalação 
de subestação 
pedestal (pad-
mounted) de 300 
kVA no prédio do 
Memorial de 
Engenharia. 

Rua do Hospício, 
371, Boa Vista, Recife 
– PE, CEP 50050-050 

unidade 1538 
1 
 

Item 08 

Serviço de 
fornecimento, 
entrega e instalação 
de subestação 
abrigada de 500 kVA 
no NTVRU. 

Núcleo de TV e 
Rádios Universitárias 
(NTVRU) da UFPE.  
Endereço: Av. Norte 
Miguel Arraes de 
Alencar, 68 - Santo 
Amaro, Recife - PE, 
50030-230 
 

unidade 1538 
1 
 

Item 09 

Serviço de 
fornecimento, 
entrega e instalação 
de subestação 
abrigada, pré-
fabricada, de 500 
kVA no CCJ. 

Praça Adolfo Cirne, 
S/N - Boa Vista, 
Recife - PE, CEP 
50050-060 

unidade 1538 
1 
 

Item 11 

Serviço de 
ligação/conexão  a 
um quadro elétrico 
já existente, de um 
grupo motor 
gerador, com um 
motor SCANIA DC 
1253 a diesel e um 
gerador WEG GTA 
311 CIVII, de 

Núcleo de TV e 
Rádios Universitárias 
(NTVRU) da UFPE.  
Endereço: Av. Norte 
Miguel Arraes de 
Alencar, 68 - Santo 
Amaro, Recife - PE, 
50030-230 
 

unidade   



ESPECIFICAÇÕES RESUMIDAS E QUANTITATIVOS 

Item DISCRIMINAÇÃO  Local  Unidade CATSER Quantidade  

potência nominal 
500 kVA e tensão de 
linha 380/220V, no 
NTVRU. 

Grupo 
01 

Item 
03 

Serviço de  
requalificação da 
rede do 
Departamento de 
Patologia do CCS. 

Av. da Engenharia - 
Cidade Universitária, 
Recife - PE, 50670-
420 

unidade 1538 
1 
 

Item 
04 

Serviço de 
cabeamento 
(fornecimento, 
entrega e 
instalação) do 
circuito de saída do 
quadro parcial do 
departamento de 
patologia do CCS. 

Av. da Engenharia - 
Cidade Universitária, 
Recife - PE, 50670-
420 

unidade 1538 
1 
 

Item 
06 

Serviço de 
fornecimento, 
entrega e instalação 
de quadro parcial no 
CCS, nos moldes de 
quadro existente na 
SINFRA. 

Av. da Engenharia - 
Cidade Universitária, 
Recife - PE, 50670-
420 

unidade 1538 
1 
 

Grupo 
02 

Item 
02 

Serviço de  
comissionamento da 
proteção primária de 
Cabine de medição 
2 da UFPE. 

Av. Prof. Moraes 
Rego, 1235 - Cidade 
Universitária 
Recife - PE - CEP: 
50670-901 

unidade 1538 
1 
 

Item 
12 

Serviço de 
montagem do 
(fornecimento e 
instalação) de 
quadro de comando 
de proteção e sua 
parametrização e 
cabeamento, na 
Cabine 2 de 
medição da UFPE. 

Av. Prof. Moraes 
Rego, 1235 - Cidade 
Universitária 
Recife - PE - CEP: 
50670-901 

unidade 1538 
1 
 

Grupo 
3 

Item 
10 

Serviço de 
fornecimento, 
entrega e instalação 
de subestação 
aérea de 300kVA no 
NUPIT. 

Av. Prof. Moraes 
Rego, 1235 - Cidade 
Universitária, Recife - 
PE, 50670-420 

unidade 1538 
1 
 



ESPECIFICAÇÕES RESUMIDAS E QUANTITATIVOS 

Item DISCRIMINAÇÃO  Local  Unidade CATSER Quantidade  

Item 
13 

Serviço de 
requalificação do 
cabeamento do 
gerador do NUPIT. 

Av. Prof. Moraes 
Rego, 1235 - Cidade 
Universitária, Recife - 
PE, 50670-420 

unidade 1538 
1 
 



ANEXO I / PARTE 2 

 

DETALHAMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES E MODO DE EXECUÇÃO 

 

 

Item 08 do Anexo I / Parte 1: Serviço de fornecimento, entrega e instalação de 
subestação abrigada de 500 kVA no NTVRU: 
 
 
 

 Para a unidade consumidora é requerida alimentação simples em média tensão, ou 
seja, não é requerida dupla alimentação. Para a implantação do ramal de ligação, já 
existe estrutura (sem barramento visível) de propriedade da CELPE na rua 24 de 
Agosto. Nesta estrutura, já existem dois conjuntos de chaves seccionadoras fusíveis, 
implantados pela CELPE, correspondendo, atualmente, aos alimentadores BVA-01C5, 
da subestação 69kV Boa Vista, e STA-01M4, da subestação 69kV Santo Amaro. 
Caberá à CELPE, portanto, definir qual alimentador será utilizado para o ramal de 
ligação. A CELPE poderá, a seu critério e se achar necessário, desconectar da 
estrutura o alimentador não utilizado. De acordo com o projeto elétrico, o ramal de 
ligação será derivado desta estrutura existente e será composto de cabos singelos de 
alumínio protegido, bitola 35mm², conforme o projeto aprovado pela CELPE. 
 

 Faz parte do escopo deste item a desmontagem e remoção dos itens substituídos nos 
cubiculos de medição, disjunção e transformação. 
 

 Deverá ser retirado o transformador antigo existente e feita a readequação do cubículo 
para o novo transformador, conforme o projeto aprovado pela CELPE.O cubículo de 
transformação continuará com 01 chave seccionadora tripolar a seco 400A, 17,5kV, 
abertura simultânea e dispositivo fim de curso, mas agora terá 01 transformador 
trifásico de 500 kVA, a seco em resina epoxi com as seguintes características: tensão 
primária 13.8/13.2/12.6//12 kV , tensão secundária 380/220 V, frequência 60Hz e 
ligação delta/estrela aterrado e deverá contar com relé de temperatura.  
 

 A ligação do terminal primário do transformador deverá ser feita com uma conexão 
terminal concêntrica com um vergalhão de cobre eletrolítico, com seção circular de 
8.5mm de diâmetro, com as fases pintadas com as cores recomendadas pela 
concessionária, conforme projeto aprovado pela CELPE. 
 

 A ligação do secundário será feita com cabos singelos de cobre, com classe de 
encordoamento 5, conforme o projeto aprovado pela CELPE. A compressão deve ser 
feita com alicate hidráulico de matriz hexagonal. 
 

 É sugerido que o ramal de ligação seja derivado do sistema CELPE 13,8 kV a partir da 
estrutura existente, situada a uma distância de aproximadamente 6,0m do ponto de 
entrega, conforme planta de situação e locação. Próximo de uma caixa de alvenaria já 
existente, que poderá ser aproveitada. 

 

 O ramal de entrada que precisará ser construído será composto de terminações 
contráteis a frio, classe 15kV com saia, apropriada para uso externo, e cabo singelo de 
cobre isolado, isolamento EPR 12/20 kV 90ºC, seção #50mm².Será utilizada uma 
estrutura composta de poste DT-600kgf/11m, 03 cruzetas de concreto tipo “T”, 1,90m; 
01 cruzeta tipo “T”, 1,20m, para suporte dos terminais unipolares de média tensão 
externos; 03 isoladores poliméricos de ancoragem; 03 isoladores de topo 15kV com 
pino cabeça de chumbo; 03 para-raios de invólucro poliméricos a óxidos metálicos sem 
centelhador, de classe de tensão 12 kV e corrente de curto mínima de 10 kA; 04 
terminais unipolares (01 reserva) para média tensão de uso externo. No trecho entre os 
terminais unipolares externos e o poço de passagem instalado a 0,50m do pé do 
poste(que já é existente e será aproveitado), será utilizado um eletroduto em ferro 



galvanizado Ø-4 parede dupla, com altura de 6,0m em relação ao solo, para proteção 
contra intempéries para os cabos isolados, singelos, 12/20 kV, bitola 50mm² classe de 
encordoamento 2, com isolação em EPR90°. Para o trecho subterrâneo entre o poço 
de passagem e os terminais unipolares internos, os cabos serão protegidos por 2 
eletrodutos em PEAD corrugado flexível, Ø-4’’, envelopado em concreto a uma 
profundidade de 0,8m em relação ao nível do solo. No pé do poste será construída 
uma base de concreto para a fixação do eletroduto em ferro galvanizado e das duas 
curvas longas em PVC, conforme o projeto aprovado pela CELPE. 
 

 

 A subestação contará com as seguintes proteções: primária e secundária. A proteção 
primária será contra sobrecarga e curto-circuito e contra sobretensões e descargas 
atmosféricas. Para a proteção primária contra sobrecarga e curto-circuito, além das 03 
chaves seccionadoras unipolares instaladas no ponto de derivação da rede de 
distribuição pela CELPE (classe de tensão 15 kV, corrente nominal 100 A, corrente de 
curto-circuito 100k, base “C” e elo fusível 25k) , a subestação também contará com um 
disjuntor de média tensão de  17,5 kV, corrente nominal 630A,350 MVA,capacidade de 
interrupção simétrica mínima de 16 kA, com proteção integrada “ON BOARD” e três 
TC’s com RTF de 250/5 A.  

 Para a segurança da operação, todas as partes metálicas não energizadas, sujeitas à 
energização e contato acidentais, deverão ser conectadas à malha de aterramento da 
subestação, conforme projeto executivo. 

 A medição será trifásica, tirada na alta tensão, através de medidores de energia ativa e 
reativa, que serão fornecidos e instalados pela CELPE e que serão alimentados pelos 
03 transformadores de potencial e 03 transformadores de corrente de RTP e RTC 
definidas pela CELPE. Os TC’s e TP’s de medição serão fornecidos pela CELPE e 
instalados pela UFPE. O quadro de medição utilizado será do tipo específico para 
média tensão, dimensões 800x800x300 mm, com a instalação externa e com a parte 
externa voltada para a subestação. 

 

 Deverá ser feita a instalação de um disjuntor e a readequação da cabine do disjuntor 
para o novo. 

 O novo disjuntor deverá a vácuo classe 17,5 kV, a vácuo, fixo, comando motorizado 
frontal, ciclo de operação 0-3min-CO-3min-CO, corrente nominal 630A, capacidade de 
interrupção simétrica mínima 350 MVA, montado sobre suporte com rodas, dotado dos 
seguintes acessórios: contatos 3NA+3NF; relé indireto microprocessado ; motor para 
carregamento das molas ; bloqueio KIRK, bobina de abertura; bobina de fechamento; 
micro switch de carregamento de molas; relé anti-pumping; 02 TPs integrados à 
montagem . 03 TCs integrados à montagem. Sobre estes elementos: 

1. O relé microprocessado deve ser dotado, no mínimo, das 
seguintes funções ANSI: 27, 47, 50, 50N, 51, 51N, 59, 79V/F, 
86 e 81. O relé deve ser dotado de fonte e trip capacitivos. 
Alimentação 115 Vca/Vcc. Conforme o projeto executivo 
aprovado. 

2. O motor para carregamento das molas deve ser 110/115Vca. 
Conforme o projeto executivo aprovado. 

3. A bobina de abertura deve ser 110/115Vca. Conforme o 
projeto executivo aprovado. 

4.  A bobina de fechamento deve ser 110/115Vca. Conforme o 
projeto executivo aprovado. 



5. Os TPs de proteção devem ter relação 13.800/115V e classe 
de exatidão 0,3P75, potência mínima 500VA e serem do grupo 
de ligação 1. Conforme o projeto executivo aprovado. 

6. Os TCs de proteção devem ter relação 250/5A e classe de 
exatidão 10B100. Conforme o projeto executivo aprovado. 

7. O relé de temperatura do transformador deverá ser interligado 
ao relé da subestação. 

8. O disjuntor será ligado à chave seccionadora e ao isolador de 
pedestal por meio de uma conexão terminal concêntrica com 
um vergalhão de cobre eletrolítico, com seção circular de 
8.5mm de diâmetro, com as fases pintadas nas cores 
recomendadas pela concessionária.



Quantitativo de material para a subestação de 500 kVA no NTVRU 

Item Descrição Unidade Quantidade 
estimada 

Cód. 
insumo 

1 Poste de concreto duplo T, 600/11 kgf/m unitário 1 01866/ORSE 

2 Disjuntor a vácuo classe 17,5kVA, conforme as especificações já citadas 
neste ETP, e no projeto executivo (com TP’s, TC’s e relés integrados) * 

unitário 1 *Nota 1 

3 Isoladores bastão poliméricos de 15kV unitário 3 10631/ORSE 

4 Cruzeta de concreto tipo T 1,90m  unitário 2 03542/ORSE 

5 Conector de derivação tipo perfurante bimetálico unitário 3 10620/ORSE 

6 Para-raios de distribuição 12kV-10kA  unitário 3 10692/ORSE 

7 Parafuso cabeça quadrada M16 unitário 2 430/SINAPI 

8 Cabo de cobre nu de bitola de 35mm² metros 9 863/SNAPI 

9 Terminal contrátil com saia unitário 4 03852/ORSE 

10 Cruzeta de concreto tipo T 1,20m unitário 1 *Nota 2 

11 Cabo  em fio de cobre isolado, singelo,12/20kV, XLPE/EPR 90°, bitola 50 
mm² 

metros 80 0955/SINAPI 

12 Cabo de cobre nu de bitola de 35mm², para aterramento metros 11 863/SINAPI 

13 Eletroduto PVC rígido, antichamas, roscável diâmetro 20mm metros 3 2674/SINAPI 

14 Eletroduto em ferro galvanizado, diâmetro 100 mm peça 3 03977/ORSE 

15 Eletroduto em ferro galvanizado, diâmetro 100 mm, reserva metros 1 03977/ORSE 

16 Haste de terra em aço cobreado med. 2,4m x diâmetro de 5/8’’ unitário 1 03490/ORSE 

17 Rolo de Fita de aço para cintar o poste(será necessário bem menos que 
1 rolo)  

unitário 1 *Nota 3 

18 Chave fusível para rede de distribuição de 15kV unitário 3 5047/SINAPI 

19 Eletroduto em PEAD corrugado flexível, antichamas, diâmetro 4’’ metros 8 39248/SINAPI 

20 Curva em PVC rígido, antichamas, diâmetro 100mm unitário 1 1878/SINAPI 

21 Conector cabo-haste para aterramento unitário 1 11848/ORSE 

22 Parafuso olhal unitário 3 *Nota 5 

23 Gancho olhal 18 mm unitário 3 01041/ORSE 

24 Manilha sapatilha unitário 3 01584/ORSE 

25 Grampo de ancoragem tipo cunha 35mm² unitário 3 *Nota 4 

26 Isolador de topo de 16kV com pino cabeça de chumbo unitário 3 3406/SINAPI 

27 Conector paralelo para cabo de aterramento unitário 1 09716/ORSE 

28 Parafuso rosca dupla 16x400mm unitário 4 01696/ORSE 

29 Transformador de 500kVA, a seco, com resina epóxi, classe 15kV, 
conforme as especificações do projeto executivo 

unitário 1 *Nota 6 

 
 
* Nota 1:O disjuntor registrado nos cadastros de preços mais parecido com o que 
precisa ser adquirido é identificado pelo código ORSE  09211, e custa 
R$31.516,26. Porém este está especificado com classe de isolamento de 15kV e 
sem TP’s integrados.  
 
*Nota 2: A referência mais próxima encontrada foi a de uma cruzeta de 1,9 
metros(03542/ORSE), então esta foi a referência utilizada, presumindo-se que a 
cruzeta de 1,2 metro será mais barata. 
 
*Nota 3: Foi utilizada a referência 0406/SINAPI, porém o valor está em metros e o 
projeto apenas solicita um rolo dessa fita. Estimamos o uso de dez metros de fita. 
 
*Nota 4: Foi utilizada a referência 10630/ORSE por ser o mais próximo do que o 
que é necessário, porém a referência é de 50mm², mas o projeto requer de 35mm². 
 
 *Nota 5: Foi utilizada a referência 01793/ORSE(porca olhal), pois não foi 
encontrado nos    sistemas de preços referências ao parafuso olhal. Aqui parte-se 
do princípio que os preços de porcas e parafusos serão similares.  
 
*Nota 6: A referência 07616/SINAPI contém o item mais próximo do que o que é 
necessário, porém o transformador que se pretende obter é a seco, com várias 
funções integradas de proteção, conforme o projeto. Quando se olha a referência 
12394/ORSE e a referência 07615/SINAPI , que contém, respectivamente um 



transformador a seco e um a óleo, ambos de  300kVA, verifica-se que o 
transformador a seco é cerca de 1,062 vez mais caro do que o óleo. Foi aplicado 
esse fator sobre o preço do transformador referenciado em 07616/SINAPI, que é 
de R$37.240,03 e chegou-se ao valor de R$39.548,91. Para fins de comparação 
um transformador a seco de 750kVA (12746/ORSE) está avaliado em 
R$43.884,48, estes valores foram considerados compatíveis com o que obtivemos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Item 11 do Anexo I / Parte 1: Serviço de ligação/conexão a um quadro elétrico já 
existente, de um grupo motor gerador, com um motor SCANIA DC 1253ª diesel e um gerador 

WEG GTA 311 CIVII, de potência nominal 500 kVA e tensão de linha 380/220V, no NTVRU: 

 O gerador de tensão nominal de 380/220 V, potência nominal de 500kVA e frequência 
de 60Hz deve ser conectado a um quadro de transferência automática (QTA). 

 Atualmente o quadro de transferência manual (Q.T.M), conforme a Figura 1 deste 
Anexo, já está instalado. O quadro de transferência automática (Q.T.A) existe, mas 
faltam as conexões, que deverão ser efetuadas. As ligações deverão ser feitas com 
cabos singelos de cobre, de encordoamento 5, isolamento termoplástico em 
HEPR/XLPE, 90°, 0,6/1kV de 240 mm². 

 Serão necessários 27 metros de cabo do gerador ao Q.T.A, 5 metros do Q.T.A ao 
Q.G.D e outros 5 metros do Q.T.A ao Q.T.M, aproximadamente. 

 O Q.G.D contém seis fusíveis NH (cada bloco representa três) de tamanho 3, com 
terminal a compressão. 

 A ligação será feita conforme a parte do diagrama unifilar expressa na Figura 1 . 

 Será necessária também a instalação do circuito de comando do gerador WEG, 
modelo GTA 311 CIVI para o Q.T.A. Estima-se que seriam necessários 300 metros de 
cabo flexível de cobre de 2.5 mm²,PVC, 750V, mais cerca de 52 terminais de 
compressão.



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Parte do diagrama unifilar que mostra a conexão do gerador



Quantitativo de material estimado para a instalação do gerador carenado no NTVRU 

Item Descrição Unidade Qntd. Cód. 
insumo 

1 Cabo EPR flexível 240mm² metro 333 04123/ORSE 

2 Conectores tipo YA 240mm² (barril longo duplo aperto) unitário 50 03446/ORSE 

3 Cabo flex. 1,5 mm² (condutor formado por fio de cobre com cobertura de 
PVC ,composto termoplástico) 

metro 300 993/SINAPI 

4 Cabo flex. 2,5 mm² (condutor formado por fio de cobre com cobertura de 
PVC ,composto termoplástico) 

metro 200 1022/SINAPI 

5 Cabo flex. 4 mm² (condutor formado por fio de cobre com cobertura de 
PVC ,composto termoplástico) 

metro 200 1021/SINAPI 

6 Cabo flex. 6 mm² (condutor formado por fio de cobre com cobertura de 
PVC ,composto termoplástico) 

metro 100 994/SINAPI 

7 Cabo flex. 6 mm² (condutor formado por fio de cobre com cobertura de 
PVC ,composto termoplástico), cor verde 

metro 100 994/SINAPI 

8 Terminal de compressão olhal 6 mm² unitário 20 1573/SINAPI 

9 Terminal pré-isolado de compressão pino 1,5 mm² tipo olhal unitário 30 *Nota 1 

10 Terminal pré-isolado de compressão pino 2,5 mm² tipo olhal unitário 20 *Nota 1 

11 Terminal pré-isolado de compressão pino 4,0 mm² tipo olhal unitário 20 02675/ORSE 

12 Terminal pré-isolado de compressão pino 6,0 mm² tipo olhal unitário 10 *Nota 1 

13 Fita isolante amarela 20 metros unitário 2 20111/SINAPI 

14 Fita isolante azul 20 metros unitário 2 20111/SINAPI 

15 Fita isolante verde 20 metros unitário 2 20111/SINAPI 

16 Fita isolante vermelha 20 metros unitário 2 20111/SINAPI 

17 Haste de aterramento de 2,40 m com terminal* unitário 3 *Nota 2 

18 Cabo nu de cobre de 50 mm² metro 50 867/SINAPI 

 

Nota 1: As referências utilizadas para os terminais isolados de 1.5, 2.5 e 6.0 mm² foram, 
respectivamente, 04665/ORSE, 02674/ORSE e 07948/ORSE, por serem os itens mais 
parecidos com os pretendidos. O terminal olhal de 1,5 mm² foi substituído por um tipo não 
isolado. Os demais foram substituídos por terminais pré isolados do mesmo calibre mas do tipo 
garfo, e não olhal. Para fins de estimativa de preço essas substituições são razoáveis. 
  
*Nota 2: A referência utilizada foi 01095/ORSE, por ser o item mais parecido com aquele 
previsto, entretanto a referência é de uma haste de 3metros sem conectores e não com os 
conectores inclusos



Item 09 do Anexo I / Parte 1: Serviço de fornecimento, entrega e instalação de 
subestação abrigada, pré-fabricada, de 500 kVA no CCJ: 
 

 De acordo com o projeto, é sugerido que o fornecimento de energia à nova subestação 
seja derivado da rede CELPE a partir da estrutura B023548, situada na Rua Sete de 
Setembro. Ou seja, a fiação irá passar da rede da CELPE para um poste particular da 
UFPE e daí para a subestação abrigada. 

 

 Para a implantação do PDE é sugerido que a estrutura seja complementada com a 
instalação, por parte da CELPE e a seu critério, de cruzeta de concreto armado T-
1900mm, chaves seccionadoras fusíveis unipolares de 15kV/100A e elos fusíveis de 
capacidade compatível com a potência nominal da nova subestação, onde se sugerem 
elos 25K, conforme o projeto.     

 

 Por parte do consumidor, será instalada uma estrutura para a transição da rede aérea-
subterrânea, composta de poste de concreto armado de perfil duplo T, esforço nominal 
600kgf e altura de 11 metros, cruzetas de concreto armado tipo T-1900mm, isoladores 
de suspensão poliméricos 15kV, para-raios de  óxidos metálicos em invólucro 
polimérico de 12kV/10kA e terminações contráteis a frio com saias, tipo 3MQTII5633, 
próprias para uso externo . A distância entre a estrutura de transição e a estrutura do 
Ponto de Entrega(PDE) será de, aproximadamente, 4 metros. 

 

 O ramal de ligação será aéreo e definido pela CELPE. É sugerida a utilização de cabo 
de alumínio protegido em XLPE 13,8kV de secção 35mm². As conexões aos para-raios 
serão feitas com cabos de cobre nu de 35 mm² e classe de encordoamento 2A, 
conforme o projeto. Todas as conexões entre cabos de alumínio e de cobre serão 
feitas com conector de derivação bimetálica tipo cunha (AMPAC). As conexões às 
terminações contráteis a frio(ponto de transição entre a rede aérea e a subterrânea) 
será feita com cabo nu de cobre de seção de 35mm² e classe de encordoamento 2A. 
Deste ponto até a entrada do cubículo de medição, a alimentação será feita a partir de 
um circuito trifásico composto de quatro condutores singelos de cobre de 50mm² e 
isolamento em borracha de etileno-propileno(EPR) 12/20kV, sendo um dos cabos o 
reserva energizado. 

 

 O ramal de entrada isolado será protegido mecanicamente por um eletroduto de ferro 
galvanizado de seção transversal de ᴓ 4’’, presos com fita de aço inoxidável de ¾ ‘’, até 
a caixa inspeção PP. Da caixa de inspeção PP até o cubículo de medição, o ramal de 
entrada será protegido por um eletroduto corrugado anti-chamas de PEAD ᴓ 4’’. No 
trecho subterrâneo, a uma profundidade de 0.8metros do piso acabado. Será ainda 
utilizada fita zebrada nas cores nas cores preta e amarela sobre o eletroduto no trecho 
subterrâneo, para a indicação da tubulação elétrica de entrada. No trecho 
compreendido entre a caixa de inspeção e o cubículo de medição serão utilizados dois 
encaminhamentos paralelos como forma de redundância. A caixa de inspeção PP será 
de alvenaria de meia vez, com fundo de areia e brita sobre solo natural e tampa de 
concreto armado. Suas dimensões internas serão 1,2mx0,8mx1,3m, e será localizada a 
0,6m da face do poste de transição da rede. Na caixa de inspeção haverá folga de 
1,0m para cada um dos cabos do ramal de entrada, conforme o projeto aprovado.  

 
 

 O aterramento do ponto comum dos para-raios e da blindagem do cabo isolado 15kV 
será feito a partir de cabo de cobre nu de 35mm² e classe de encordoamento 2A, 
conectado a haste do tipo copperweld de dimensões ᴓ 5/8’’ x 2400mm, implantada na 
caixa PP e , a partir desta, será interligado à malha de aterramento da subestação 
abrigada, conforme o projeto aprovado. 



 

 Na descida do poste, o cabo de aterramento dos para-raios e malha das terminações 
contráteis será protegido mecanicamente por eletroduto de PVC rígido de ᴓ ¾ ’’ 
enterrado a 0,4m do piso acabado e preso ao poste por fitas de aço inoxidável. A 
distância da estrutura de transição à nova subestação será de, aproximadamente, 16,5 
m. 

 
 

 O ramal de entrada da subestação existente deverá ser desmontado pelo consumidor. 
O PDE da subestação existente, derivado da rede da CELPE a partir da estrutura 
B023547, poderá ser removido, a critério da CELPE, após a desmontagem da 
subestação. 

 

 a proteção do ramal de entrada será assegurada por um conjunto de chaves 
seccionadoras fusíveis sob responsabilidade da CELPE, que poderá ser instalado na 
estrutura de derivação da CELPE da rede de distribuição da concessionária, e poderá 
ser composta por 03 chaves 330A/15kV, porta fusíveis 100A/10kA com os elos fusíveis 
dimensionados pela concessionária . Contra sobretensões e descargas atmosféricas 
serão utilizados para-raios de óxidos metálicos em invólucro polimérico, classe de 
distribuição de 12kV/10kA, com neutro aterrado, instalado pelo consumidor na estrutura 
de transição entre a rede aérea e a subterrânea. 

 
 

 A nova subestação será abrigada, de 500kVA, terá uma área total aproximada de 7m² 
e será localizada no estacionamento lateral da edificação, à cota de 0,2m. Será do tipo 
blindada, fabricada segundo as normas NBR IEC 62271 – 200( “Conjunto de manobra 
e controle de alta tensão para tensões acima de 1kV e 52kV”), na qual os cubículos de 
medição e disjunção compõem um painel metálico modular. Haverá, ainda, um 
cubículo de transformação, no qual será instalado o transformador de 500kVA, além da 
área de operação e quadro de distribuição, conforme o projeto executivo. 

 

 Para interligação elétrica dos equipamentos de alta tensão serão utilizadas barras de 
cobre eletrolítico de ᴓ 26mm, com cobertura termocontrátil preta, identificadas com fitas 
isolantes nas cores vermelho, branco e marrom conforme o padrão da concessionária. 

 No cubículo de disjunção serão integrados: 

 
1) Uma chave seccionadora/aterramento tripolar de 

acionamento simultâneo e sem carga, com classe de 
isolamento 17,5kV e corrente nominal 630A, intertravada 
mecanicamente com o disjuntor. 

2) Um disjuntor tripolar a SF6 classe 17,5kV, capacidade 
nominal de 630A e capacidade de interrupção simétrica de 
350MVA. 

3) Dois TP’s com secundário adequado para proteção, classe 
de exatidão 0,3P75, RTP 13.800/115V para alimentação 
dos relés de tensão 59 e 27, além do circuito de comando. 

4) Três TC’s com secundário específico para alimentação 
dos relés de corrente 50/50N e 51/51N. A classe de 
exatidão e a relação de transformação dos TC’s serão 
definidas após estudos específicos de coordenação e 
seletividade da proteção. 
 

  O sistema de proteção será dotado de relé microprocessado com as  funções de 
sobrecorrente instantânea fase e de neutro (50/50N), sobrecorrente temporizada de 
fase e neutro(51/51N), conforme já foi dito acima, além de relés analógicos ou digitais 



de sobretensão(59) e subtensão(27). Os relés serão alimentados pelos TP’s de 
proteção através do no-break 115V/115V de potência nominal 1kVA, o qual será o 
responsável pelo suprimento de energia à iluminação de emergência, aos relés de 
proteção e às bobinas de operação do disjuntor MT, permitindo sua atuação mesmo 
que ocorram problemas na alimentação da subestação. 

 
 

  No cubículo de transformação será instalado 01 transformador de 500kVA, classe 
15kV, tensão primária principal de 13,8kV e secundária de 380V, e refrigeração com 
circulação natural de óleo mineral isolante. As conexões elétricas desde a saída do 
disjuntor MT até as buchas primárias do transformador serão feitas com condutores 
singelos de cobre de seção 50mm² e isolamento em  borracha etileno-propileno(EPR) 
12/20kV, terminações contráteis a frio sem saias, tipo 3M-QTII5623, própria para uso 
interno(saída do disjuntor) e conectores plug-in(buchas de alta tensão do 
transformador). Este cubículo será fechado por painéis metálicos removíveis fabricados 
em tela de arame galvanizado 12BWG com malha de 13mm emoldurada em 
cantoneiras L de dimensões 1½ ‘’x 1½ ‘’x 3/16’’, conforme o projeto. 

 

 A interligação elétrica entre o secundário do transformador e o quadro geral de baixa 
tensão será efetuada através de cabos de cobre singelos com isolamento em 
composto termofixo de polietileno reticulado(XLPE) ou borracha etileno-propileno(EPR) 
90°C para 0,6/1,0kV, classe de encordoamento 5, seção 2#240mm² para os 
condutores das fases A,B e para o neutro. Os cabos serão encaminhados por valas no 
piso da subestação, com profundidade mínima de 250mm. 

 
 

 A iluminação da subestação será garantida por 01 conjunto de iluminação composto 
por 02 lâmpadas de LED (compacta com rosca E27, 16W/5000K e driver instalado) e 
luminária comercial de sobrepor em chapa de aço com pintura eletrostática de cor 
branca. Esta luminária deverá ser instalada no local determinado pelo projeto e garantir 
níveis médios de iluminância de 160lux na área de operação, conforme o projeto. Esta 
mesma luminária proverá a iluminação de emergência pois estará conectada ao no-
break utilizado no comando do disjuntor. Serão instalados dois extintores de incêndio 
de pó químico (classe C – equipamentos elétricos), com capacidade de 12kg, sendo o 
primeiro no lado externo (fachada noroeste), ao lado da porta de acesso, segundo o 
projeto. 

 

 Será instalada uma caixa metálica, a 1,60m do piso externo acabado, com as 
dimensões 100mmx100mmx50mm, com tampo de vidro, para guardar a chave reserva 
da subestação. 

 
 

 No lado externo das portas de acesso à subestação e ao cubículo do transformador, 
deverão ser instaladas placas de advertência padrão CELPE com os dizeres “PERIGO 
DE MORTE: ALTA TENSÃO”, estas placas estarão a 1,80m do piso externo acabado. 

 

 A proteção em baixa tensão contra sobrecarga e curto-circuito será realizada por um 
disjuntor termomagnético tripolar em caixa moldada, capacidade nominal de 800 A e 
capacidade de interrupção simétrica de 25kA em 380V. Este disjuntor será instalado no 
quadro geral de baixa tensão, conforme norma NBR IEC 947-2. 

 

 Faz parte do escopo deste item a desinstalação e remoção dos equipamentos da parte 
de alta tensão da subestação antiga qual seja: os elementos que compõem o PDE e o 
ramal de entrada antigos e a desmontagem e remoção da parte de alta tensão da SE 



antiga, tais como cruzeta, isolador, para raio, terminação/mufla, cabos e eletroduto, 
terminações internas, transformador, chaves seccionadora, gradil dentre outros, exceto 
os equipamentos da parte de baixa tensão. 

 

 O ramal de baixa tensão que sairá da nova subestação vai se conectar ao QGBT 
existente ou ao quadro de transferência automática do gerador. 

 



Item 07 do Anexo I / Parte 1: Serviço de fornecimento, entrega e instalação de 
subestação pedestal (pad-mounted) de 300 kVA no prédio do Memorial de Engenharia: 
 

 

 De acordo com o projeto, é sugerido que o fornecimento de energia à nova subestação 
seja derivado da rede CELPE a partir da estrutura existente sem número, próxima de 
outra estrutura CELPE B026675. Ou seja, a fiação irá passar da rede da CELPE para 
um poste particular existente da UFPE e daí para a subestação em pedestal. 

 O ramal de entrada de serviço em alta tensão seguirá o padrão CELPE e será misto: 
no trecho entre o ponto de entrega (PDE) e os terminais unipolares de média tensão 
externos, serão utilizados cabos de alumínio protegido de #35mm²,de 15kV. No trecho 
entre os cabos unipolares internos e os externos em média tensão, serão utilizados 
cabos singelos isolados #25mm² ,de 15kV. 

 Será utilizada uma estrutura composta de poste DT(já existente), 300/11kgf/m, 03 
cruzetas de concreto tipo ‘T’, 1.90m, 01 cruzeta tipo ‘T” de 1.2m para o suporte dos 
terminais unipolares de média tensão externos, 06 isoladores poliméricos de pino, 03 
chaves seccionadoras fusível unipolar, 15kV, base ‘C’, IN-100, Icu 10kA, 03 para-raios 
de invólucro polimérico a óxidos metálicos sem centelhador 12kV-10kA, 04 terminais 
unipolares(01 reserva) média tensão de uso externo. No trecho entre os terminais 
unipolares externos e a caixa de passagem instalada a 0.5m do poste, será utilizado 
um eletroduto de  ᴓ - 5’’, a uma altura de 6m, onde em sua extremidade superior será 
utilizada capacete para eletroduto, proteção contra intempéries, para os cabos 
isolados, singelos, de bitola #25mm², 15kV, classe de encordoamento 2, com isolação 
em EPR 90°.Para o trecho subterrâneo entre a caixa de passagem, a 0.5m do pé do 
poste, e os terminais unipolares de média tensão, uso interno, a proteção dos cabos 
será por eletroduto em PVC rígido anti-chamas, ᴓ - 5’’ e envelopado em concreto a 
uma profundidade de 0.8m em relação ao nível do solo. 

 A interligação entre a medição e o secundário do transformador será feita por cabos 
isolados EPR 90° 1kV de bitola 240 mm², classe 5, protegidos em trechos subterrâneos 
por eletroduto em PVC rígido, anti-chama ᴓ - 5’’ e envelopado em concreto a uma 
profundidade de 0.8m em relação ao nível do solo. 

 A proteção primária será feita pelas chaves fusíveis(contra sobrecorrente e curto-
circuito) e para-raios(contra sobretensão e descarga atmosférica) já descritos. 

 A proteção secundária contra sobrecorrente e curto-circuito será realizada por um 
disjuntor termomagnético, em caixa moldada, corrente nominal 500A e capacidade de 
interrupção simétrica de Icu-25kA, instalado nos cabos de alimentação de baixa tensão 
da saída do transformador, conforme o projeto aprovado. 

 A proteção secundária contra sobretensão e descargas atmosféricas será feita 
mediante a instalação de um dispositivo de proteção contra surtos(DPS). 

 O aterramento dos para-raios, carcaça e neutro do transformador, caixa de medição e 
partes metálicas não-energizadas devem ser conectadas a malha de aterramento 
constituídas de 02 hastes de terra em aço cobreado medindo 2.4mx ᴓ-5/8#, afastada a 
1.5m do eixo do poste e de mais quatro hastes instaladas nos quatro cantos da base 
de concreto medindo 2x2.5m², construídas para o suporte do transformador tipo 
pedestal e interligadas por cobre nu, #50mm². O cabo de aterramento que interliga o 
neutro do transformador será em aço cobreado de 185mm² e também conectado à 
malha de aterramento através de conector do tipo cabo-haste. 

 Serão instalados dutos de PVC com capuz med. ᴓ-200mmx300mm para a inspeção 
das hastes de terra. 



 A subestação será ao nível do solo, ao tempo, tipo pedestal, instalada sobre uma base 
de concreto de dimensões 2,5mx2,0mx0,3m, cuja confecção será de responsabilidade 
da contratada, levando em consideração a carga do equipamento a ser entregue. 

 O transformador terá potência 300kVA, 13.8/13.2/12.6/11.4 kV de tensão primária e 
380/220V de tensão secundária. Ligação primária em delta e secundária em estrela 
aterrada, frequência de 60Hz e impedância 5,75%. 



Item 05 do Anexo I / Parte 1: Serviço de fornecimento, entrega e instalação de quadro 
geral de baixa tensão na subestação do Memorial de Engenharia: 

 

 O quadro geral de baixa tensão (QGBT) deverá ser fabricado em chapa de aço 
carbono de espessura mínima 2mm; 

 Deverá ser composto de painéis modulares acopláveis, com dimensões finais de 
referência 1.500x1.200x400mm (AxLxP); 

 Deverá ser dotado de porta frontal pivotante e de tampas laterais e traseira removíveis; 

 Deverá ser dotado de chapas de montagem em chapa de aço carbono de espessura 
mínima 2,5mm, pintadas na cor laranja Munsell 2,5 YR 6/14; 

 O painel deverá ser dotado de fecho cremona com dispositivo porta-cadeado, 
apresentar grau de proteção mínimo IP54 e pintura eletrostática epóxi a pó na cor RAL 
7032; 

 Deverá ser dotado de 01 disjuntor geral tripolar termomagnético em caixa moldada, 
corrente nominal 500A, corrente de interrupção mínima 25kA em 380V, fabricado de 
acordo com a norma ABNT NBR IEC 60947-2; 

 Deverá ser dotado dos seguintes disjuntores tripolares termomagnéticos em caixa 
moldada para distribuição, fabricados de acordo com a norma ABNT NBR IEC 60947-
2: 03 disjuntores com corrente nominal 200A e corrente de interrupção mínima 10kA e 
02 disjuntores com corrente nominal 100A e corrente de interrupção mínima 10kA; 

 Deverá ser dotado de barramento trifásico (3F+N+T) em cobre eletrolítico de 
dimensões mínimas 40x10mm; 

 Deverá ser dotado de 03 transformadores de corrente tipo janela de RTC 600/5A e 
classe de exatidão 0,3C25, e três conjuntos diazed 2A para fixação em trilho DIN 
35mm; 

 Deverá ser dotado de multimedidor digital de grandezas elétricas, com, no mínimo, as 
seguintes grandezas: tensões entre fases e entre fases e neutro, correntes de fase, 
potência ativa por fase e total, potência reativa por fase e total, potência aparente por 
fase e total, fator de potência por fase e total; 

 Deverá ser dotado de 04 dispositivos de proteção contra surtos (DPS) plugáveis classe 
II; 

 O painel deverá ser instalado em base de alvenaria de altura 300mm em relação ao 
piso da sala; 

 Deverão ser implantadas duas caixas de passagem no piso, de dimensões internas 
úteis 800x800x800mm, sendo uma em frente ao módulo do disjuntor geral e outra em 
frente ao módulo dos disjuntores de saída. As tampas das caixas de passagem devem 
seguir o padrão de acabamento do piso da sala. As caixas de passagem deverão ser 
conectadas aos respectivos módulos por eletrodutos e curva de PVC rígido anti-chama 
de diâmetro nominal 4”; 

 Os diagramas do QGBT estão mostrados na Figura 2 deste Anexo; 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Diagramas do QGBT do Memorial de Engenharia.  



Quantitativo de material estimado para os serviços do Memorial de Engenharia 

Item Descrição Unidade Quantidade 
esperada 

código 

1 Isoladores bastão poliméricos de 15kV unitário 3 10631/ORSE 

2 Cruzeta de concreto tipo T 1,90m  unitário 2 03542/ORSE 

3 Conector de derivação tipo perfurante bimetálico unitário 3 10620/ORSE 

4 Para-raios de distribuição 12kV-10kA  unitário 3 10692/ORSE 

5 Parafuso cabeça quadrada M16 unitário 2 430/SINAPI 

6 Cabo de cobre nu de bitola de 35mm² metros 9 863/SINAPI 

7 Terminal contrátil com saia unitário 4 03852/ORSE 

8 Cruzeta de concreto tipo T 1,20m unitário 1 *Nota 1 

9 Cabo  em fio de cobre isolado, singelo,12/20kV, 
XLPE/EPR 90°, bitola 50 mm² 

metros 60 0955/SINAPI 

10 Cabo de cobre nu de bitola de 35mm², para 
aterramento 

metros 11 863/SINAPI 

11 Eletroduto PVC rígido, antichamas, roscável diâmetro 
1’’ 

metros 5 2685/SINAPI 

12 Eletroduto em ferro galvanizado, diâmetro 100 mm 
(pelo código é vendido em peças de 3 metros) 

peça 3 03977/ORSE 

13 Eletroduto em ferro galvanizado, diâmetro 100 mm, 
reserva 

peça 1 03977/ORSE 

14 Haste de terra em aço cobreado med. 2,4m x diâmetro 
de 5/8’’ 

unitário 4 03490/ORSE 

15 Rolo de Fita de aço para cintar o poste(será 
necessário bem menos que 1 rolo)  

unitário 1 Nota 2 
 

16 Chave fusível para rede de distribuição de 15kV unitário 3 5047/SINAPI 

17 Eletroduto em PVC rígido antichamas, diâmetro 5’’ metros 9,2 *Nota 3 

18 Curva em PVC rígido, antichamas, diâmetro 5’’ unitário 1 0736/ORSE 

19 Conector cabo-haste para aterramento unitário 4 11848/ORSE 

20 Gancho olhal 18 mm unitário 3 01041/ORSE 

21 Manilha sapatilha unitário 3 01584/ORSE 

22 Grampo de ancoragem tipo cunha unitário 3 *Nota 4 

23 Isolador de topo de 16kV com pino cabeça de chumbo unitário 3 3406/SINAPI 

24 Conector paralelo para cabo de aterramento unitário 4 09716/ORSE 

25 Parafuso rosca dupla 16x400mm unitário 4 01696/ORSE 

26 Transformador de 300kVA, a óleo, de pedestal, classe 
15kV, conforme as 
 especificações do projeto executivo 

unitário 1  
7615/sinapi 

27 Cabo XLPE/EPR 90° classe 5 ,240 mm² metros 19 04123/ORSE 

28 Disjuntor termomagnético tripolar com caixa moldada 
500A 

unitário 1 09231/ORSE 

29 Quadro de proteção e de medição da subestação c/ 
padrão F4 +montagem 

Unitário 1 04198/ORSE 

30 DPS 40kA e 440V Unitário 4 *Nota 6 

 
 

*Nota 1: A referência mais próxima encontrada foi a de uma cruzeta de 1,9 
metros(03542/ORSE), então esta foi a referência utilizada, presumindo-se que a 
cruzeta de 1,2 metro será mais barata. 
*Nota 2: Foi utilizada a referência 0406/SINAPI, porém o valor está em metros e o 
projeto apenas solicita um rolo dessa fita. Estimamos o uso de dez metros de fita. 
*Nota 3: A referência mais próxima encontrada foi a de um eletroduto rígido de 4’’ 
(02683/Sinapi), ao preço de R$ 50,98. Considerou-se que o aumento de preço 
aproximadamente linear em relação ao comprimento, para se estimar um valor de 
R$63,72. Esta estimativa  
*Nota 4: Foi utilizada a referência 10630/ORSE por ser o mais próximo do que o 
que é necessário, porém a referência é de 50mm², mas o projeto requer de 35mm². 
 
*Nota 6: A referência mais próxima encontrada foi de um DPS de 460V e Imáx de 
45kA(39479/SINAPI) 



Item 06 do Anexo I / Parte 1: Serviço de fornecimento, entrega e instalação de quadro 
parcial no CCS, nos moldes do quadro existente: 

 A eletrocalha levará os condutores a um futuro quadro de distribuição onde atualmente 
existe apenas uma chave. O quadro está mostrado nas figuras 3 e 4. 

 
 
 
 
 
 
 
         
 
 
 
 
 
 Figura 3 :  Atualmente existe este quadro, contendo apenas uma chave. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                  Figura 4 :  Quadro da figura anterior aberto 
 

  O quadro de distribuição será montado; 

 O novo quadro de distribuição deverá seguir o mesmo padrão do que está no prédio da 
SINFRA (mostrado na figura 5), a fim de facilitar a futura manutenção. 

 Faz parte do escopo deste item a desinstalação do quadro e do cabeamento antigos. 

 



 

Figura 5 :  Quadro parcial existente no prédio da SINFRA. O novo quadro do CCS 
deverá seguir o mesmo padrão. 

 

 O quadro deve incluir TC’s tipo janela para alimentar um amperímetro analógico. 

 O TC deve ter a seguinte especificação: Transformadores de Corrente (TC), RTC 
250/5A - Tipo Janela - Classe de Exatidão 1% - Carga Nominal 5VA, 40mmx40mm 

 Deve incluir, também, um voltímetro analógico. 

 DPS classe 2, grau de proteção IP20, 12,5/60kA, tensão 127/220V. 

 O quadro deve ter as seguintes dimensões: 1200x800x250mm. 

 Barramento de Ø1’’x1/4’’ 

 Isoladores epóxi de 30x25, rosca de Ø ¼’’ 

 Deve existir uma chave voltimétrica com quatro posições fixas.  

 O disjuntor geral deve ser tripolar em caixa moldada com capacidade para 250A, Icc 
10kA em 380 V. 

 Deve haver também outros três disjuntores tripolares de 100A, e 3kA de corrente de 
curto, a jusante do disjuntor geral, para alimentar as cargas correspondentes.



Item 03 do Anexo I / Parte 1: Serviço de requalificação da rede e do quadro de 
distribuição do Departamento de Patologia do CCS: 

 

 Os novos cabo serão ligados ao barramento da subestação do CCS (situada próxima 
ao departamento de fisiologia-anatomia e de patologia). 

 

 Serão quatro cabos XLPE, 0,6/1kV, 90°, classe de encordoamento 4 ou 5 de 95 mm² 
para as fases e o neutro e um cabo XLPE de 50 mm² para o aterramento. 

 

 Os cabos passarão pela caixa de passagem mostrada na Figura 6, ou em outra 
próxima que seja considerada mais conveniente durante a execução. 

 

 Faz parte do escopo deste item a desinstalação do cabeamento antigo. 

 

 Todas as conexões dos cabos deverão ser feitas com terminais de compressão e 
crimpadas com alicate hidráulico de matriz hexagonal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            Figura 6: Caminho feito pelos cabos da caixa de subestação até a eletrocalha. 
 
 
                                       

 Os cabos percorrerão um caminho de cerca de 130 metros pela eletrocalha mostrada 
nas Figuras 7 e 8. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
                 Figura 7: Caminho percorrido pelos cabos na eletrocalha 

 
                  
 
 
 
 
 

 
                                    

              
 
   Figura 8 :Eletrocalha que levará os cabos ao quadro de distribuição 



Item 04 do Anexo I / Parte 1: Serviço de cabeamento (fornecimento, entrega e instalação) 
do circuito de saída do quadro parcial do departamento de patologia do CCS: 
 

 Após a montagem do quadro parcial, as saídas destes serão ligadas à caixa de 
passagem em alvenaria por onde o bloco é alimentado. Neste momento, o cabeamento 
existente já deverá ter sido desligado dessa caixa. 

 Os cabos deverão ser de XLPE 0,6/1kV, 90°, classe de encordoamento 4 ou 5 de 35 
mm² e percorrerão uma distância de cerca de 8 metros. 

 Todas as conexões dos cabos deverão ser feitas com terminais de compressão e 
crimpadas com alicate hidráulico de matriz hexagonal. 

 Faz parte do escopo deste item a desinstalação do cabeamento antigo.



Quantitativo de material estimado para os serviços do CCS 

Item Descrição do Material Unidade Quantidade esperada código 

1 Quadro de Comando 1200x800x250mm  Pç 1,00  09379/ORSE 

2 Trilho DIN 35mm x 2000mm Pç 1,00  09602/ORSE 

3 Barra chata (Barramento) de Cobre Ø 1"x1/4" Mts 3,00 03843/ORSE 

4 Isoladores de Epóxi 30x25 Rosca de Ø 1/4" Pç 8,00  *Nota 20 

5 Chave Comutadora de Voltímetro  -  4 posições fixas Pç 1,00  04492/ORSE 

6 Dispositivo de Surtos -DPS -  VCL SLIM 275V 12,5/60 KA  - Classe II, 
Grau de proteção: IP20, Voltagem: 127/220 V,  

Pç 4,00 

 09225/ORSE 

7 
Disjuntor tripolar em caixa moldada com capacidade de 250A, 
10KA em 380V, Circuitos AC 50/60 Hz, Conformidade com IEC 
60947-2 .  

Pç 1,00 

 10061/ORSE 

8 Disjuntor tripolar em caixa moldada de 100A, 3KA, 380V,   Pç 3,00  *Nota 2 

9 
Transformadores de Corrente (TC), RTC 250/5A - Tipo Janela - 
Classe de Exatidão 1% -  Carga Nominal 5VA - MODELO M.E.S. ou 
similar - 40x40mm 

Pç 3,00 

 *Nota 3 

10 
Amperímetro para medição de corrente alternada analógico, 
Sistema de funcionamento: Ferro móvel, Classe de precisão: 1,5%, 
Tipo de escala: Intercambiável em 90º, Montagem: 90º na vertical, 
porta de painel, tamanho 96x96mm, leitura com TC 250/5A 

Pç 3,00 

 11934/ORSE 

11 
Voltímetro para medição de corrente alternada analógico, Sistema 
de funcionamento: Ferro móvel, Classe de precisão: 1,5%, Tipo de 
escala: Fixa, Montagem: 90º na vertical, porta de painel, tamanho 
96x96mm, Faixa de Tensão 0 - 500V 

Pç 1,00 

*Nota 4 

12 Cabo Flexível de #1,5mm2 - PVC -750V - Enc. Classe 5 - Cor Preta Mts 50,00  02993/ORSE 

13 Terminal Pré-Isolado - Tipo Garfo 1,5mm2  Pç 50,00  *Nota 5 

14 
Cabo Flexível de #95mm2 - XLPE - 0,6/1kV - Enc. Classe 5 - Cor 
Preta (4 lances de 150m) 

Mts 600,00 
 09295/ORSE 

15 
Cabo Flexível de #50mm2 - XLPE - 0,6/1kV - Enc. Classe 5 - Cor 
Preta  (1 lance de 150m) 

Mts 200,00 
 04925/ORSE 

16 
Cabo Flexível de #35mm2 - XLPE - 0,6/1kV - Enc. Classe 5 - Cor 
Preta  ( complemento) 

Mts 80,00 
 02626/ORSE 

17 Terminal de  Compressão para cabo de #35mm2  Pç 60,00  01587/SINAPI 

18 Terminal de  Compressão para cabos de #95mm2 Pç 18,00  01590/SINAPI 

19 Terminal de  Compressão para cabos de #50mm2 Pç 2,00 01588/SINAPI 

20 Parafuso Latão Cabeça Sextavada 5/16"x1" Pç 5,00  *Nota 6 

21 Parafuso Latão Cabeça Sextavada 3/8"x1" Pç 5,00  *Nota 7 

22 Parafuso Latão Cabeça Sextavada 3/8"x2" Pç 6,00  *Nota 8 

23 Porca sextavada de latão de 1/4" Pç 120,00  *Nota 9 

24 Porca sextavada de latão de 5/16" Pç 5,00 *Nota 10 

25 Porca sextavada de latão de 3/8" Pç 11,00 *Nota 11 

26 Arruela Lisa de latão 3/8" Pç 11,00  *Nota 12 

27 Arruela de pressão de 3/8" Pç 11,00  00212/ORSE 

28 Arruela Lisa de latão 1/4" Pç 120,00  *Nota 13 

29 Arruela de pressão de 1/4" Pç 120,00  13355/ORSE 

30 Arruela Lisa de latão 5/16" Pç 5,00  *Nota 14 

31 Arruela de pressão de 5/16" Pç 5,00  13356/ORSE 

32 Parafuso Latão  1/4"x1/2"  Pç 16,00   *Nota 15 

33 
Disjuntor monopolar DIN de 2A, 3KA,220V, linha branca,  Fab. 
Steck 

Pç 1,00 
 12365/ORSE 

34 1/8" de tinta esmalte sintético - Cor Vermelha Pç 1,00  02226/ORSE 



35 1/8" de tinta esmalte sintético - Cor Marrom Pç 1,00  02226/ORSE 

36 1/8" de tinta esmalte sintético - Cor Branco Pç 1,00  02226/ORSE 

37 1/8" de tinta esmalte sintético - Cor Azul Pç 1,00  02226/ORSE 

38 1/8" de tinta esmalte sintético - Cor Verde Pç 1,00  02226/ORSE 

39 Parafuso de cabeça sextavada Nº 10 Pç 5,00 13367/ORSE 

40 Buchas de nylon Nº 10 Pç 5,00  04374/sinapi 

41 pacote de abraçadeira de nylon 300x4,8mm (pacote de cem) Pç 1,00  *Nota 16 

42 Cabo de cobre nú #25mm2 Mts 30,00  00962/ORSE 

43 Conector de compressão 25mm2 Pç 2,00  02676/ORSE 

44 Terminal pré-isolado de 2,5mm2 - Olhal Pç 10,00  *Nota 17 

45 Eletrocalha perfurada em chapa de aço, #200x 100x 3000mm Pç 1,00  03635/ORSE 

46 Curva de inversão para eletrocalha em chapa de aço, #200x 100mm Pç 1,00  04018/ORSE 

47 Flange de #200x 100mm Pç 1,00  04107/ORSE 

48 Emenda tipo tala de 100mm Pç 2,00  09704/ORSE 

49 Parafuso autotravante 1/4"×1/2" Pç 20,00  *Nota 18 

50 Porca sextavada 1/4" Pç 20,00  39997/sinapi 

51 Arruela lisa 1/4" Pç 24,00 05005/ORSE 

52 Parafuso com bucha Nº 8 Pç 16,00   *Nota 19 

53 Eletroduto PVC rigido 4" Mt 6,00  02683/sinapi 

54 Luva de PVC de 4" Pç 2,00  1895/sinapi 

 

 Nota 1: No ORSE, a referência da unidade era em quilograma e 

não em metro. O preço foi estimado usando a densidade do cobre 

de 8,96g/cm3. 

 Nota 2: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 10064/ORSE. Porém a corrente 

nominal do objeto especificado é de 125A e não de 100 A. 

 Nota 3: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 04497/ORSE. Porém a relação de 

transformação do objeto especificado é de 400/5 e não de 250/5. 

 Nota 4: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 11944/ORSE. Porém a escala do 

objeto especificado é de 0 a 500V e não de 0 a 600V. 

 Nota 5: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 02674/ORSE. Porém a seção do 

objeto especificado é de 2,5mm² e não de 1,5mm². 

 Nota 6: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 06904/ORSE. Porém as dimensões 

do objeto especificado são de 5/16’’x1’’ e não de 5/16’’ x 2 ½. Além 
disso o objeto especificado é de latão e no referenciado não há esta 
informação. 

 Nota 7: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 06904/ORSE. Porém as dimensões 

do objeto especificado são de 3/8’’x1’’ e não de 5/16’’ x 2 ½. Além 
disso o objeto especificado é de latão e no referenciado não há esta 
informação. 

 Nota 8: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 06904/ORSE. Porém as dimensões 

do objeto especificado são de 3/8’’x2’’ e não de 5/16’’ x 2 ½. Além 
disso o objeto especificado é de latão e no referenciado não há esta 
informação. 



 Nota 9: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código Sinapi/ 039997. Porém o objeto 

especificado é de latão em vez de ser zincado. 

 Nota 10: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código Sinapi/ 04330. Porém o objeto 

especificado é de latão em vez de ser zincado. 

 Nota 11: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 11962/SINAPI. Porém o objeto 

especificado é de latão em vez de ser zincado. 

 Nota 12: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 00212/ORSE. Porém o objeto 

especificado é de latão e não é de pressão. 

 Nota 13: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 13355/ORSE. Porém o objeto 

especificado é de latão e não é de pressão. 

 Nota 14: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 13356/ORSE. Porém o objeto 

especificado é de latão e não é de pressão. 

 Nota 15: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código Sinapi/ 04330. Porém o objeto 

especificado é de latão em vez de ser zincado. 

 Nota 16: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 0408/sinapi Porém o objeto 

especificado tem dimensões 300x4,8 mm em vez de 390x4,6 mm. 

 Nota 17: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 06909/ORSE Porém o objeto 

especificado é para cabo de 2,5mm²  em vez de 4 mm². 

 Nota 18: O item encontrado mais parecido com o especificado foi 

aquele referenciado pelo código 04976/ORSE Porém o objeto 

especificado tem dimensões ¼’’x1/2’’   em vez de 1’’x1/4’’ . 

 Nota 19: Não foi encontrado o valor de um parafuso com bucha 

de 8mm, mas foi encontrado os valores dos de 10(13367/ORSE) e 

de 6(02682/ORSE). O preço então foi estimado pela média de 

ambos. 

 Nota 20: O item mais parecido que se achou foi o isolador 30x50 

e não 30x25(Orse/04942). 

 



Item 12 do Anexo I / Parte 1: Serviço de montagem do (fornecimento e instalação) de 
quadro de comando de proteção e sua parametrização e cabeamento, na Cabine 2 de 
medição da UFPE:  
 

Os seguintes elementos deverão ser compreendidos nesta contratação: 

 Quadro de comando de proteção: 

o Fornecimento de todos os materiais, equipamentos e 
mão-de-obra necessários à completa montagem do 
quadro de comando; 

o Fornecimento de todos os materiais, equipamentos e 
mão-de-obra necessários à instalação e operação do 
quadro de comando, incluindo interligação entre todos os 
dispositivos envolvidos no sistema de proteção, dentre 
eles transformadores de instrumento, disjuntor primário, 
quadro de proteção, sistema de sinalização dentre 
outros, além de modificação do barramento de alta 
tensão; 

o Registro de Anotação de Responsabilidade Técnica 
(ART) junto ao CREA/PE, na qual deverá constar as 
seguintes atividades técnicas:  

Nível de Atividade: 17 – EXECUÇÃO 

Atividade Profissional: 48 – EXECUÇÃO DE MONTAGEM 
 Atividade: ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA 

ELÉTRICA > #11.9.19 
 – DE PROTEÇÃO DE SISTEMAS DE UTILIZAÇÃO 
DA ENERGIA ELÉTRICA. 
 

Unidade de Medida: kW – Quilowatt 

Quantidade: 4.000,00 

 

Nível de Atividade: 17 – EXECUÇÃO 
 
Atividade Profissional: 55 – EXECUÇÃO DE SERVIÇO TÉCNICO 
 Atividade: ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA 

ELÉTRICA > #11.9.19 
 – DE PROTEÇÃO DE SISTEMAS DE UTILIZAÇÃO 
DA ENERGIA ELÉTRICA. 
 

Unidade de Medida: kW – Quilowatt 

Quantidade: 4.000,00 

 

 

 

o A conclusão desta etapa estará condicionada à 
aprovação por técnico da GATIP/SINFRA e da realização 
de testes operacionais. 

o A definição dos ajustes será fornecida após estudo de 
proteção efetuado pela Gerência de Alta Tensão e 
Iluminação Pública.  

o Ao terminar esta etapa deverá ser fornecido um as built 
do sistema montado, incluindo diagramas funcional, de 
comando e de força; 



 Parametrização do relé 

o Programação lógica do relé digital, de acordo com os 
dados fornecidos pela GATIP/SINFRA; 

o Elaboração de relatório técnico da parametrização; 

o A conclusão desta etapa estará condicionada à 
aprovação do relatório técnico por técnico da 
GATIP/SINFRA. 

 Cabeamento do secundário 

o Deverá ser feita a conexão dos equipamentos ao quadro 
de comando(os secundários dos TC’s, TP’s e os 
comandos das chaves seccionadoras e do disjuntor) 

 
 

 

 Faz parte do escopo deste item a desinstalação dos equipamentos antigos. 



Item 02 do Anexo I / Parte 1: Serviço de  comissionamento da proteção primária de 
Cabine de medição 2 da UFPE. 
 

 Após a requalificação da proteção, o sistema da Cabine 2 deverá ser comissionado 

 Um relatório de comissionamento deverá ser apresentado ao fiscal técnico do contrato 

 Registro de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junto ao CREA/PE, na qual 
deverá constar as seguintes atividades técnicas:  

Nível de Atividade: 17 – EXECUÇÃO 

Atividade Profissional: 48 – EXECUÇÃO DE MONTAGEM 
 Atividade: ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA 

ELÉTRICA > #11.9.19 
 – DE PROTEÇÃO DE SISTEMAS DE UTILIZAÇÃO 
DA ENERGIA ELÉTRICA. 
 

Unidade de Medida: kW – Quilowatt 

Quantidade: 4.000,00 

 

Nível de Atividade: 17 – EXECUÇÃO 
 
Atividade Profissional: 55 – EXECUÇÃO DE SERVIÇO TÉCNICO 
 Atividade: ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA 

ELÉTRICA > #11.9.19 
 – DE PROTEÇÃO DE SISTEMAS DE UTILIZAÇÃO 
DA ENERGIA ELÉTRICA. 
 

Unidade de Medida: kW – Quilowatt 

Quantidade: 4.000,00



Item 01 do Anexo I / Parte 1: Serviço de comissionamento da proteção primária de 
Cabine de medição 1 da UFPE. 
 
 

 O sistema da Cabine 1 (cuja requalificação será provida em outra contratação) deverá 
ser apenas comissionado na contratação ora pleiteada. 

 Um relatório de comissionamento deverá ser apresentado ao fiscal técnico do contrato. 

 Registro de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junto ao CREA/PE, na qual 
deverá constar as seguintes atividades técnicas:  

 

Nível de Atividade: 17 – EXECUÇÃO 
 
Atividade Profissional: 55 – EXECUÇÃO DE SERVIÇO TÉCNICO 
 Atividade: ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE ENERGIA 

ELÉTRICA > #11.9.19 
 – DE PROTEÇÃO DE SISTEMAS DE UTILIZAÇÃO 
DA ENERGIA ELÉTRICA. 
 

Unidade de Medida: kW – Quilowatt 

Quantidade: 2.800,00 



Quantitativo de material estimado para os serviços das cabines de medição 

item unidade 
Quantidade 
esperada 

código observação 

Relé de proteção conforme 

as especificações do 
projeto 

unitário 1 08555/ORSE   

Cabo flexível com isolação 

de PVC de 2,5mm² 
metros 1500 01014/SINAPI   

sinaleiro 115V vermelho unitário 1 12379/ORSE   

Barramento de cobre de 

5/8’’ 
kg 4 12329/SINAPI  

sinaleiro 115V amarelo unitário 2 12379/ORSE 

só havia nos sistemas de preços, o valor 

dos sinaleiros vermelhos. Supõe-se 
pouca ou nenhuma diferença de preço. 

sinaleiro 115V azul unitário 1 12379/ORSE 

só havia nos sistemas de preços, o valor 

dos sinaleiros vermelhos. Supõe-se 

pouca ou nenhuma diferença de preço 

sinaleiro 115V verde unitário 1 12379/ORSE 
só havia nos sistemas de preços, o valor 
dos sinaleiros vermelhos. Supõe-se 

pouca ou nenhuma diferença de preço 

sinaleiro 115V branco unitário 1 12379/ORSE 

só havia nos sistemas de preços, o valor 

dos sinaleiros vermelhos. Supõe-se 

pouca ou nenhuma diferença de preço 

botoeira de emergência unitário 1 03013/ORSE 
 

seletor duas posições fixas 

com chave NA+NF 
unitário 1 11937/ORSE 

  

Barramento de cobre 3/8 ‘’ unitário  12329/SINAPI  

botoeira vede NA unitário 1  03000/ORSE  

botoeira vermelha NA unitário 1  03000/ORSE  

nobreak 115/115 1000VA unitário 1 10691/ORSE   

lâmpada de LED base E27 

115V vermelha 
unitário 

1 38194/SINAPI   

lâmpada de LED base E27 

115V verde 
unitário 

1 38194/SINAPI   

borne sack de  4mm² unitário 100 *Nota 21 
 caixa metálica com chapa 

de montagem 

800x600x250, com os 
barramentos e acessórios 

de montagem 

unitário 

1 08080/ORSE   

conector tipo pino de 2.5 

mm² 
unitário 

100 02674/ORSE 

Só havia nos sistemas de preço 

 tipo garfo. Supõe-se pouca ou nenhuma  
diferença de preço 

 



Item 13 do Anexo I / Parte 1: Serviço de requalificação do cabeamento do gerador do 
NUPIT. 
 

 Deverá ser feita a conexão do gerador FS Curtis CGC300S existente próximo ao 
estacionamento da Dine(diretoria de inovação de empreendedorismo) ao quadro de 
transferência com cabos de cobre flexíveis de 240mm²; 

 Partirão dos terminais do gerador os condutores das três fases e neutro. 

 Deverão ser implantados cerca de 50 metros de eletrodutos corrugados flexíveis de 4’’, 
para levar os condutores ao destino; 

 O cabeamento deverá seguir o percurso mostrado na planta de localização no anexo 5 
deste ETP, incluindo as caixas de passagem; 

 As conexões dos cabos devem ser feitas com terminais de compressão crimpados com 
alicate hidráulico de matriz hexagonal; 

 O cabeamento existente deverá ser desligado do gerador e retirado do subterrâneo; 

 
Item 10 do Anexo I / Parte 1: Serviço de fornecimento, entrega e instalação de 
subestação aérea de 300 kVA no NUPIT. 
 

 A nova subestação deverá ser montada conforme o projeto no Anexo 5 deste ETP. 
Deverá ser 300kVA, aérea e estar a montante da atual subestação. 

 A saída da subestação será ligada ao quadro de transferência do gerador, e terá quatro 
cabos de 240 mm²(XLPE, 0,6/1kV, classe de encordoamento 2) e um cabo de proteção 
de 120 mm². 

 Deve ser feito um novo conjunto de eletrocalhas, logo abaixo das existentes, conforme 
as especificações do projeto no Anexo 5, pois as calhas que existem atualmente já 
estão com um peso excessivo sobre elas. 

 A saída do quadro de transferência deverá se conectar ao novo QGBT. 

 Deverá ser feita a transferência dos circuitos do quadro existente para o novo 

 O disjuntor geral deverá ser adquirido; 

 Os circuitos que deverão mudar de quadro estão identificados como: NupitGG1, 
NupitGG2, circuito que sai para o nobreak da barra do gerador atual, circuito sem 
identificação de um disjuntor de 100 A e circuito sem identificação em um disjuntor de 
63 A. Além dos dois circuitos dos laboratórios que estão sendo construídos no 
momento(ambos os disjuntores de 100A). 

 O QGBT deverá ser do tipo autoportante e ter as seguintes especificações: 

 O quadro deve incluir 3 TC’s tipo janela para alimentar três amperímetro analógico; 

 Amperímetro montagem vertical 96mmx96mm 500A/5A 

 O TC deve ter a seguinte especificação: Transformadores de Corrente (TC), RTC 
500/5A - Tipo Janela – 0,3C25, 96mmx96mm; 

 Deve incluir, também, um voltímetro analógico de topo de escala 500V(96mmx96mm); 

 Deve ter uma chave seletora voltimétrica de quatro posições; 

 O disjuntor geral deve ser tripolar em caixa moldada com capacidade para 500A, Icc 
65kA em 380 V; 



 Inicialmente deve ser previsto espaço para disjuntores tripolares de :500 A(geral), 90 A, 
70 A,63A e três de 100 A ; 

 

 O QGBT deve ser composto por dois módulos autoportantes de 
2200mmx800mmx600mm; 

 O barramento deve ser feito de cobre eletrolítico de 10mmx40mm ou 3/8’’ x 1 ½ ‘’; 

 

 O fiscal técnico do contrato deverá estar presente para indicar os circuitos a serem 
transferidos de um quadro para o outro. 

 

 

Quantitativo de material estimado para os serviços de requalificação do cabeamento do 
gerador do NUPIT-SG 

item unidade 
Quantidade 

esperada código observação 
Disj. Tripolar caixa 

moldada 

400A/25kA/380V por item 1 34544/Sinapi   

Terminais de 

compressão para 
cabos de 240 mm² por item 38 07879/ORSE 

Não foi achado nos sistemas de preços terminais de 

compressão de 240mm², por isso foi considerado o preço 

do terminal de 300mm², por ser o mais similar ao item 
pretendido 

Kanaflex PEAD 

4''(eletroduto 

flexível corrugado 
PEAD de 4'') metro 124 39248/Sinapi   

cabo de cobre 

flexível 120mm², 
isolamento XLPE, 

0.6/1 kV metro 64  4123/ORSE  

cabo de cobre 
flexível 240mm², 

isolamento XLPE, 

0.6/1 kV metro 256  4123/ORSE 
  

 



Quantitativo de material estimado para os serviços de implantação da subestação do 
NUPIT-SG 

item unidade 
Quantidad
e 
esperada 

código observação 

pára-raios de distribuição - 
12kV 10kA unitário  3 10692/ORSE   

isolador de pino polimérico 
rosca de 25mm - 15kV unitário  6 09352/ORSE   

conector estribo para cabo 
#2 AWG - Al CAA unitário 3 09575/ORSE   

cruzeta de concreto tipo T 
1,90 unitário 4 03542/ORSE   

chave fusível de 
distribuição de  15kV unitário 3 05047/SINAPI   

parafuso cabeça quadrada 
M 16, 400mm x ᴓ 5/8'' unitário 2 01683/ORSE   

cabo de cobre nu de 
25mm² metros 9 867/SINAPI   

transformador trifásico de 
300kVA 13800/380 V unitário 1 07615/SINAPI 

Este é o preço para o trafo de tensão 
secundária 220.Pois não foi achado o preço 
para 380V 

capacete para eletroduto ᴓ 
4" unitário 1 01051/SINAPI   

cabo de cobre isolado XLPE 
240mm² 0,6/1kV saída do 
trafo até quadro metros 28 04123/ORSE   

cabo de aço cobreado para 
aterramento 25 mm² 

unitário(peç
a de 9 
metros) 1 00393/ORSE   

fita de cintar aço inox com 
trava para amarração de 
eletroduto  ᴓ 5/8 '' 

unitário(rolo
s) 1 0406/SINAPI   

eletroduto de ferro 
galvanizado de ᴓ - 4'' 

unitário(peç
as de 3 
metros) 3 03977/ORSE   

eletroduto de PVC rígido ᴓ 
1'' 

unitário(peç
as de 3 
metros) 1 2685/SINAPI   

caixa de inspeção em 
alvenaria c/ tampa em 
concreto 1mx1mx1.2 m unitário 2 43438/SINAPI 

Este é o preço pra uma caixa de 
1mx1mx0,5m, pois o item especificado não 
constava na lista e este era o mais similar 

conector tipo cabo haste 
para aterramento (5/8'') unitário 2 00664/ORSE   

duto de pvc rígido com 
tampa de inspeção ᴓ 
200x300mm unitário 2 

09722/ORSE e 
04411/ORSE 

Um código é para o corpo da caixa o outro 
para a tampa 

haste de terra de aço 
cobreado 2,4m x ᴓ - 5/8'' unitário 2 03490/ORSE   

parafuso de rosca dupla  
em aço 400mm x ᴓ - 5/8'' unitário 9 0437/SINAPI   

poste de concreto duplo T-
1000 kgf/11 m unitário 1 01867/ORSE   

cabo de cobre nu # 
120mm² p/ aterramento 
do neutro do 
transformador metros 9,3 0866/SINAPI   

Quadro Geral de 
Distribuição F4 padrão 
CELPE unitário 1 04198/ORSE   

Quadro Geral de 
Distribuição QGBT unitário 1 09742/ORSE   

curva em ferro galvanizado 
ᴓ - 4'' unitário 2 03977/ORSE   

Cabo de cobre isolado, com 
isolamento XLPE , 0.6/1kV 
de 240 mm² m 168 04123/ORSE   

Cabo de cobre isolado, com 
isolamento XLPE , 0.6/1kV m 42 Ver observação 

Não foi achado o preço deste cabo nos 
sistemas, por isso fez-se a interpolação dos 



de 120mm² preços do cabo de 95 mm²(04120/ORSE)e 
150 mm²(04124/ORSE ) 

Kanaflex PEAD 4 
''(eletroduto flexível 
corrugado PEAD de 4'') m 22 39248/SINAPI   

caixa de passagem com 
chapa de aço de 
40mmx40mm unitário 1 039773/SINAPI   

eletroduto de PVC rígido ᴓ 
4'' 

unitário(peç
as de 3 
metros) 1 2683/SINAPI   

eletrocalha de 
300mmX100mm 

unitário(cad
a peça 3 
metros) 5 03636/ORSE   

curva horizontal para 
eletrocalha de 300mm x 
100 mm 90° unitário 2 04001/ORSE   

curva vertical para 
eletrocalha de 
300mmx100mm  unitário 1 04007/ORSE   

Disjuntor tripolar 
termomagnético em caixa 
moldada de 500A unitário 1 11101/ORSE   

 

Quantitativo de material estimado para os serviços de implantação do QGBT no NUPIT-
SG 

item unidade quantidade 

painel autoportante 2200mmx800mmx600mm Unidade 2 

tampa lateral do painel autoportante 
Unidade 

2 

base soleira do painel autoportante 
Unidade 

2 

barra retangular de cobre eletrolítico 3/8’’x 1 ½’’ 
Unidade 

9 

chapa de montagem 800mmx300mm 
Unidade 

4 

isolador p/ quadro epoxi 80mm  de diâmetro e 
70mm de altura 

Unidade 
16 

voltímetro 96mmx96mm escala 500V 
Unidade 

1 

amperímetro  escala 1000/5 A 
Unidade 

3 

Disjuntor de 500A 
Unidade 

1 

TC tipo janela 1000/2 classe 0,3C25 
Unidade 

3 

chave comutadora para o voltímetro 
Unidade 

1 

disjuntor do nobreak(100A) 
Unidade 

1 

chapa de montagem 800mmx600mm Unidade 
1 
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Memorial Descritivo 

 

Obra: Subestação Abrigada 500 kVA  Núcleo de TV e Rádio Universitárias  NTVRU 
Proprietário: Universidade Federal de Pernambuco  UFPE 
Local da obra: Av. Norte Miguel Arraes de Alencar 68, Santo Amaro  Recife/PE 
 
 
 
01_ Objetivo e identificação: O projeto do qual faz parte este memorial, tem como 
objetivo atender aos requisitos da norma NORD.DISTRIBU-ENGE-0023 para execução 
das instalações elétricas em média tensão de uma nova subestação abrigada de 500kVA 
para suprir, em tensão primária de distribuição, a sede do Núcleo de TV e Rádio 
Universitárias da UFPE, CNPJ 24.134.488/0001-08. Após a energização da nova 
subestação, a subestação existente, de potência nominal 500kVA, será desmontada pela 
UFPE. Salientamos que não houve alteração na carga instalada, e a construção de uma 
nova subestação visa à adequação das instalações ao normativo vigente e à desativação 
da subestação existente, construída há cerca de 45 anos. 
 
02_ Ponto de entrega: Para a unidade consumidora objeto deste projeto, é requerida 
alimentação simples em média tensão, ou seja, não é requerida  dupla alimentação. 
Para a implantação do ramal de ligação, já existe estrutura (sem barramento visível) de 
propriedade da CELPE na rua 24 de Agosto, conforme plantas de situação e locação em 
anexo. Nesta estrutura, já existem dois conjuntos de chaves seccionadoras fusíveis, 
implantados pela CELPE, correspondendo, atualmente, aos alimentadores BVA-01C5, da 
subestação 69kV Boa Vista, e STA-01M4, da subestação 69kV Santo Amaro. Caberá à 
CELPE, portanto, definir qual alimentador será utilizado para o ramal de ligação. A CELPE 
poderá, a seu critério e se achar necessário, desconectar da estrutura o alimentador não 
utilizado. De acordo com o projeto elétrico, o ramal de ligação será derivado desta 
estrutura existente e será composto de cabos singelos de alumínio protegido, bitola 
35mm². 
 
03_ Característica da subestação: Será abrigada, plena, constituída de 04 cubículos, 
onde serão instaladas a medição, disjunção, transformação e chaves de transferência em 
baixa tensão. Sua ventilação natural será através de duas aberturas; construídas em 
elementos vazados pré-moldados e protegidos por telas em malha 13mm, arame 12 BWG 

1/2 1/2  
 
3.1_ Cubículo de medição: Serão instalados 03 transformadores de corrente com RTC 
definida pela CELPE, 03 transformadores de potencial com RTP definida pela CELPE, 04 
terminações contráteis a frio para uso interno/externo (01 reserva quente), suporte para 
T suporte para terminações contráteis. 
 
3.2_ Cubículo de disjunção: Teremos 01 chave seccionadora tripolar a seco 400A, 
17.5kV, abertura simultânea e dispositivo fim de curso; 02 transformadores de potencial 
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15kV/115V, relação 120:1; 01 disjuntor média tensão 17,5kV com proteção 
630A, 350MVA, 16kA, relé trifásico indireto eletrônico, 

microprocessado tipo PEXTRON URP 1439-TU, e 03 transformadores de corrente com 
RTC 250/5A. 
 
3.3_ Cubículo de transformação: Teremos 01 chave seccionadora tripolar a seco 400A, 
17,5kV, abertura simultânea e dispositivo fim de curso; 01 transformador trifásico de 
500kVA, a seco em resina epóxi com as seguintes características: tensão primária 
13.8/13.2/12.6/12.0/11.4kV, tensão secundária 380/220V, frequência 60Hz e ligação 
delta/estrela aterrado. 
 
3.4_ Cubículo de transferência: Teremos 01 quadro de distribuição contendo 02 
disjuntores tripolares, termomagnéticos IN 800A, Icu 18kA; 01 quadro de transferência 
manual e 01 quadro de transferência automática, todos em baixa tensão. 
 
4_ Cálculo do esforço do poste: Serão considerados a força do vento e os esforços 
devido à tração dos condutores da rede primária, de acordo com as normas NOR. 
DISTRIBU-ENGE-0057  Projeto de rede de distribuição aérea compacta com espaçador 
 2ª revisão  CELPE  agosto/2018 e NBR6451-2  Poste de concreto armado e 

protendido para redes de distribuição e transmissão de energia elétrica  parte 2: 
padronização de postes para rede de distribuição de energia elétrica ABNT  
janeiro/2013. 
 
5_ Ramal de ligação: De acordo com o projeto, é sugerido que o ramal de ligação seja 
derivado do sistema CELPE 13,8kV a partir da estrutura existente, situada a uma 
distância aproximada de 6,0m do ponto de entrega, conforme planta de situação e 
locação. Deverá ser aéreo, e sugere-se a utilização de cabo de alumínio protegido, bitola 
#35mm². 
 
6_ Ramal de entrada: De acordo com o projeto, o ramal de entrada será composto de 
terminações contráteis a frio classe 15kV com saia, apropriadas para uso externo, e cabo 
singelo de cobre isolado, isolamento EPR 12/20kV 90ºC, seção #50mm². Será utilizada 
uma estrutura composta de poste DT-600kgf/11m; 03 cruzetas 

unipolares de média tensão 
externos; 03 isoladores poliméricos de ancoragem; 03 isoladores de topo 15kV com pino 
cabeça de chumbo; 03 para-ráios de invólucro poliméricos a óxidos metálicos sem 
centelhador 12kV, 10kA; 04 terminais unipolares (01reserva) para média tensão de uso 
externo. No trecho entre os terminais unipolares externos e o poço de passagem instalado 
a 0,50m do pé do poste, será utilizado um eletroduto em ferro galvanizado Ø-4 parede 
dupla, com altura de 6,0m em relação ao solo, para proteção contra intempéries para os 
cabos isolados, singelos, 12/20kV, bitola #50mm² classe de encordoamento 2, com 
isolação em EPR90°. Para o trecho subterrâneo entre o poço de passagem e os terminais 
unipolares internos, os cabos serão protegidos por 2 eletrodutos em PEAD corrugado 
flexível, Ø-4
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nível do solo. No pé do poste será construída uma base de concreto para fixação do 
eletroduto em ferro galvanizado e das duas curvas longas em PVC. 
 
7_ Ramal de baixa tensão: As interligações em baixa tensão entre os terminais 
secundários do transformador e o disjuntor tripolar, termomagnético em caixa moldada IN-
800A, Icu-18kV, serão em cabo singelo de cobre isolado, 1kV, EPR90°, bitola #240mm², 
classe de encordoamento 5 (02 por fase e 02 para o neutro). 
 
8_ Proteção: Será primária e secundária. 
A proteção primária será:  

a) Contra sobrecarga e curto-circuito 
b) Contra sobretensão e descargas atmosféricas 

a) Contra sobrecarga e curto-circuito: Além das 03 chaves seccionadoras fusíveis 
unipolares (classe de tensão 15kV, corrente nominal 100A, corrente de curto 10kA, base 

K), instaladas pela CELPE no ponto de derivação do sistema de 
distribuição, a proteção da SE será assegurada por disjuntor em média tensão 17,5kV, a 
vácuo, In 630A, 350MVA, 16kA três TCs 
com RTC 250/5A. 
 
b) Contra sobretensão e descargas atmosféricas: Será assegurada através de 03 pára-
ráios de invólucro polimérico a óxidos metálicos sem centelhador, providos de desligador 
automático, classe de tensão 15kV, tensão nominal 12kV e corrente de curto mínima 
10kA. 
 
A proteção secundária em baixa tensão será: 

a) Contra sobrecarga e curto-circuito 
b) Contra sobretensão e descargas atmosféricas 
c) Aterramento 

 
a) Contra sobrecarga e curto-circuito: Será assegurada através de um disjuntor 
termomagnético tripolar em caixa moldada, corrente nominal 800A, capacidade de 
interrupção simétrica 18kA, instalado nos cabos alimentadores de baixa tensão da saída 
do transformador. 
 
b) Contra sobretensão e descargas atmosféricas: Será feita através de instalação do 
dispositivo contra surtos de tensão e descargas atmosféricas (DPS); instalados na fase e 
neutro, na saída do disjuntor tripolar de baixa tensão. 
 
c) Aterramento: Pára-ráios, carcaça e neutro do transformador, caixa de medição e partes 
metálicas não energizadas serão conectadas à malha de aterramento constituída de 06 
hastes de aço cobreado med. 2,40m x Ø- u, bitola 
#50mm² e classe de encordoamento 2A. A resistência não deve ultrapassar 10 . O cabo 
de aterramento que interliga o neutro do transformador com a malha de aterramento será 
em cobre nu, classe de encordoamento 2A, bitola #240mm². Serão construidas caixas c/ 
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tampa de medidas 0,20x0,20x0,25m (útil) para inspeção das hastes e medição de 
resistência da malha. 
 
9_ Medição: A medição será trifásica, tirada na alta tensão, através de medidores de 
energia ativa e reativa, que serão fornecidos e instalados pela CELPE e que serão 
alimentados através de 03 transformadores de potencial e 03 transformadores de corrente 
com RTP e RTC definidas pela CELPE. Os TP´s e TC´s serão fornecidos pela CELPE e 
instalados pela UFPE. O quadro de medição a ser utilizado será o tipo específico para 
medição em média tensão, dimensões 800x800x300mm, com a instalação externa com a 
parte frontal virada para o lado externo da substação. 
 
10_ Divergência: Havendo discrepância de informações entre o projeto apresentado à 
CELPE e a situação encontrada em campo durante o processo de execução do projeto 
elétrico, o responsável técnico deverá reapresentá-lo de acordo quanto aos itens em 
questão da norma NOR. DISTRUBU-ENGE-0023. 
 
11_ Obediências às normas: Declaro para os devidos fins, que os itens que não foram 
citados nesse memorial descritivo atendem aos requisitos da norma e que a subestação 
não atenderá a cargas pertubadoras que venham a prejudicar a qualidade do 
fornecimento de energia elétrica a outros consumidores. Referência NOR. DISTRIBU-
ENGE-0023  Fornecimento de energia elétrica em média tensão de distribuição a 
edificação individual. 
 
12_ Carga instalada/cálculo de demanda: 
 
Demanda atual (Da) = Pi * Fd/Fp 
Potência instalada (Pc) 
Fator de potência (Fp) 
 
Pi = (a+b+c+d+e) 
a = demanda de iluminação e tomadas de uso geral (kW) 
b = demanda de aparelhos de refrigeração (kW) 
c = demanda de aparelhos de aquecimento (kW) 
d = demanda de equipamentos diversos (kW) 
e = demanda reserva (kW) 
 
a = demanda de iluminação e tomadas de uso geral. 
 a = 167,36kW 
b = demanda de aparelhos de refrigeração 
 b = 191,95kW 
c = demanda de aparelhos de aquecimento 
 c = 17,56kW 
d = demanda de equipamentos diversos 
 d = 112,00kW 
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POSTE

ALTURA NOMINAL (H): 11,00 m
ESFORÇO NOMINAL (E): 300 daN
ENGASTAMENTO (e): 1,70 m
ALTURA ÚTIL (HU): 9,30 m
LARGURA FACE LISA TOPO (LT): 110,00 mm
LARGURA FACE GAVETA TOPO (GT): 140,00 mm
LARGURA FACE LISA BASE (LB): 330,00 mm
LARGURA FACE GAVETA BASE (GB): 448,00 mm
CONICIDADE FACE GAVETA (CG): 28,00 mm/m
CONICIDADE FACE LISA (CL): 20,00 mm/m
COTA DE TRAÇÃO (a): 200,00 mm

FORÇA VENTO

COEFICIENTE DE PRESSÃO DO VENTO (W'): 0,00754 dakg.h/km.s²

VELOCIDADE DO VENTO (Vv): 90,00 km/h

ALTURA DE APLICAÇÃO DA FORÇA DO VENTO (HV): 3,90 m
LARGURA DA FACE NO ENGASTAMENTO (GBE): 400,40 mm
ÁREA DA FACE SUJEITA À FORÇA DO VENTO (S): 2,51286 m²
FORÇA DO VENTO (Fv): 153,47 daN
FORÇA DO VENTO NA COTA DE TRAÇÃO (FvA): 65,77 daN

e = demanda reserva 
 e = 35,50kW 
potência instalada total => Pi = 524,32kW 
Fator de potência => Fp = 0,92 
Fator de demanda => fd = 0,76 
 
Demanda atual (Da) = Pi * Fd/Fp 
 
Da = 524,32 * 0,76/0,92 => Da = 433,13kVA 
Horizonte de crescimento (tc) 
Taxa de crescimento (Tc) = 2% 
 
Demanda futura (Df) = Da * (1+Tc)tc 
 
Df = 433,13 * (1+0,02)5 => Df = 433,13 * 1,025 => Df = 478,21kVA 
Transformador excolhido => 500kVA 
 
13_ Esforço do poste: O cálculo do esforço do poste considerou a força do vento e os 
esforços devido à tração dos condutores da rede primária, de acordo com as normas 
NOR.DISTRIBU-ENGE-0057  Projeto de Rede de Distribuição Aérea Compacta com 
Espaçador  2ª Revisão  CELPE  agosto/2018 e NBR 8451-2  Postes de concreto 
armado e protendido para redes de distribuição e de transmissão de energia elétrica  
parte 2: padronização de postes para redes de distribuição de energia elétrica  ABNT  
janeiro/2013. 
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Considerando o ramal de ligação composto de cabo mensageiro e 3 condutores de 
alumínio protegido de seção 35mm2, vão de 15m e temperatura de 45ºC, é definida a 
tração de 273daN, conforme Tabela de Flexas e Trações do Anexo II da norma 
NOR.DISTRIBU-ENGE-0057. 
Considerando os cálculos realizados, será adotado para a subestação o poste de 
concreto armado perfil duplo T 600daN/11m. As características desta estrutura são 
compatíveis com os esforços aos quais ela será submetida, conforme tabela 
Características Padronizadas dos Postes de Concreto de Seção Duplo T do Anexo A da 
norma NBR 8451-2, reproduzida a seguir.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
14_Anotação de Responsabilidade Técnica: O presente projeto foi registrado junto ao 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia através da Anotação de 
Responsabilidade Técnica  ART nº PE20190453540 em 02/12/2019. 
 

 
Recife, 02 de dezembro de 2019. 

 
 
 
 

Carlos Alberto Alves de Lima 
Engenheiro Eletricista  CREA nº 3.843-D/PB 
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Símbolo
Descrição

Quadro de disjuntor

Tomada 2P + T; a 0,30 m

do piso

Tomada 2P + T; a 1,10 m

do piso

Tomada 2P + T; a 2,10 m

do piso

Disjuntor monopolar

Disjuntor tripolar

Luminária de sobrepor

para 2 lânpadas lubulares

de Led

Luminária de sobrepor

para 2 lâmpadas bulbo de

Led

Neutro, fase, retorno e

terra

Aterramento

Interruptor de n seções

Interruptor triway de n

seções

Eletroduto

Eletrocalha

Caixa de derivação

Ponto de força

S

S

    D.P.P.   WESLEY C. S. CUNHA                                        DESENHISTA 

ALTA

TENSÃO

M
U

R
O

22

41

REF Descrição de material TVU
1 Isolador de pedestal - 15kV
2 Chave seccionadora tripolar a seco - 400A, 17,5 kV; com dispositivo tipo chave fim de curso.
3 Grade removível em tela galvanizada de malha 13mm, em arame 12 BWG; emoldurada em

cantoneira "L" de 1 1/2" x 3/8"
4 Transformador trifásico a seco 500kVA, 13800/380/220V, 60 Hz
5 Quadro geral de distribuição de baixa tensão
6 Haste de terra em aço cobreado med. 2,40m x Ø-5/8"
7 Canaleta com tampa de concreto med. 0,40 x 0,40m
8 Haste de manobra chave seccionadora
9 Cabo de cobre nú com seção mínima de 50mm²

10 Conector hasteado tipo cunha para aterramento
11 Combogó para ventilação natural
12 Chapa passa-muro - 15kV
13 Suporte para terminais contrácteis internos - 15kV
14 Terminais contrácteis internos - 15kV
15 Transformador de corrente TC 100/5A
16 Suporte para transformador de corrente
17 Eletroduto em f° galvanizado Ø-100mm
18 Caixa de inspeção com tampa de concreto med. 0,20 x 0,20 x 0,25m (útil)
19 Disjuntor de média tensão, 17,5kV com proteção indireta integrada "on board", a vácuo;

corrente nominal 630A, capacidade nominal de interrupção 350MVA e capacidade de
interrupção em curto-circuito de 16kA

20 Transformador de potencial, 15kV/115V; relação 120:1
21 Vergalhão de cobre Ø-8,5mm
22 Caixa para medição em média tensão - uso interno; med. 0,80 x 0,80 x 0,30 m
23 Cabo de cobre nú de secção 35mm²
24 Suporte para transformador de potencial
25 Conexão em cabo-cabo em solda exotérmica
26 Dispositivo para barra Celpe
27 Caixa de inspeção em alvenaria com tampa de concreto med. 1,00 x 1,00 x 1,20 m (útil)
28 Cabo de cobre isolado, isolação em XLPE/HEPR 90°, 2x3#240mm²+1#240mm²
29 Curva longa 90° em ferro galvanizado Ø-100mm
30 Eletroduto em PEAD corrugado flexível, antichama Ø-4"
31 Eletroduto em f° galvanizado Ø-1"
32
33
34 Luminária tipo segurança, plafonier para 01 lâmpada de Led milho E27, 50W
35 Painel de acionamento remoto para disjuntores de média tensão 17,5kV motorizado com relé

supervisor trifásico
36 Luminária de emergência 30Led
37 Caixa metálica para guarda de chave reserva (1,00 x 1,00 x 0,50 m)
38 Extintor de gás carbônico (CO²)
39 Quadro de transferência manual
40 Quadro de transferência automático
41 Tubo para medição

ESCALA: 1/50

FACHADA N.O.

4

193

42 Caixa para prontuário Elétrico NR10, conforme norma CELPE

42

CO2

38

ESCALA: 1/50

FACHADA S.E.
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DE MORTE
PERIGO

ALTA TENSÃO

PERIGO

USO

EXCLUSIVO



REDE M.T - 13.8kV

CH. FUSÍVEL - 15kV

BASE "C" - IN - 100A

3#35mm² - AL PROTEGIDO

PARARRÁIOS 12kV - 10kA

ATERRAMENTO

POSTE DT - 600/11 kgf/m

MUFLA TERMINAL EXTERNO - 15kV

Ø - 100mm

4#35mm²(01 RESERVA) - ISOLADO -

12/20kV - HEPR90°

TP MEDIÇÃO (A CARGO DA CELPE)

CAIXA DE

MEDIÇÃO

TIPO "F - 5"

TC MEDIÇÃO (A CARGO DA

CELPE)

SECCIONADORA TRIPOLAR

A SÊCO, IN - 630A; 17,5kV;

ABERTURA SIMULTÂNEA E

CHAVE FIM DE CURSO

TP - 15kV/115V

RELÉ TRIFÁSICO INDIRETO

ELETRÔNICO,

MICROPROCESSADO, TIPO

PEXTRON URP 1439-TU,

SOBRECORRENTE DE FASES E

NEUTRO, SOBRETENSÃO,

SUBTENSÃO - RTC - 250/5A

DISJUNTOR MÉDIA TENSÃO

17,5 kV COM PROTEÇÃO

INDIRETA INTEGRADA "ON

BOARD", A VÁCUO, IN - 630A;

220MVA; 16KA

SECCIONADORA TRIPOLAR A SÊCO,

630A, 17.5kV; ABERTURA SIMULTÂNEA E

CHAVE FIM DE CURSO

TRANFORMADOR

TRIFÁSICO 500KVA

PRIMÁRIO Δ -

13,8/13,2/12,6/12,0kV

SECUNDÁRIO Y -

380/220V - 60Hz

ATERRAMENTO

8 # 240mm² + 1#240mm² (T)

Q.G.D

800A

Iw - 18KA

QUADRO DE

TRANSFERÊNCIA

MANUAL

2 # 240mm² + T = 240mm² / FASE

GERADOR 380/220V - 60Hz

QUADRO DE

TRANSFERÊNCIA

AUTOMÁTICA

TC 800/5A

P.D.E

MUFLA TERMINAL INTERNO - 15kV

800A

Iw - 18KA

800A

Q.T.M Q.T.A

2 # 240mm² + T = 240mm² / FASE

Q.G.B.T

CCA 0:1000A

2A

CCV

0:500V
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ESCALA: 1/50

VISTA FRONTAL DO POSTE

8

ESCALA: 1/50

VISTA LATERAL DO POSTE

9

SEM ESCALA

DIAGRAMA UNIFILAR

10

ESCALA: 1/500

LOCAÇÃO

11

ESCALA: 1/1000

SITUAÇÃO

12

Ref Descrição de material - Entrada subterrânea A.T - T.V.U

1 Isolador bastão polimérico p/ 15kV

2 Pararraios rede de distribuição - 12kV - 10kA

3 Parafuso cabeça quadrada M-16

4 Conector paralelo para cabo de aterramento

5 Parafuso rosca dupla

6 Cabo de cobre nu, bitola #35mm²

7 Conector de impacto AL protegido

8 Cruzeta de concreto tipo "T", 1,90m

9 Terminal contrátil com saia
10 Cruzeta de concreto tipo "T", 1,20m

11 Cabo em fio de cobre, isolado, singelo, 12/20kV, XLPE/EPR 90°; bitola 50mm²

12 cabo de cobre nú, bitola #35mm² para aterramento

13 Eletroduto em PVC rígido, antichama, roscável Ø - 20mm

14 Eletroduto em ferro galvanizado, Ø - 100mm

15 Eletroduto em ferro galvanizado, Ø - 100mm (reserva)

16 Poço de passagem para ramal de ligação subterrâneo, tipo PP; padrão Neoenergia

17 Poste de concreto duplo "T", 600/11 kgf/m

18 Haste de terra em aço cobreado med. 2,40mxØ - 5/8"

19 Fita de cintar
20 Chave fusível para rede de distribuição, 15kV

21 Eletroduto em PEAD corrugado flexível antichama -ɸ4"

22 Curva em PVC rígido, antichama Ø - 100mm

23 Conector cabo-haste para aterramento

24 Tampão em ferro fundido

25 Parafuso olhal
26 Gancho olhal
27 Manilha sapatilha

28 Grampo de ancoragem cunha

SIMBOLOGIA

Símbolo

Descrição

Quadro de disjuntor

Tomada 2P + T; a 0,30 m

do piso

Tomada 2P + T; a 1,10 m

do piso

Tomada 2P + T; a 2,10 m

do piso

Disjuntor monopolar

Disjuntor tripolar

Luminária de sobrepor

para 2 lânpadas lubulares

de Led

Luminária de sobrepor

para 2 lâmpadas bulbo de

Led

Neutro, fase, retorno e

terra

Aterramento

Interruptor de n seções

Interruptor triway de n

seções

Eletroduto

Eletrocalha

Caixa de derivação

Ponto de força
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    DMC - ARTHUR P. S. C. MENDONÇA - TEC. ELETROTÉCNICA - CREA 211208243-4 

    DMC - JAMENSON A. SILVA JR. - ESTAGIÁRIO

descrição:

REQUALIFICAÇÃO DO SISTEMA ELÉTRICO DO CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS

SUBESTAÇÃO ABRIGADA BLINDADA 500 kVA

PLANTA BAIXA; CORTE AA'; FACHADA NOROESTE; PORTÃO DE ACESSO;

FACHADA NORDESTE; DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
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27

Painel blindado de disjunção, isolado a SF6.

Porta em chapa metálica.

1

Portas pivotante em tela de arame galvanizado 12BWG com malha 13mm

emoldurada em cantoneira "L" de 1

1

2

"x1

1

2

"x

3

16

".

Chave de aterramento

Disjuntor motorizado tripolar a SF6 17,5kV - 630A - 350MVA

Isolador tipo suspensão em epóxi, classe 15kV.

Tanque em fibra para contenção do óleo.

Transformador de corrente tipo barra com um secundário de medição classe 15kV,

encapsulado em resina epóxi RTC definida pela CELPE.

Transformador de potencial com um secundário de medição classe 15kV

encapsulado em resina epóxi RTP definida pela CELPE.

Terminação contrátil a frio de uso interno classe 15kV.

Encaminhamento em ferro galvanizado a quente Ø4" para o ramal de entrada.

Ramal de entrada 4#50mm² - EPR 12/20kV.

Caixa de passagem tipo PP em alvenaria dimensões internas 1,20x0,80x1,30m com

tampa de concreto armado e fundo em solo natural com cobertura de areia e brita.

Extintor de incêndio de pó químico com capacidade 12kg.

Caixa para guarda da chave reserva.

Transformador trifásico a óleo isolante 500kVA - 13,8kV / 380-220V

Encaminhamento em ferro galvanizado a quente Ø1

1

2

" para o secundário de

medição.

Luminária sobrepor 2x16W LED.

Cabo de cobre nu seção 35mm² classe de encordoamento 2A - conexões elétricas

por solda exotérmica cabo-cabo, conectores split bolt e terminais de pressão.

Haste de aterramento tipo copperweld Ø

5

8

"x2.400mm - conexões elétricas por solda

exotérmica.

Nobreak monofásico 220V/220V 1kVA.

Caixa de passagem e inspeção para aterrmento em alvenaria dimensões internas

0,25x0,25x0,30m com  tampa de concreto armado.

Poste de concreto armado duplo T 600kgf/11m.

Cruzeta de concreto armado T-1900mm.

Para-raio óxidos metálicos em invólucro polimérico 12kV / 10kA.

Isolador de topo tipo polimérico 15kV com pino cabeça de chumbo.

Cabo de cobre nu seção 35mm² classe de encordoamento 2A - conexões elétricas

por conector AMPAC.

Fita de aço inoxidável 

3

4

".

Elo fusível 25K.

Ramal de ligação (definição a cargo da CELPE).

Placa de advertência na porta da subestação: PERIGO DE MORTE.

Cabo de cobre nu seção 50mm² classe de encordoamento 2A - conexões elétricas

por solda exotérmica cabo-haste e cabo-cabo, e conectores split bolt e terminais de

pressão.

Painel removível em tela de arame galvanizado 12BWG com malha 13mm

emoldurada em cantoneira "L" de 1

1

2

"x1

1

2

"x

3

16

".

Quadro de medição padrão CELPE F5 - uso externo

Cabo de cobre seção 240mm², isolamento XLPE/EPR 90ºC 0,61kV - classe de

encordoamento 5 (2 pernas para cada fase e 2 pernas para o neutro).

Encaminhamento em eletroduto de PEAD flexível anti-chama Ø4"

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

Terminação contrátil a frio de uso externo classe 15kV.

20

21

22
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24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

Transformador de corrente tipo barra com um secundário de proteção classe 15kV,

encapsulado em resina epóxi RTC Ip/5A.

Transformador de potencial com um secundário de proteção classe 15kV

encapsulado em resina epóxi RTP 13.800/220V.

45

Relé de proteção indireto microprocessado.

Conector plug-in classe 15kV 50mm².

46

47

48

49

50

51

52

53

Terminal de compressão 240mm².

Caixa para Prontuário Elétrico conforme padrão CELPE.

Parafuso máquina galvanizado Ø

5

8

"x400mm.

Parafuso rosca dupla galvanizado Ø

5

8

"x450mm.

Conector de derivação bimetálico tipo cunha (AMPAC).

Bucha de alumínio Ø4".

Cabo de cobre nu seção 2#240mm² classe de encordoamento 2A para o

aterramento do neutro do trransformador.

Terminal de pressão/compressão 35mm².

Curva raio longo Ø4" para o ramal de entrada.

30
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18

Painel blindado de medição.
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29

Chave-fusível 300A/15kV com porta fusível 100A/10kA.

Abraçadeira MB3 fabricação 3M.

53
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ACESSO

PORTA

TRAFO

PORTA

193

DE MORTE
PERIGO

ALTA TENSÃO
DE MORTE

PERIGO

ALTA TENSÃO

PLANTA BAIXA

ESCALA                                         1/20

CORTE AA'

ESCALA                                         1/20

FACHADA NOROESTE

ESCALA                                         1/20

Tanque de contenção

do óleo isolante

54

55

Bucha de alumínio Ø

3

4

".

Eletroduto PVC rígido roscável anti-chama Ø

3

4

".
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ELEMENTOS EXISTENTES NA REDE/INSTALAÇÃO

ELEMENTOS QUE SERÃO INSTALADOS PELO CONSUMIDOR

ELEMENTOS QUE SERÃO REMOVIDOS PELO CONSUMIDOR

ELEMENTOS QUE PODERÃO SER INSTALADOS PELA CELPE

ELEMENTOS QUE PODERÃO SER REMOVIDOS PELA CELPE

PLANTA DE SITUAÇÃO
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RUA SETE DE SETEMBRO

B023547

B023245

PLANTA DE LOCAÇÃO E COBERTA
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ELEMENTOS QUE SERÃO INSTALADOS PELO CONSUMIDOR
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ELEMENTOS QUE PODERÃO SER INSTALADOS PELA CELPE
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PDE

ELO 25K

B000981B023549
B023548

VÃO=4,0m

A CARGO DA CELPE

RAMAL DE LIGAÇÃO

4
,
0

m

ELO 10K

VÃO=16,5m

ELETRODUTO PEAD 2#Ø4"

4#50mm² 12/20kV EPR 90ºC

DESCIDA=6,0m

ELETRODUTO FG 2#Ø4"

4#50mm² 12/20kV EPR 90ºC
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kWh

kW

kvarh

kvar

DISJUNTOR TRIPOLAR SF6

17,5kV - 630A - 350MVA

QUADRO F5

2#TP 13,8kV/220V

3#TC Ip/5A

RELÉ INDIRETO

MICROPROCESSADO

50 50N 51

51N 59 27

47 74

3#TC

(A CARGO DA CELPE)

MEDIÇÃO

DISJUNÇÃO

SCHNEIDER SEPAM S42

RESPONSABILIDADE

CELPE

CONSUMIDOR

RESPONSABILIDADE

3#CHAVE FUSÍVEL

(A CARGO DA CELPE)

BARRA B023548

3#PÁRA-RAIO

12kV/10kA

POLIMÉRICOS

CABO COBRE NU

3#35mm² 

CABO COBRE NU

1#35mm² 

À MALHA DE TERRA

DA SUBESTAÇÃO

REDE 13,8 kV CELPE

TRANSFORMAÇÃO

4#TERMINAÇÃO CONTRÁTIL A FRIO

EXTERNA/INTERNA 15kV

4#50mm² 12/20kV EPR 90ºC

RAMAL DE LIGAÇÃO

(A CARGO DA CELPE)

1#35mm² 

CABO COBRE NU

TRAFO A ÓLEO 500kVA

13.800/380V

60Hz

800A

25kA@380V

BARRAMENTO PRINCIPAL DE BAIXA TENSÃO (ABC)

À MALHA DE TERRA

DA SUBESTAÇÃO

3#BARRA COBRE ELETROLÍTICO

SEÇÃO CIRCULAR Ø3/8"

CABO COBRE NU

1#240mm² 

CABO COBRE NU

1#35mm² 

(BVA-01C9)

3#TP 13,8kV

(A CARGO DA CELPE)

3#BARRA COBRE ELETROLÍTICO

SEÇÃO CIRCULAR Ø3/8"

SECCIONADORA 17,5kV/400A

ABERTURA SEM CARGA

COM BLOQUEIO KIRK

QGBT

8#240mm²

EPR/XLPE - 90°C 0,6/1kV

CLASSE DE ENCORDOAMENTO 5

3#TC 1000/5A

A

V

CCV

2A

1000/5A

0-500V

3#BUCHA DE PASSAGEM 15kV

À MALHA DE TERRA

DA SUBESTAÇÃO

CHAVE DE
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DE MORTE
PERIGO
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1. QUADRO EM CHAPA METÁLICA, PLÁSTICO OU MADEIRA

2. VISOR EM VIDRO OU ACRÍLICO TRANSPARENTE

3. FECHADURA TIPO CADEADO

4. FIXAÇÃO ATRAVÉS DE BUCHA E PARAFUSO OU EMBUTIDA NA PAREDE

5. INSTALAÇÃO EM LOCAL ABRIGADO, VISÍVEL E DE FÁCIL ACESSO
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título do documento:

responsáveis técnicos:

    DMC - LUÍS GUSTAVO C. O. LOPES - ENG. ELETRICISTA - CREA 25.941/D-PE 
DMC         PAULO A. S. PESSOA                                         DIRETOR

SINFRA    CARLOS H. L. FALCÃO                    SUPERINTENDENTE

U F P E    ALFREDO M. GOMES                                            REITORa
p

r
o

v
a

ç
ã

o

projeto: área técnica:

etapa:

PROJETO EXECUTIVO

ELÉTRICA

prancha:

02 / 02

escala:

INDICADA

data:

NOVEMBRO/2019

DESENHO

REVISÃO APROVAÇÃO AUTORIZAÇÃOOBSERVAÇÕES

DATAREV.

e
l
a

b
o

r
a

ç
ã

o

    DMC - ARTHUR P. S. C. MENDONÇA - TEC. ELETROTÉCNICA - CREA 211208243-4 

    DMC - JAMENSON A. SILVA JR. - ESTAGIÁRIO

descrição:

REQUALIFICAÇÃO DO SISTEMA ELÉTRICO DO CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS

SUBESTAÇÃO ABRIGADA BLINDADA 500 kVA

PLANTA DE SITUAÇÃO; PLANTA DE LOCAÇÃO E COBERTA; DIAGRAMA UNIFILAR;

PONTO DE ENTREGA; DETALHES

3#35mm² 

CABO COBRE NU

3#35mm² 

CABO COBRE NU

PDE
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PDE: TRANSIÇÃO DE REDE NUA-ISOLADA
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CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA DE MEIA VEZ COM REVESTIMENTO INTERNO DE

CHAPISCO E EMBOÇO, FUNDO EM SOLO NATURAL COM COBERTURA DE BRITA,

DIMENSÕES INTERNAS 1.200x800x1.300mm, TAMPA DE CONCRETO ARMADO COM

FERRAGEM Ø

3

16

".

DETALHE DA CAIXA DE PASSAGEM PP EM ALVENARIA
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Recife 17 de Junho de 2019.

Memorial Descritivo
Obra: Subestação ao nível do solo tipo pedestal ( Pad-Mounted) 300Kva.
Proprietário: Universidade Federal de Pernambuco- UFPE

Prédio doMemorial da Engenharia
1-Objetivo e identificação
O projeto do qual faz parte este memorial, tem como objetivo atender aos requisitos da Norma
NORD. DISTRIBU-ENGE-0023 para execução das instalações elétricas em média tensão de uma
subestação ao nível do solo; tipo pedestal (Pad-Mounted) de 300 kVA, para suprimento de
energia do prédio do Memorial da Engenharia, pertencente a UFPE, CNPJ24.134.488/0001-08

2- Localização
Rua do Hospício, nº 317, Boa Vista, Recife-PE.

3- Pontos de entrega e ponto de referência
De acordo com o projeto, é derivado à partir da estrutura existente s/n, próxima a outra
estrutura Celpe B026675; através de cabo protegido de alumínio #35 mm².

4- Características da Subestação
A subestação será ao nível do solo, ao tempo, tipo pedestal (Pad-mounted), instalada sobre uma
base de concreto med. 2,50x2,00x0,30m

Potência: 300 kVA
Tensão primária: 13.8/ 13.2/ 12.6/ 12.0/11.4 kV
Tensão secundária: 380/ 220 v
Ligação primária: Delta
Ligação secundária: estrela com neutro aterrado
Frequência: 60hz
Impedância: 5,75%

5- O cálculo do esforço do poste considerou a força do vento e os esforços devido à
tração dos condutores da rede primária, de acordo com as normas NOR.DISTRIBU-ENGE-
0057 –Projeto de Rede de Distribuição Aérea Compacta com Espaçador – 2ª Revisão –
CELPE – agosto/2018 e NBR 8451-2 – Postes de concreto armado e protendido para
redes de distribuição e de transmissão de energia elétrica – parte 2: padronização de
postes para redes de distribuição de energia elétrica – ABNT – janeiro/2013.
Considerando o ramal de ligação composto de cabo mensageiro e 3 condutores de
alumínio protegido de seção 35mm2, vão de 15m e temperatura de 45ºC, é definida a
tração de 273daN, conforme Tabela de Flexas e Trações do Anexo II da norma
NOR.DISTRIBU-ENGE-0057.
Considerando os cálculos realizados, será adotado para a subestação o poste de
concreto armado perfil duplo T 300daN/11m. As características desta estrutura são
compatíveis com os esforços aos quais ela será submetida, conforme tabela
Características Padronizadas dos Postes de Concreto de Seção Duplo T do Anexo A da
norma NBR 8451-2, reproduzida a seguir.

11/11/2019
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6- Ramal de entrada de serviço em alta-tensão
Seguindo o padrão da Celpe, será misto: No trecho entre o P.D.E e os terminais
unipolares de média tensão externos; será em cabo protegido de alumínio #35 mm²
,15kv; no outro trecho entre terminais unipolares externos e os internos em média tensão
serão em cabos singelos isolados, 15kv, bitola 25mm2.
Será utilizada uma estrutura composta de um poste DT, 300/11kgf/m, 03 cruzetas de concreto
tipo “T” 1,90 m, 01 cruzeta tipo “T” de 1,20 m para suporte dos terminais unipolares de média 
tensão externos, 06 isoladores poliméricos de pino, 03 chaves seccionadora fusível unipolar,
15kv, base “C”, IN-100, Icu-10ka, 03 para raios de invólucro polimérico a óxidos metálicos sem
centelhador 12kv- 10kA, 04 terminais unipolares (01 reserva) média tensão uso externo. No
trecho entre os terminais unipolares externo e a caixa de passagem instalada a 0,50 m do poste,

POSTE

ALTURA NOMINAL (H): 11,00 m
ESFORÇO NOMINAL (E): 300 daN
ENGASTAMENTO (e): 1,70 m
ALTURA ÚTIL (HU): 9,30 m
LARGURA FACE LISA TOPO (LT): 110,00 mm
LARGURA FACE GAVETA TOPO (GT): 140,00 mm
LARGURA FACE LISA BASE (LB): 330,00 mm
LARGURA FACE GAVETA BASE (GB): 448,00 mm
CONICIDADE FACE GAVETA (CG): 28,00 mm/m
CONICIDADE FACE LISA (CL): 20,00 mm/m
COTA DE TRAÇÃO (a): 200,00 mm

FORÇA VENTO

COEFICIENTE DE PRESSÃO DO VENTO (W'): 0,00754 dakg.h/km.s²

VELOCIDADE DO VENTO (Vv): 90,00 km/h

ALTURA DE APLICAÇÃO DA FORÇA DO VENTO (HV): 3,90 m
LARGURA DA FACE NO ENGASTAMENTO (GBE): 400,40 mm
ÁREA DA FACE SUJEITA À FORÇA DO VENTO (S): 2,51286 m²
FORÇA DO VENTO (Fv): 153,47 daN
FORÇA DO VENTO NA COTA DE TRAÇÃO (FvA): 65,77 daN
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será utilizado um eletroduto em ferro galvanizado ø -5”, à uma altura de 6,00 m, onde em sua 
extremidade superior será utilizada capacete para eletroduto, proteção contra intempéries,
para os cabos isolados, singelos, bitola #25mm2, 15kv, classe de encordoamento 2, com isolação
em EPR 90º. Para o trecho subterrâneo entre a caixa de passagem, a 0,50 m do pé do poste e os
terminais unipolares de média tensão, uso interno; a proteção dos cabos será por eletrodutos
em PVC rígido, antichama, ø -5”e envelopado em concreto a uma profundidade de 0,80 m 
com relação ao nível do solo.
7- Ramal de baixa tensão
As interligações em baixa tensão; entre terminais secundários do transformador e a medição
serão feitas em cabos isolados, EPR 90º 1kv de bitola 240 mm2, classe 5; protegidos em trechos
subterrâneos por eletroduto em PVC rígido, anti chama ø -5” e envelopado em concreto a 
uma profundidade de 0,80 m com relação ao nível do solo.

8- Proteção:
Será Primária e Secundária
Proteção Primária será:
a) Contra sobrecorrente / Curto circuito
Será assegurada através de conjuntos chaves fusíveis unipolares, classe de tensão 15 KV,
corrente nominal IN-100A corrente de curto 10KA, base “C” e elo fusível 15K.
b) Contra sobretensões / Descargas atmosféricas
Será assegurada através da instalação de 03 para raios de invólucro polimérico a óxidos
metálicos sem centelhador, providos de desligador automático, classe de tensão 15KV, tensão
nominal 12KV e corrente de curto mínima 10KA.

Proteção secundária será:
a) Contra sobre corrente e curto circuito
Será feita através de um disjuntor termomagnético, em caixa moldada, corrente nominal
IN-500A e capacidade de interrupção simétrica Icu-25KA, instalado nos cabos
alimentadores de baixa tensão da saída do transformador.
b) Contra sobretensão/ descargas atmosféricas
Será feita através da instalação do dispositivo de proteção contra surtos de tensão e
descargas atmosféricas (D.P.S); instalados nas fases e neutro de saída do disjuntor tripolar
de baixa tensão.
c) aterramento/ para raios, carcaça, neutro do transformador, caixa de medição e partes
metálicas não energizadas, serão conectadas a malha de aterramento constituída de 02
hastes de terra em aço cobreado med. 2,40m x ø-5/8#, afastada 1,50m do eixo do poste e
de mais quatro hastes instaladas nos quatro cantos da base de concreto
med.2,00x2,50mm2 construída para suporte do transformador tipo pedestal e interligadas
por cobre nu, bitola #50mm2 . O cabo de aterramento que interliga o neutro do
transformador será em aço cobreado nu, bitola #185mm2 e também interligado a malha
de aterramento através de conectores tipo cabo-haste. Serão instalados dutos de PVC com
capuz med. ø-200mmx300mm para inspeção das hastes de terra.

9-Medição
Será adotada a opção binômia horizontal verde de tarifação. Será tirada do circuito secundário
do transformador. Uma caixa de medição tipo “F-4”, padrão Celpe será instalada no muro, com 
a parte frontal virada para a avenida. Todos os equipamentos necessários para amedição, como
seja; medidor de energia ativa, reativa, demanda, TC’s, serão fornecidos, instalados e lacrados 
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pela Celpe. Também será instalado um eletroduto em pvc rígido Ø20mm, derivando da caixa de
medição até a parede externa do prédio a umaalturamáxima de 03metros; para permitir leitura
remota e a instalação de antena externa.

10- Divergências
Havendo discrepância de informações entre o projeto apresentado à Celpe e a situação
encontrada em campo durante o processo de execução do projeto, o responsável técnico deverá
reapresenta-lo de acordo quanto aos itens em questão da norma SMO 01.00-00.004.

11- Obediências às normas
Declaro para os devidos fins que os itens que não foram citados neste memorial descritivo,
atende aos requisitos das normas e a substação não atenderá a cargas perturbadoras que
venha a prejudicar a qualidade do fornecimento de energia elétrica a outros consumidores.
NOR.DISTRIBU-ENGE-0023 - Fornecimento de Energia Elétrica em média tensão de
distribuição, à edificação individual.
NBR5410-Instalações elétricas em baixa tensão.

12- CALCULO DE DEMANDA
Iluminação 33.250W
Tomadas de uso geral 53.700W
Tomadas de ar condicionado 186.400W
Motores 11.340W
Potência reserva 10.000W
Carga instalada = 294.690W
Fator de potência = 0.92 atrasado
Fator de demanda = 0.80
Demanda atual = P * Fd/Fp = 294.690*0.80/0.92
Da = 256.25kVA
Horizonte de crescimento 5 anos
Taxa de crescimento 2%
Demanda futura = Df = Da*(1 + 0.02)5
Df = 256.25*1.1041
Df = 282.92kVA
Potência escolhida do trafo = 300kVA

Responsável Técnico
CREA 3843-D/PB
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Universidade Federal de Pernambuco 

Superintendência de Infraestrutura 
 

Projeto executivo 

Obra: Requalificação da rede elétrica do Núcleo de Pesquisa e Inovação Terapêutica(Nupit) 

Proprietário: Universidade Federal de Pernambuco- UFPE  / Núcleo de Pesquisa e Inovação 
Terapêutica (Nupit) 

Introdução 

 

 O presente projeto executivo englobará três serviços correlacionados: uma subestação 

de 300kVA a ser construída no Nupit, situada no prédio da Dine(diretoria de inovação e 

empreendedorismo), a conexão do gerador do Nupit ao quadro de transferência e o novo QGBT 

do Nupit. O projeto executivo será composto pelo memorial descritivo e pelos desenhos em 

anexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Memorial Descritivo  

 

Subestação de 300kVA 

 

1-Objetivo e identificação 
O projeto do qual faz parte este memorial, tem como objetivo viabilizar o aumento de carga no 
Núcleo de Pesquisa e Inovação Terapêutica(Nupit), localizado no prédio da Diretoria de Inovação 
e Empreendedorismo(Dine), mantendo-se a subestação já existente e construindo-se uma nova 
subestação de 300kVA que operará juntamente com a atual.  

 
2- Localização 

Próxima ao estacionamento da Diretoria de Inovação e Empreendedorismo (Dine), 
localizado em uma rua sem nome derivada da Av. Jornalista Aníbal Fernandes, no 
campus de Recife da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), conforme planta de 
localização. 
 
3- Pontos de derivação e ponto de referência 
De acordo com o projeto, é sugerido que seja construída a nova subestação entre um poste 
existente (particular, sem número) e o poste onde se encontra a atual subestação que alimenta 
a Dine.   

 
4- Características da Subestação 
A subestação será aérea e com base no cálculo de demanda instalada, será adotado o 
transformador com as seguintes características: 

 
Potência: 300 kVA 
Tensão primária: 13.8/ 13.2/ 12.6/ 12.0/11.4 kV 
Tensão secundária: 380/ 220 v 
Ligação primária: Delta 
Ligação secundária: estrela com neutro aterrado 
Frequência: 60hz 
Impedância: 5,75% 

 
Conforme os desenhos mostrados nos anexos, a rede elétrica aérea existente é de 2AWG de 
cabos nus de alumínio, será utilizado poste de concreto DT – 1.000/11 kgf/m, no qual será feita 
a instalação de 03  chaves seccionadoras de classe 15kV (In=100 e Icu=10kA) de elo 15K, 03  para 
raios de invólucro polimérico de 12 KV/ 10 KA, 06 isoladores de pino poliméricos tipo rosca classe 
15kV e transformador apoiado direto ao poste, através de parafuso galvanizado M-16 cabeça 
quadrada. As interligações em baixa tensão serão feitas através de cabo de cobre isolado, 1 KV 
de bitola 240 mm² EPR 90° classe 5, protegidos entre o secundário do transformador e a caixa 
de inspeção, localizada no pé do poste à 0.50 m do poste, por eletroduto em ferro galvanizado 
de ø4” a uma altura de 6,00 metros onde, em sua extremidade superior, será utilizado um 
capacete para eletrodutos, para proteção contra intempéries. A distância entre o poste e o 
prédio será de cerca de 18 metros, haverá duas caixas de concreto por onde o cabeamento 
passará (uma próxima ao poste e outra adjacente à edificação) e deverá haver uma folga de um 
metro no cabeamento, para cada cabo, em cada caixa. Os condutores percorrerão a distância 
subterrânea em dois eletrodutos flexíveis corrugados PEAD de 4’’ cada(um eletroduto para os 
condutores de fase + neutro e o outro eletroduto para o condutor de proteção), envelopados 



em concreto. O condutor de proteção será de cobre nu, seção transversal de 120 mm² .Os 
eletrodutos subirão por uma eletrocalha de 100mmx200mm, entrarão no prédio por cima e 
seguirão, por outra calha(também de 100x200mm, construída abaixo da calha já existente neste 
local), até o quadro de transferência automática, no caso dos condutores de fase e neutro, e 
para o seu barramento no QGBT, no caso do condutor de proteção, as calhas poderão ser 
substituídas por eletrodutos e este percurso poderá ser feito de outra forma, caso o engenheiro 
de execução encontre uma solução mais prática, entretanto, estas alterações deverão ser 
autorizadas pelo fiscal técnico do contrato. As interligações em alta tensão serão em ramal 
aéreo, em cabo cobre nu, bitola 25 mm².  

 
  
 
5- Proteção: Proteção será primária e secundária  
Proteção primária: contra sobrecorrente/ curto circuito 

        Contra sobretensões/ descargas atmosféricas 
 

Contra sobrecorrentes/ curto circuito: Será assegurada através de um conjunto de 03 chaves 
fusíveis unipolares, classe de tensão 15kv, corrente nominal 100 A, corrente de curto 10KA e 
base “C”, com elo fusível 15K. 

Contra sobretensão/ descargas atmosféricas: será realizada através da instalação de 03 para 
raios de invólucro polimérico a óxido metálico sem centelhador, providos de desligador 
automático; classe de tensão 15kV, tensão nominal 12 kV e corrente de curto mínima 10kA. 

6- Proteção secundária: Contra sobrecorrente e curto circuito. 
Contra sobretensão /descarga atmosférica. 
 

Contra sobrecorrente / curto circuito: Será assegurada através de disjuntor termomagnético, 

caixa moldada, corrente nominal de 500A e capacidade de interrupção simétrica mínima de 

10KA, instalado na saída do transformador. 

Contra sobretensão /descarga atmosférica: Será assegurada por meio de quatro DPS, três para 

cada fase e um para o neutro, conforme mostra o diagrama unifilar em anexo, colocado no 

quadro geral de baixa tensão. Os dispositivos devem ser de Classe 2, 40kA e 275V. 

 

 

7- Conexões 
 As conexões dos cabos de baixa tensão devem ser feitas com terminais de compressão 
crimpados com alicate hidráulico de matriz hexagonal. 
 
8-Aterramento: 
 Para raios, carcaça e neutro do transformador, caixa de medição e partes metálicas não 
energizadas serão conectadas à malha de aterramento, formada por 04 hastes de terra med. 

2,40m X ø - 5/8”, afastadas entre si por 3,00m e 1,50m com relação ao eixo do poste. Com 
exceção do cabo de ligação do neutro do transformador até as hastes de terra, o cabo de 
aterramento que será em cobre nu, bitola #185mm², todas as outras partes serão interligadas 
em cabo cobre nu, bitola #35 mm². Na descida do cabo entre o neutro do transformador e a 

caixa de inspeção para aterramento (ø 300mmx300mm), o mesmo será protegido mecânica e 



eletricamente por eletroduto em PVC rígido ø-1”, enterrado até 70 mm em relação ao nível do 
solo, será utilizado conector tipo cabo-haste ou TGC. 
 
 
 
9-Medição 
Não haverá medição CELPE nesta subestação, pois a energia já está sendo faturada pelo medidor 
da Cabine 1 da UFPE. 
 
10-Desligamento 
 A conexão da subestação à rede deverá ser feita sem carga, o desligamento será 
responsabilidade da UFPE, mas a conexão será obrigação da empresa que irá executar o serviço. 
 
11- Divergências  
Havendo discrepância de informações entre o projeto apresentado e a situação encontrada em 
campo durante o processo de execução do projeto, o fiscal técnico do contrato deverá ser 
informado para, em acordo com o executor da obra, deliberar sobre o melhor procedimento a 
ser adotado. 
 
 
12- Obediências às normas 
Declaro para os devidos fins que os itens que não foram citados neste memorial descritivo, 
atendem aos requisitos das normas:  
DIS-NOR-036 - Fornecimento de Energia Elétrica em Média Tensão de Distribuição à Edificação 
Individual - REV 01  
NBR5410-Instalações elétricas em baixa tensão. 

 

 

Conexão do Gerador do Nupit ao quadro de transferência 

 

1-Objetivo e identificação 
O projeto do qual faz parte este memorial visa modificar o cabeamento do gerador FS Curtis, 

modelo CGC300S, existente no Núcleo de Pesquisa e Inovação Terapêutica. A finalidade deste 
serviço é que o novo cabeamento seja compatível com a utilização da potência completa do 
gerador em caso de necessidade. 

 
2- Localização 

Próxima ao estacionamento da Diretoria de Inovação e Empreendedorismo 
(Dine), localizado em uma rua sem nome derivada da Av. Jornalista Aníbal Fernandes, 
no campus de Recife da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), conforme planta 
de localização em anexo. 
 
3- Serviço 
 Deverá ser feita a conexão do gerador FS Curtis CGC300S ao quadro de transferência do 
Nupit, com 4 cabos de cobre flexíveis de 240mm² isolamento XLPE de  0,6/1kV 90°, classe de 
encordoamento 4 ou 5, para as fases e o neutro e 1 cabo de cobre flexível de isolação de 120 
mm² de isolação XLPE de 0,6/1 kV 90°, classe de encordoamento 4 ou 5 de proteção . Partirão 
dos terminais do gerador até o quadro de transferência automático existente na sala de 



manutenção do Dine,conforme a planta de localização, os condutores das três fases e o neutro, 
as conexões destes deverão ser feitas com terminais de compressão compatíveis crimpados com 
alicate hidráulico de matriz hexagonal.O condutor de proteção deverá ser ligado diretamente 
no QGBT e as conexões também deverão ser feitas com terminais de compressão compatíveis 
crimpados com alicate hidráulico de matriz hexagonal .Deverão ser implantados cerca de 100 
metros de eletrodutos corrugados flexíveis de 4’’, para levar os cabos ao destino, 50 metros para 
os condutores de fase e neutro e outros 50 para o condutor de proteção. Deverão ser 
construídas quatro caixas de passagens de concreto de dimensões 1mx1mx1,2m, para o 
cabeamento, sendo uma destas comum ao cabeamento da subestação (vide planta de 
localização no anexo), deve ser deixada uma folga de um metro para cada cabo dentro de cada 
caixa de passagem. Os eletrodutos deverão fazer uma travessia subterrânea até a caixa de 
concreto adjacente à sala de manutenção do Dine, conforme mostrado na planta de localização 
nos diagramas em anexo. O cabeamento deverá subir pela mesma eletrocalha que os cabos de 
baixa tensão da subestação até o quadro de transferência automática, o engenheiro responsável 
pela execução poderá optar por usar eletrodutos ou outro método que considere mais coerente 
com a realidade prática, desde que informe ao fiscal técnico do contrato. O cabeamento 
existente deverá ser desligado. 
 

Quadro Geral de Baixa Tensão do Nupit 

1-Objetivo e identificação 
O quadro geral de baixa tensão deverá ser construído para que as cargas que se 

pretende transferir para a nova subestação possam ser conectadas juntamente com as 
respectivas proteções dos circuitos, de modo a garantir a seletividade da proteção.   

 
2- Localização 

Dentro da sala de manutenção da Diretoria de Inovação e Empreendedorismo (Dine), 
localizado em uma rua sem nome derivada da Av. Jornalista Aníbal Fernandes, no 
campus de Recife da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), conforme planta de 
localização em anexo. 
 
3- Especificações 
 
 
 

▪ O QGBT deve ser composto por dois módulos autoportantes de 
2200mmx800mmx600mm; 

 
▪   O quadro deve incluir TC’s tipo janela para alimentar um amperímetro analógico; 

▪ Amperímetro montagem vertical 96mmx96mm 500A/5A 

▪ O TC deve ter a seguinte especificação: Transformadores de Corrente (TC), RTC 
500/5A - Tipo Janela – 0,3C25, 96mmx96mm; 

▪ Deve incluir, também, um voltímetro analógico de topo de escala 
500V(96mmx96mm); 

▪ Deve ter uma chave seletora voltimétrica de quatro posições; 

▪ O disjuntor geral deve ser tripolar em caixa moldada com capacidade para 500A, 
Icc 65kA em 380 V; 

▪ Inicialmente deve ser previsto espaço para disjuntores tripolares de :500 A(geral), 
90 A, 70 A,63A e três de 100 A ; 



 

▪ O barramento deve ser feito de cobre eletrolítico de 10mmx40mm ou 3/8’’ x 1 ½ ‘’ 

▪ Os circuitos que deverão mudar de quadro estão identificados como: NupitGG1, 
NupitGG2, circuito que sai para o nobreak da barra do gerador atual, circuito sem 
identificação de um disjuntor de 100 A e circuito sem identificação em um disjuntor 
de 63 A. Além dos dois circuitos dos laboratórios que estão sendo construídos no 
momento(ambos os disjuntores de 100A). 

▪ O disjuntor geral do QGBT deverá ser conectado às fases na saída do quadro de 
transferência; 

▪ O barramento do neutro do QGBT deverá ser conectado ao condutor neutro que 
sai do quadro de transferência; 

▪ O barramento de proteção do QGBT deverá ser conectado ao condutor de proteção 
da subestação de 300kVA que foi citada neste memorial descritivo; 

▪ O barramento de proteção do QGBT novo deverá ser conectado ao barramento de 
proteção do QGBT antigo, por um cabo XLPE/EPR 90°, 120 mm², classe de 
encordoamento 4 ou 5; 

  

 

 

Responsáveis Técnicos 

    Emmanuel Aires Urquiza de Carvalho, eng° eletricista: 

CREA 161476719-0 / matrícula Siape: 3214155 

   Rodrigo Vitorino Arruda, eletrotécnico : 

                                                   CFT 09602694401/matrícula Siape:3207415   
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SEM NOME

Av. Jornalista Aníbal Fernandes

25 -NAI e UNATI
28 -Dine(onde será instalada a SE)
49.4 Parada de ônibus NEFD
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CHAVE VOLTIMÉTRICA

barramento de cobre de 3/8'' x 1 1/2 ''

# 4   hastes de cobre copperweld de 5/8''

4 # 240 mm2    XLPE / EPR 90º - CLASSE 5 ou 4

4 # 240 mm2    XLPE / EPR 90º - CLASSE 5 ou 4
2 # 120 mm2    XLPE / EPR 90º - CLASSE 5 ou 4(T)

 120 mm2    XLPE / EPR 90º - CLASSE 5 ou 4(T)

 120 mm2    XLPE / EPR 90º - CLASSE 5 ou 4(T)

16 mm2 25 mm2 25 mm2 25 mm2

16 mm2

4#DPS monopolares
Classe 2 -40kA-275V

Eng. elétrica CREA: 161476719-0
Gatip: Rodrigo Vitorino de Arruda
eletrotécnico, CFT:
09802694401
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Relatório gerado dia: 14/04/2021 às 07:35
Fonte: paineldeprecos.planejamento.gov.br

  

MÉDIA MEDIANA MENOR

R$
178.303,04

R$
178.303,04

R$
164.840,84

Quantidade total de registros: 2
Registros apresentados: 1 a 2

FILTROS APLICADOS
Objeto da Compra Ano da Compra
Adaptação da Subestação e Entrada de Energia do Hotel de Trânsito dos Oficiais., Pregão Eletrônico - Contratação de
serviço de adequação da rede elétrica e subestação de energia do 8°RC Mec\, em Uruguaiana-RS\, com fornecimento
de todo material pela Contratada.

2020, 2021

RESULTADO 1
DADOS DA COMPRA

Identificação da Compra: 00002/2020
Número do Item: 00001
Objeto da Compra: Pregão Eletrônico - Contratação de serviço de adequação da rede elétrica e subestação de energia do
8°RC Mec, em Uruguaiana-RS, com fornecimento de todo material pela Contratada.
Quantidade Ofertada: 1
Valor Proposto Unitário: R$ 283.970,27
Valor Unitário do Item: R$ 164840,84
Código do CATMAT: 21687
Descrição do Item: INSTALACAO/MANUTENCAO/OPERACAO - ELETRICA
Descrição Complementar:
Unidade de Fornecimento: UNIDADE
Modalidade da Compra: Pregão
Forma de Compra: undefined
Marca: 22/06/2020
Data do Resultado: 22/06/2020

DADOS DO FORNECEDOR

Nome do Fornecedor: SOUZA BELLO INSTALACOES ELETRICA LTDA
CNPJ/CPF: Micro Empresa
Porte do Fornecedor: MINISTERIO DEFESA

DADOS DO ÓRGÃO

Número da UASG: 160437 - 8 REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO/RS
Órgão: COMANDO DO EXERCITO
Órgão Superior: 160437



Relatório gerado dia: 14/04/2021 às 07:35
Fonte: paineldeprecos.planejamento.gov.br

RESULTADO 2
DADOS DA COMPRA

Identificação da Compra: 00064/2020
Número do Item: 00001
Objeto da Compra: Adaptação da Subestação e Entrada de Energia do Hotel de Trânsito dos Oficiais.
Quantidade Ofertada: 1
Valor Proposto Unitário: -
Valor Unitário do Item: R$ 191765,23
Código do CATMAT: 22225
Descrição do Item: SERVICO ENGENHARIA
Descrição Complementar:
Unidade de Fornecimento: UNIDADE
Modalidade da Compra: Dispensa de Licitação
Forma de Compra: undefined
Marca: 10/11/2020
Data do Resultado: 10/11/2020

DADOS DO FORNECEDOR

Nome do Fornecedor: POTERE ENGENHARIA LTDA
CNPJ/CPF: Micro Empresa
Porte do Fornecedor: MINISTERIO DEFESA

DADOS DO ÓRGÃO

Número da UASG: 160196 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO (CMN)
Órgão: COMANDO DO EXERCITO
Órgão Superior: 160196



Relatório gerado dia: 14/04/2021 às 07:35
Fonte: paineldeprecos.planejamento.gov.br



Relatório gerado dia: 04/05/2021 às 11:13
Fonte: paineldeprecos.planejamento.gov.br

  

MÉDIA MEDIANA MENOR

R$
85.536,95

R$
85.536,95

R$
85.536,95

Quantidade total de registros: 2
Registros apresentados: 1 a 2

FILTROS APLICADOS

Objeto da Compra Ano da
Compra

Construção\, comissionamento e colocação em operação de uma Subestação Aérea do tipo Simplificada em Bancada\,
225 KVA - 13\,8 KV - 220/127V\, conforme especificações indicadas no projeto anexo\, devendo compreender o
fornecimento de mão de obra\, materiais e acessórios necessários. OBS. Prevalece a descrição detalhada do termo de
referência, Construção\, comissionamento e colocação em operação de uma Subestação Aérea do tipo Simplificada em
Bancada\, 225 KVA - 13\,8 KV - 220/127V\, conforme especificações indicadas no projeto anexo\, devendo compreender o
fornecimento de mão de obra\, materiais e acessórios necessários.

2021, 2020

RESULTADO 1
DADOS DA COMPRA

Identificação da Compra: 00003/2020
Número do Item: 00001
Objeto da Compra: Construção, comissionamento e colocação em operação de uma Subestação Aérea do tipo
Simplificada em Bancada, 225 KVA - 13,8 KV - 220/127V, conforme especificações indicadas no projeto anexo, devendo
compreender o fornecimento de mão de obra, materiais e acessórios necessários.
Quantidade Ofertada: 1
Valor Proposto Unitário: -
Valor Unitário do Item: R$ 85536,95
Código do CATMAT: 21962
Descrição do Item: LOCACAO TRANSFORMADOR ENERGIA
Descrição Complementar:
Unidade de Fornecimento: UNIDADE
Modalidade da Compra: Dispensa de Licitação
Forma de Compra: undefined
Marca: 23/06/2020
Data do Resultado: 23/06/2020

DADOS DO FORNECEDOR

Nome do Fornecedor: EREL CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS LTDA
CNPJ/CPF: Pequena Empresa
Porte do Fornecedor: MINISTERIO DA EDUCACAO

DADOS DO ÓRGÃO

Número da UASG: 158585 - IFBA CAMPUS PAULO AFONSO
Órgão: INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TECNOLOGIA DA BAHIA
Órgão Superior: 158585



Relatório gerado dia: 04/05/2021 às 11:13
Fonte: paineldeprecos.planejamento.gov.br

RESULTADO 2
DADOS DA COMPRA

Identificação da Compra: 00004/2020
Número do Item: 00001
Objeto da Compra: Construção, comissionamento e colocação em operação de uma Subestação Aérea do tipo
Simplificada em Bancada, 225 KVA - 13,8 KV - 220/127V, conforme especificações indicadas no projeto anexo, devendo
compreender o fornecimento de mão de obra, materiais e acessórios necessários. OBS. Prevalece a descrição detalhada do
termo de referência
Quantidade Ofertada: 1
Valor Proposto Unitário: -
Valor Unitário do Item: R$ 85536,95
Código do CATMAT: 21687
Descrição do Item: INSTALACAO/MANUTENCAO/OPERACAO - ELETRICA
Descrição Complementar:
Unidade de Fornecimento: UNIDADE
Modalidade da Compra: Dispensa de Licitação
Forma de Compra: undefined
Marca: 24/06/2020
Data do Resultado: 24/06/2020

DADOS DO FORNECEDOR

Nome do Fornecedor: EREL CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS LTDA
CNPJ/CPF: Pequena Empresa
Porte do Fornecedor: MINISTERIO DA EDUCACAO

DADOS DO ÓRGÃO

Número da UASG: 158585 - IFBA CAMPUS PAULO AFONSO
Órgão: INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TECNOLOGIA DA BAHIA
Órgão Superior: 158585
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27/05/2022 10:24 ORSE - Sistema de Orçamento de Obras de Sergipe
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  Março/2022-1

Serviço

Código Descrição do Serviço Unidade

09512/ORSE Painel de sobrepor auto suportável tipo armário - QGBT - com disjuntores e acessórios, dim:
1900x1000x400mm un

Composição de Preço

* Código Descrição da Composição Unid Quant Custo Unit. Custo Total

09742/ORSE Painel de sobrepor auto suportável tipo armário - QGBT - com
disjuntores e acessórios, dim: 1900x1000x400mm un 1 26.058,33 26.058,33

02436/SINAPI Eletricista (horista) h 2 6,93 13,86

04750/SINAPI Pedreiro (horista) h 1 6,93 6,93

06111/SINAPI Servente de obras h 3 5,51 16,53

03308/ORSE
Argamassa em volume - cimento, cal e areia traço t-5 (1:2:8) - 1
saco cimento 50 kg / 2 sacos cal 20 kg / 8 padiolas de areia dim 0.35
x 0.45 x 0.13 m - Confecção mecânica e transporte

m3 0,027 474,59 12,81

10549/ORSE Encargos Complementares - Servente h 3 3,70 11,10

10550/ORSE Encargos Complementares - Pedreiro h 1 3,61 3,61

10552/ORSE Encargos Complementares - Eletricista h 2 3,56 7,12

Totais

Equipamento Material Mão-de-Obra Enc. Social Terçeiros Valor Total
0,00 26.087,59 37,92 42,28 4,18 26.171,97

Relação Detalhada de Insumos

* Código Descrição do insumo Unid Quant Custo Unit. Custo Total
M 11240/ORSE Alicate com isolamento un 0,0004 43,90 0,02
M 11241/ORSE Alicate volt-amperimetro un 0,0004 160,00 0,06
M 00158/ORSE Almoço (Participação do empregador) un 0,6217944 14,00 8,71

M 00367/SINAPI Areia grossa - posto jazida/fornecedor (retirado na jazida,sem
transporte) m3 0,032832 98,77 3,24

M 12893/SINAPI Bota de seguranca com biqueira de aco e colarinho acolchoado par 0,0046864 57,60 0,27
M 01106/SINAPI Cal hidratada ch-i para argamassas kg 4,914 0,93 4,57

M 12894/SINAPI Capa para chuva em pvc com forro de poliester, com capuz (amarela
ou azul) un 0,0012216 15,60 0,02

M 12895/SINAPI Capacete de seguranca aba frontal com suspensao de polietileno,
sem jugular (classe b) un 0,0036648 12,00 0,04

M 02711/SINAPI Carrinho de mao de aco capacidade 50 a 60 l, pneu com camara un 0,0006216 194,00 0,12
M 10492/ORSE Cesta Básica un 0,027486 165,00 4,54
M 10579/ORSE Chave de fenda chata 30 cm un 0,0004 22,89 0,01
M 11242/ORSE Chave inglesa 12" un 0,0002 47,00 0,01
M 01379/SINAPI Cimento portland composto cp ii-32 kg 4,914 0,68 3,34
M 04722/ORSE Colher de pedreiro un 0,0004 18,80 0,01
M 04174/ORSE Desempenadeira de aço lisa, cabo madeira, ref:143, Atlas ou similar un 0,0005 10,80 0,01
M 11245/ORSE Desempoladeira de madeira 12x22 un 0,0007 11,26 0,01
P 02436/SINAPI Eletricista (horista) h 2 14,66 29,32
M 11246/ORSE Escala métrica de bambú Un 0,0007 9,05 0,01
S 10517/ORSE Exames admissionais/demissionais (checkup) cj 0,0024432 300,00 0,73
M 00941/ORSE Fardamento com mangas curta un 0,009162 168,50 1,54
M 12892/SINAPI Luva raspa de couro, cano curto (punho *7* cm) par 0,0140484 10,80 0,15
M 04729/ORSE Marreta 1 kg com cabo un 0,0003108 28,80 0,01
M 11264/ORSE Marreta de 1/2 kg com cabo un 0,0002 13,52 0,00
M 11265/ORSE Martelo de borracha com cabo un 0,0004 11,50 0,00
M 11243/ORSE Martelo sem unha un 0,0001 16,55 0,00
M 10789/ORSE Nível de bolha de madeira un 0,0002 16,50 0,00
M 01651/ORSE Óculos branco proteção pr 0,0048864 5,50 0,03
M 10788/ORSE Pá quadrada un 0,0006216 36,90 0,02

M 09742/ORSE Painel de sobrepor auto suportável tipo armário - QGBT - com
disjuntores e acessórios, dim: 1900x1000x400mm un 1 26.058,33 26.058,33

P 04750/SINAPI Pedreiro (horista) h 1 14,66 14,66
M 10596/ORSE Protetor auricular un 0,027486 4,90 0,13
M 10599/ORSE Protetor solar fps 30 com 120ml un 0,0109944 35,90 0,39
M 10790/ORSE Prumo de face un 0,0001 22,98 0,00

http://orse.cehop.se.gov.br/default.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/default.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/default.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/default.asp
javascript:bannerAd0.link();
http://orse.cehop.se.gov.br/usuario.asp?tipo=
http://orse.cehop.se.gov.br/default.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/default.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/default.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/default.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/coleta.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/fornecedores.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/insumos.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/especificacoes.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/servicos.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/downloads.asp
http://orse.cehop.se.gov.br/contato.asp
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S 10761/ORSE Refeição - café da manhã ( café com leite e dois pães com manteiga) un 0,6217944 5,00 3,11
M 10282/ORSE Regua de alumínio c/ 2,00m (para pedreiro) un 0,0002 40,80 0,01
S 10362/ORSE Seguro de vida e acidente em grupo un 0,027486 12,54 0,34
M 11247/ORSE Serra mármore un 0,0001 327,80 0,03
P 06111/SINAPI Servente de obras h 3,108 11,65 36,22
M 04728/ORSE Talhadeira chata 10" un 0,0009324 13,85 0,01
M 02378/ORSE Vale transporte un 0,4886628 4,00 1,95

http://orse.cehop.se.gov.br/creditos.asp
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ORSE Empresa 01 Empresa 02 Empresa 03 Empresa 04
Composição de Preços 

SINFRA
ORSE Empresa 01 Empresa 02 Empresa 03 Empresa 04

Composição de Preços 

SINFRA

Item 08 -
Serviço de fornecimento, entrega e instalação de subestação

abrigada de 500 kVA no NTVRU.
1 UNIDADE  R$                            -    R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                 201.405,52  R$                                 -    R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                  201.405,52  R$         201.405,52  R$         201.405,52 

Item 11 -

Serviço de ligação/conexão a um quadro elétrico já existente, de

um grupo motor gerador, com um motor SCANIA DC 1253 a diesel

e um gerador WEG GTA 311 CIVII, de potência nominal 500 kVA e

tensão de linha 380/220V, no NTVRU.

1 UNIDADE  R$                            -    R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                 129.533,39  R$                                 -    R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                  129.533,39  R$         129.533,39  R$         129.533,39 

Item 09 -
Serviço de fornecimento, entrega e instalação de subestação

abrigada, pré-fabricada, de 500 kVA no CCJ.
1 UNIDADE  R$                            -    R$           846.511,65  R$           994.213,00  R$                                  -    R$                                 -    R$                846.511,65  R$                994.213,00  R$                       -    R$                       -    R$                                   -    R$         920.362,33  R$         920.362,33 

Item 07 -

Serviço de fornecimento, entrega e instalação de subestação

pedestal (pad-mounted) de 300 kVA no prédio do Memorial de

Engenharia.

1 UNIDADE  R$                            -    R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                 161.500,58  R$                                 -    R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                  161.500,58  R$         161.500,58  R$         161.500,58 

Item 05 -
Serviço de fornecimento, entrega e instalação de quadro geral de

baixa tensão na subestação do Memorial de Engenharia.
1 UNIDADE  R$             26.171,97  R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                                  -    R$                   26.171,97  R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                                   -    R$            26.171,97  R$            26.171,97 

Item 06
Serviço de fornecimento, entrega e instalação de quadro parcial no

CCS, nos moldes de quadro existente na SINFRA.
1 UNIDADE  R$             26.171,97  R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                                  -    R$                   26.171,97  R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                                   -    R$            26.171,97  R$            26.171,97 

Item 03
Serviço de requalificação da rede do Departamento de Patologia do

CCS.
1 UNIDADE  R$                            -    R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                 108.880,98  R$                                 -    R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                  108.880,98  R$         108.880,98  R$         108.880,98 

Item 04

Serviço de cabeamento (fornecimento, entrega e instalação) do

circuito de saída do quadro parcial do departamento de patologia

do CCS.

1 UNIDADE  R$                            -    R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                      7.661,50  R$                                 -    R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                      7.661,50  R$              7.661,50  R$              7.661,50 

Item 12

Serviço de montagem do (fornecimento e instalação) de quadro de

comando de proteção e sua parametrização e cabeamento, na

Cabine 2 de medição da UFPE.

1 UNIDADE  R$                            -    R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                   47.987,58  R$                                 -    R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                    47.987,58  R$            47.987,58  R$            47.987,58 

Item 02
Serviço de comissionamento da proteção primária de Cabine de

medição 2 da UFPE.
1 UNIDADE  R$                            -    R$             10.850,00  R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                                  -    R$                                 -    R$                   10.850,00  R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                                   -    R$            10.850,00  R$            10.850,00 

Item 01 -
Serviço de comissionamento da proteção primária de Cabine de

medição 1 da UFPE.
1 UNIDADE  R$                            -    R$             10.850,00  R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                                  -    R$                                 -    R$                   10.850,00  R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                                   -    R$            10.850,00  R$            10.850,00 

Item 13 Serviço de requalificação do cabeamento do gerador do NUPIT. 1 UNIDADE  R$                            -    R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                 109.477,50  R$                                 -    R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                  109.477,50  R$         109.477,50  R$         109.477,50 

Item 10
Serviço de fornecimento, entrega e instalação de subestação aérea

de 300kVA no NUPIT.
1 UNIDADE  R$                            -    R$                            -    R$                            -    R$                      -    R$                      -    R$                 180.525,90  R$                                 -    R$                                 -    R$                                 -    R$                       -    R$                       -    R$                  180.525,90  R$         180.525,90  R$         180.525,90 

1.941.379,22R$      

ANEXO XII  / FORMAÇÃO DE PREÇOS

VALOR TOTAL

Grupo

Grupo 01

Grupo 02

Grupo 03

Preço TOTAL 

médio (R$)

Preço UNITÁRIO 

médio (R$)
ITEM Especificação Quantidade Unidade


